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PÕE MA Sv 

\ QUE 

AO ILXUSÍ'llISSIMO SENHOR' 

MANOEL PAES de ARAGÃO 
TRIGOZO, 

COREGO ARCEDUGO DÁ SÉ DE TISEU i LEHTE DE MUltA 
JUBILADO NA FACULDADE DE CANCKES , TIt!E-REITO& 
DA UNIVERSIDADE DE COOIBRA , «te. «te. etc 

V V- o. c; 

OyiDlO SAÍiAiVA DE CARVALfiO 

ILVA. 




Efgo cave liher^ et tbnidã circumpieé /rònte , 
Vt satis à media ík tíbi plebe legii ^ . 

Dum petit. iTifirmis nimiumsublimia pennu 
Icarus , Içarias nomine fecit aquas. 

Ovid. Triit. Lib, r. 
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KA IMPràNSÂ DA mvrBXAmàSÒLÍ 
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^TTitma possnmuã 
^Jthnarep èi pMium dicere munerum 
• Horau L. 4* OcU & 



& ao Cânfo dei a^vot^ dei a alma aopranla^ 
E dando a penna á mão > esta só parte 
De mmbas trisiêí pen€U escrevío^ 
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mDlCATOKIA* 



OjS hâõ íêmérá^ qtíé Òs satgaáàê mmra 

Da minha queda recebessem nome ^ 

Bem como desse Beróe das marias Erasf 

E quê o vindouro' indig&andò absorto 

JÚissesse ,y alU morreo o afouto Óvidio fi 

Subira ufarko á Região dos Ventos , 

Dando ás robustas , ds penudas asas ; 

Deixara atrat de mim nuvens, Estrellas^ 

£ como hum ponttí para a terra olhaiUé 

jáves Covardes se amedrorUâo, tremem 

D*Agiua arrogante aos arrogantes voos s 

Mas s'improvisa , rábida Utftida 

Jo encontro me sahisse^ e dtis relampoé 

Súíf urino clarão me ápatfúmsseP 

JRum Medenas púr tanto ^ em ti procuro g 

Trigozó Benfeitor y dos Ceos ó Mimo: 

Em ti, que tens huina Alma , o propríò ct^fé 

D^aUas virtudes, tt altas quaUdades ^ 

Miãombr^ a toiósy á ninguém preludiou. 

A fli 
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Em tiy quehes yicê^Pai de num f dos outros y 
Que o Templo dAlea com disveUo tríUião: \ 
Em tíy que firme sobre os firmes homhros ■ 
Sustentas sem senào deficeis cardos* 
Se o fero JDictaHâo , raivando o Olimpo^ 
DegoUa o Chefe d'hum Romano * ás preces ; 
Se a torva ingratidão fumando airada 
Lhe suplantara o sitibtmda collo ; 

■ 

Não heide ser assitn ; farei teu nome. 

Sobre as pluhiaiS dhum Estro arrebatado, 

Soar de Ceos em Ceos , de mundo em mundos. 

O coro do Parnaso entre mil cantos. 

Mil cantos festívaes y já dá mil provas 

De quanto esta eleição lhe apraz, o encanta* 



rilM*taMB^-aa««H 



* Q. S. C«pião, .iMcettor,' e irmão de SenrilUno, <|^e o S«kad» 
depox, per persna4Jr-«« ^ que tinlia feito bum tratado de pas com Ot. 
Loiittnes , desairoso is armai Romanu } qMndo aíliava Crisana. 
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Incultos versos^ 6 Leitor y te tffreço ^ 

Prole d*hum FaU^ que há três ahnos vóa , 

Pelos immensos', Helicànios ares. 
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SON E TO í. 



A 



Penas tristeá , d.< líicus olhos * virâò ' 
O rutilo ex{>lendòr do Sol dourado. 
Prenhes de raios-, por meu r\tgto Fado, 
Nuvens os altos Ccos logo tubrirâo ; * 

Do Barathro os portões logo sé abrirão . 
A' bronsea chave de Plutão raivado ; 
E' de paUidas forras bando alado \ 
Rebentou sobre mim ; malles surgirão : 

No plaustro d'afflicção Dragão iniigo 
^ Azeda os dias meus; mais me amargura 
Negra lembrança de futuro prígo; 

, * 

Oh! se tão bronseo Fado assim atura, 
Antes , antes, õ Campa, o teu abrigo; 
Antes a noite sempiterna , escura. 
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Stes o8 areaes; que via Alcina, 
Mal rompia a manhâa no Ceo lustroso { 
Apascentava o gado nunaeroso 
No aljofrado verdor desta ÇolUoai. 

Nesta risonha» plácida campina 
Tinha a colmada , habitação do goso ; 
Nella o inverno cruel , verão calmoso 
Y^ss^y^ ^ Bellfif que a çhqiar ip'ensina« 

Aauelle p bosque ^ he esta a mesma fonte» ,j 

Tudo vejo • • • não vejo Alç}na bella : % 

Onde estas? r • • diz por eU4 Q monte, o mont#| . >^; 

* 

\ 
«I Alcina he morta , a rósea face delia 
La jaz na furna » que alli stá defronte 9 
Sua alma luz no Çeo biUh^te £stre(i^ 
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Ais 9 a mais reconheço , Omm-potente^^ 
Teu ppdor ^obrip 9^. C^s , e sqbi^ f^ tçrrj; 
A' tua vaZt ^uç a fatim^a ;^ter|2^^.;, 
.. He 0Atç i^^>nKSi9o Q34ií,it í^ç i^a4a Q^^Pi^» 

De balde Athèo sacrílego , e demente 

Contra o.^en ^lUinofip ^er 4*^\afa rgi^ej^rar^. 
Se «li^yvqiie qâo existoSr, ,^hj ^íijuvto-eif^! > 
Se diz,, q«e. «âo iippeiai;, :aHfWç^,,,^.flf»iM[. 

■■"'■ i ■ ■ é or* ' ' ' i 

Fita os olhos ingrato, malfadado» 

Nas vaatas. qhr^s da natura yasta.^ ,, * 
Rçconb^c.Jímiii Amh9r.d9|.que.he.^flidp; . 

£ se tanta grandeza não te arrasta , 
A Conffiss^r hiun Qeog^.ii^c ^ma, J/^. 
9J(^^^>^%^ * g^i^t vê::Se.t|Ç bi^}^'^ ' 



. í ,í:, > 



* fôo quatro Scnhonsi e irmSat ijual deliu mais |g9jã)f« ^ 
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S(>N'ETO !¥, 



VAKMACBIJXRIO. 



f .. 



A 



Branca . Cinthia transmontará b cume 
D^abobadsi » que rege huma das Musas i * 
BulcÓeá 9 e nuvens, pelo Ceo còhfusas» 
O mundo assombrão d'horrido negrume. 

Move o ethereo fusil potente o Nome, 
£ as vozes dos trovões , pelo ar diíFusas , 
Mundo atterrâo ; e tu 6 morte cruzaá 
Os turvos ares com o buído gume, 

VI , - 

I . ■ ■ I 

Li cahe o raio com fVagòr , violência 
Nb pobre, alveirgue do 'pastor éhoroso , 
La cahe dos lorreóes na preeminenciat 

I 

Oh! (jfuainftp hãm Mago Vai ! .vcjò còm gosò 
£íFeítò^*9 que produz minha alta Sciehcia , ' 
A' sombra hoi:reada deste Cedro umbroso* 



Vttíã^ 
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SONETO V* 



C 



N 

Uberta a várzea está » cubcrtp ;p . monÁ ^ 
D'alvissifno regello deslumbrante ; 
Por esta rifa corre susurrante, '- . 

Cheia de lodo , a entume;cida fonte* 



L^ fçre^ fogo ao longe no Horisonte . ^ 

O Celeste fusil d'instante 9 a instante ; ^ * 
Austro raivoso aos Cedros arrogante 
Ao chão derruba a . verde*escura fronte*^ . 

Baila medroso lá no Outeiro ò gado# : .v^-J 
Medroso o pegureiro encontra a morto ': 
Do lado esquerdo, do direito ladoí*. .T 

Que Sorte horrenda! . • • mas mudara â Sorte r" 
S'inda Lilia gentil visse e$te prado v:-^ 
X^iiiay.que ó Parca» ji provou tou corte» 
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Ueveja» é duro Cco > meu temo amigo 
No leito d'affiicção mil ais soltando! . 
Coixttigo » Q morte » pallido lutando , 
Cabindo- nlium perigo ^ e outro perigo! 

Oh ! como abre os portães negro o Jasigo p : 
CW sentidos em ti , ó miserando ! 
Da eternidade as sombras apalpando i 
La te wju. infeliz • • • oh ! como o digal 

Brevemente' verd a terra dar^te 
Fetidá^<corrupção » pois quem nos ama 
Esta leí-piioiíiulgQU com scíencia» e arte» 

Mas ohh (fue'} importa! por varão te accianui 
A cele&tQ raiãa ; por toda a parte 
Espalha o nome teu brilhante fama* 
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SONETO VII. 
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Ncontrei o lugtr %ão tnhellaãb 
O' .bosque , sim tu és , a qucin procuro s 
Teu àenago d'horror 9 t&a centro eKCuro 
Encerrará meu corpo & mofte <iado. 

Este agudo punhal (pois 4ittcr meu Fado) 
Em mim heide enterrar t aos Ceos o juro: 
Mas^ que mia me sustentando braço im^uipòf 

# £ assim me f^lla com^ poiente brado i 

f. Tu que tens sempre^ e semfMP6 as leis súpfertias 
Seguido desse Deos 9 ^e ao isabio , ao rude 
. Castiga 0$ cftmes com pisões eternas» 

Ppspe a louca paixão 9 qiio hoje te iHude; 
A virtude, a raz&p irmãs sSo ternas ^ * 
Onde, failta a razão. £dta a virtude, o' 
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S ONvEiT o VIII. 
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_Uç ^ohellas mais^ de mim » Ritalia durai 
Acçaso .poucas.. sâo inda as finezas, 
Q!ie.,cstiB meigo .Pastor-, duro ás cruezas , 
Tem^te oãèruujo* com a fé mais pura? 

Qiiantas ..Vezes»: cffud,:na gandra escura 
fi^l :te;, acompanhei ? cisto não pézas? 
jQiiántas vezes zombei- d^outras J)ellezas ? 
' Que. anhellas : mais de mim , Ritalia dura ? ^ 

Mas oh,! que pufo dizerrte inda arrogante ; 
Qjie injda prov$i$ não tens d'amor profundo. 
Que iiida^ aop<jQ^ pão jurei ser-tc constante» 

Qiie illosão tãpctfuol!,. . • 6 Geo rotundo, 
Tu me ouyist& jurair^ da jura am'ante 
o Inà^ o eco. ressQa :<no vai fundo, n 



"% 



K «3)* 






SONETO IX. 



D 



O dia foge a luz, e a lioite o mundo. 
Cobre c'o manto seu -pardo , e trevoso ; 
Ferve nas rochas o Hellesponto undoso » 
£ d'H(ro o Torreão pugna iracundo* • 

Leandro e^se infeliz • terno » e jucundo 
A's ondas se lançou do pego iroso ; 
Recresce em tanto o vento furioso « 
£ o Hellesponto revolve o seio fundo* 

Ei-Io perdendo a força arrebatada • .. . ? ^ 
. Co*as ondas luta em vão con^ voz sumida : 
Estas vozes soltou da boca honrada: 

O' Hero , ó Hcro- • , * iimada cnicrnccidj^ , . : 
Oh! que ás ondas me sorv • • . a Deos amada • ».. 
No JBlisio te verei • • • a Deos querida^ 



4Ki4)«> 



SONETO X, 



N 



Estes , 6 Célia , oiiteitos t^ incultos ^ 
Que as nuvens tocão co'a rompente fronte f 
Corre a medonha » pavorosa fonte» 
£d(i que se laváo mil Estrgtos voltes; 

Sajpientes Magos , que alli stSo sepulto» 
Na cava entranha deste calvo monte* 
Quando existíão (ah! não sei se & conte) 
Bem me agouravâo teus cruéis insultos^ 

,f Celio (diztSo) Celio inda Dão pensa 

Na sorte horrenda , que lhe aprompta oFadõr ^ 
Antes 9 que o enlute a eterna noite imensa: 

Xilia monstro» d^kum monstro aborto hetvtido , 
Aos seus dias fará perpetua offença ; 
,» Ets o agouro , 'ó oruel , verificado. ,r 



Vi 
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SONETO XIi 



Q 



_ Ue horrrenda Solidão \ oi iroecos tiemoflí^ 
Ao xabido empurráo de i^oucos Ventos^ 
^ D'huin lado > e'outro lado í noile Attentoi , 
Sepulchreas Mochos nas caverna» gefDcm. 

Oâidas ao longe solitárias fremem . .. 

Nos cavados rochedos corpulentos; . 

Tremem os montes aos trovões violentos*; 
- Uiváo os monstros, iq^ue atros mallest^adm* 

Baços fantasmas pavorosos errão 
Por aqui » por alli « na terra triste 
Chovem mil Raios d'alta mão tremendaâ 

, Medos , qtíet> imindo attçrráo, nâo meatterrão;: 
Como jâ sob a campa Analia existe,: 
Ifc-me greto, o pavor da noite ^ horitndb. , 
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SONETO XÍL 
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_ Uc aifaveis dias dçsfructei n'oufr< 
Quando Celia^» o roeu bem, me foi cc 
f £ beber me fazia a luz brilhante . 
JDa morada celeste encantadora f 

Mas depois t que a cruel , férrea Pas: 
Pulsos desvinculou » fòi-me ineoosta 
£clipsou-se p'ra minn a fulgurante 
Dstrella do prazer , namoradora : 

Como d'antes , p'ra mim , já não flt>r< 
Esta verde Campina ^ e só milhares 
De tormentos cruéis o Cco me teci 

Negra nuvem me abafa os negros hnre 
£ toda ã natureza me parece ./ 
99 Campas, Sepulchros*^ hórridos \u 



/ 
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S,0 NETO XIII. 



D' 
Occulta mio guiado , pavoroso* 

Entrei por fado meu no averno hum dia » 

Depois de ter passado a margem fria 

Do adormecido Lethes preguiçoso. 

N'hum férreo Throno o reino tenebroso 
O negro Deos Plutão cruel regia ; 
E a seus pés entre brazas a agonia» 
Morde 9 e remorde o corpo venenoso* 

Enroscado dragão Ia jaz d'hum lado, 
D'outro lado lá jaz fúria « ciúme 
Cevan4p em corações o dente hervado* 

Sua lingua arremeda o crespo gume , 
Fz% o inferno tremer c'hum só seu brado 
f, Vibra raios a boca , os olhos ]ume. „ 
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S ÔN E T Ó XIV. 



S 
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E hè pòr ãca»o ctrfo, ô Lilia belUi '■ 
' O vôato infernal , a negfâ: fama , 
Que a honra , que os teus créditos infatna 
Ouve Lilia cruel quem te disvella : 

■ 

„ Seja , seja mais negra a tua estrella , • 
Qiie a estrella do infeliz , que á sede inflamtna 
Contra os teus dias urda hõrfivel trama 
Da noite a producção , Parca amarella. 

O veneno d^anrrof por taça escura 

Bebas, LiUa infeliz , por vezes cento , 
Nát> vás parar lâo cedo á septiltura. 

■ 

Tua sombra ao depois dada ao tormento , 
Por lustros mil divague a praia impura 
DoCharontico rio somnolento* 
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Ufn carro de marfim , Pombal plumosas 
Pelos ares subais lá vem tirando ; 
A ntvea Idalia com seu niveo bando 
Nelle croarfa vem de Lesbtas rozas. 

Amatbontias campinas deleitosas , 

Verdes , Ciprios vergéis abandonando » 
Vem do Mondego as margens demandando 
Vénus , as graças cutno nunca airosas. 

Que prodígio , ó mortaes , tão protentoso í 
A's Graças Lésbia diz, em voz divina^ 
Dos lábios derramando ouro lustroso. 

„ Beijai , Ninfas gentis , manda Ericina , 
Cappellas , que teci com tanto gozo , 
Elias a fronte croarão d'Alcina»>» 



B a 
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SONETO XVI. 



C 



Orno, D.eos cego, tuas leis austeras 
Mais f que niortaes alguns tenho cumprido , 
Bem he que o teu poder grande » e subido 
Ajude meu amor com todas veras. 

Hoje concedâo tuas l.eis severas , 

Que Alcina aos rogos meus dê terno ouvido ^ 
Qiie o nome d'infiel , de fementido , 
A mim nunca me dem . vindouras eras. 

Que junto em conjugal toro amoroso , 
O teu sereno Ceo co' Alei na belia 
Goze mil vezes, teu vassaHo ancioso. 

Depois quando apagar-se a nossa estrella, 
No Elisio passe n'hum perpetuo gozo 
Ella em meus braços , eu nos braços delU; 



^ 



«sjs-í ai )4jfr 



S O N E T O XVII. 



D 



Esposa Oríeo Enridícé formosa , 
Por sapiente Lei do Ceo Sobranó , 
Breves tempos porém o Ceo tyranno 
. Viva lhe conservou a amada esposa. 

Huma nuvc infernal , nnvc horrorosa 
No barathro a sumio de Pluto insano ;' 
Lá chora^ a perda do amante humano , 
Lá curte horrores d*huma ausência irosa. 

Os átrios infernaes conlas ferindo , '/ 

' Centrara Orfco por entre a noite escnrá ,' ^ 

Buscando a esposa pór quem vai carpindo^ 

Volve os" olhos atraz . • • foi-se a figurai • • 
Lilia assim te esqueceste, objecto lindo, 
(D 'olhos por hum volver) desta alma p^rà. 



n 



t . 
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SONETO xvni. 



E 



Mbora pinte o máo com bella» cores p 
E atractivo pincel o vicio imundo; 
Porção sempre será do averno fundo » 
Porção sempre será dos seus Jiorrores« 

Soffre dos Ceos , da terra os desfavores 

O mortal» que se entrega ao mal profundo; 
Nada lhe apraz » e nada lhe he jucundo , 
Não tetío bondade a terral os Ceos favores* 

Outro norte <:eguin.lo a sã virtude , 
Calcando os térreos gostos impotentes , 
Agrada sábios , allicia o rude* 

Satân corn raiva de seus tions fulgentes , 
D^hiantes fauces o rancor sacudè , 
9, Torce os olhos» a boca» e range os dentes» »» 






> 



M^}^ '^ 



[f - 



SONETO XiX. ^ 



O E a^niinliia negri, pavcnrosa estrelU 
Com seu braço cjarão «le dciporxsiTjsse 
Huoia grbta callad^ ,, em q.ue h^itass^ 
í)o pálido terror paifC4 ^Qiarqliar, 

Se huma gruta me desse em ^e j^qr ;^lla , 
No cume nem o Sol jâ m^tis p9ssa$9e9^ 
£ em que a xíqUc medonha s6 vagasse 
N'horndo co<;he de fi^t^I proceiU* 

Se huma gruta me desse, emqii^ o p>iofMndo p 
O silencia Teioass» sempre ii(i)U4^« 
Q^ie prazer p^r» mim ledo , e JMCundp ! 

Embora qs Ceo9 » a fjfcdo^ a te*-i?», . tutU^ 
Fwl^s^çm ; da gruta lâ no fiuniJo 
]^u zomb^ft dg fK^dor 9ei| i^d.Q* . 
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SONETO XX. 
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Or mais , que suba ao cume do penedo > 
Nâo diviso' infeliz minha cabana, 
Nem minha vista alcança , ou s*ella engana» 
A fonte que cahía d*hum rochedo, . 

Nâo diviso infeliz, se quer a medo, 
Do velho Anfrizo a rústica choupana , 
Nem vejo pelo prado essa tyranna , 
Que amor me proonetteo coni rosto ledo» 

Nâo veio os Horisontes , negra sorte ! 
Da minha pobre aldeã sem cultura , 
Nâo vejo do prazer o -^brilho , o norte, x 

Ouço Mochos carpir •• . •que noite escura! 
Vejo o inferno' d'hum lado^ e d'outfo a morte. 
No hirto punho com a fouce dura. 
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Ella Alcina* sQtihej » que os meus estudos 
O cubicado fim jâ tinhâo dado ; 

Que para atliviò dar-me hum terno fado 

Me entregava a meus pais de gosto mudos; 

Sonhei , que lã por urcos seis menribrudos » 
N'hnm fulgurante carro era tirado, 
Qtie n'hum Sólio, do Sol mesmo invejado t 
Altas leis promulgava ao sábio, aos rudos» 

Também sonhei , qne o Sol dador da gosto 
Sem noite dias ávido me dava , 
Por mim deixando de Anfitríte o encosto; 

Acordei « . . mas que vi do que gosava ? . . . 
Oh! assim foi melhor vai mais teu rosto, 
QnQ os. fantásticos bens , que então sonhava^ 



/. 
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S .o í* E 3^ O XXU. 
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jL l&l^Has, embora , p . pálido avarentos. 
Mil burras depuro r d'ouro cs^rregadas. ; 
Tçob^s Qos c:vmpos teus longas ruminadas, 
Qyiç 9p4$CCDteEn Pasito^çs centQ» a cçnjto» 

Tenhiai. içubellfi^ , q^e combatU o vemoi 
Com loucQs repellóe^ , fúrias baldada^ ; 
Toi^a^ |iQ imeuso npar mil iiáo$ armadas» 
Qyf. t^ bu^qu.enf) m&tal , de quç és ^çdeotp^ 

Por 19^19 , que o ^ hrgiça teu çon§€gwir trate , 
A magra morte torii^râ mirrajoa 
E^$^ K^^ Qs$o$ np final emb^te^ 

11, 

^^ tu ft JoÚDO « valles inalç : tou^ br^^dos 
O tDQD$tH> aci\rvar$o por sçrçs Vate » 
^^ trames. is> podcir dos ferregs fados. 
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SONETO XXIlt 
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O sombrio painel da noite escursi 
Fiel te debuxei , Sendalia bclla , 
Piotei-te as faces / que minha alnçu anhella^ 
Com sueco dq jasmins t de rQZ4 pur4« 

Teus olhos divínaes em que fulgura 

O magico expiendor da Cipria estrella | 
Qiiiz também debuxar mas oh! que nt^lU» 
Indigna &e julgou de tal pintura* 

Teus lábios yirginae*; dos Ccos retrato t 
Da papoula pintei co'as rubras cores « 
Teus dentes , tuas mãos pintei scinsato* 

Qiiiz teu peito pintar . • • porém , ó dores ! 
Nem tinias incontrei , nem pincel grato,' 
Próprio ao desenho <)esse horrojr d*bQrrojrci% 
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E a dos mares do Deos tufões sanhados 
Ternas succedem virações macias , 
Se af iioite horrenda , e se aos horrendos dias » 
Noites succedem dias asulados. 

Se dos bravos canhões os longos brados 
Ao som se amornão d*aureas alegrias , 
Se nem sempre, 6 pavor, nos arripias. 
Com os suores teus no horror gerados. 

Se as crespas fúrias do nevoso Inverno 
Sopêa a quadra «dós gostosos fructos. 
Se tudo altera divinal governo ; 

Ioda a minha existência em vez de lutos , 
De risos hade ser; inda hum Deos terno ^ 
Hade ás fúrias foubar-me, aos fados ' brutos^ 
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a' FTUtDAcÃo SE C(»(STÍnTlNOPOI>l'i 



c 



Rispo 9 e Fausta infeliz succumbe. á morte 
Por teu decreto, Constantino iroso ; 
Roma d'affrontas. mil >eu nome odioso 
( De Nero ao*^nomc igual ) carrega forte* 

Bizâncio ao longe te prepara á sortiC 
\ Ho;í risas torres d *hijm futuro honroso, ^ ' 
Teu braço vencedor levanta astfoso 
Nas bases de bizâncio augusta Corte. 

\RotTia invejosa, desmaiada treme. 
Ao crebro rutilar da nova Roma , 
Olha nella a rival de augusto leme.^ 

O nome ao Fundador Bizâncio toma » 

Noitece, a Roma o resplendor extreme / 
/Nella 9 religião d^huoi Deos assoma. 
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•SONETO XXVL 



ÁO PENBDp DA. SAUDADE , QUE FICA SITO IfOS 
▲RRÍbÀlDSS de COIMBRA, E QUÈ OF^ERECE HUMA 
TAL VISTA , QUE BEM LHE QUADRA O NOME. 



I 



Tí feliz coração 9 desprende o luto, 
Q^ie ha largos tempos sem ter dó te cstni^a ; 
O dia , a tocha la no Occaso apaga » 
Da noite o coche jâ rodar escuto. 

Teu pranto desafia o 50clo astuto « 

Da mâi das trevas , que o teu inal af&ga ;^ 
Turvo o Mondego susurrante alaga 
Enxutas Çarças , este prado enxuto. 

Em valles» em outeiros tens defronte 
Pavoroso olival , • q«c mette medo 
Ao mesmo feio inanimado monte» 

Chora pois , coração , teu fado asedo: 

Ouve-te ao longe hum Ingubre horisonte». 
Ao perto da saudade o grão Penedo» 
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'Nofsèas jtiras cufnprir fritas â tanto ; 
Qiíem ttmb *o bhiço áô alto Numeti Santo , 
' Aos v^D^ôé i^ue^prodúlí- á fronte incIijnÀé 

Aquelh Qáfçá , qút o vetdor fá* diott , 
He do ríosso prarzer , do nOsso encatíto ^ 
Vái*^c tí-Sol , Vem da iioHc o esturo ihanto. 

•Vamos, ^qotndo bèfti j formosa Alcina. 

Nenhum , nehhtim Pástoi" dà tiosSía Aldêa 
A notitia tefâ destes , amores , 
Pois d'3mames he mãi a noite fca* 

Júpiter, se o souber, não muda as cores; 

Pois dotrs <ertios mortaes" , que amor jéhlêa i 
' Nunca accendétilo seus fataes rigores. 
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SONETO XXVm. 
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XjLQueUei que tu vês, palácio erguido t 
D^altos 9 largos portões de mármor .feito ;, 
Não he de Fan^nôr , que a ti. sugeíto 
Vij^e desde o momento» em. que .^a nascido» 

Rebanho aquelle em numero crescido , 
Qiie sVncurralIa n/este campo estreito , 
Não pertence ao pastor, que satisfeito. 
Por ti beja os grilhões do.Deos de Gnidow 

Mas este agreste colmo campesino, . 

£ mais cabrinhas seis , t)e quanto a sorte 
Inda {lontem me outorgou , se bem combino* 

Ah! se tu seguei da virtude o norte , 
Zomba d'aerios bens, ouve o destino, 
f , Una amor Celio , e Nise em laço forte« >» 
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D* 
Ebalde intentas , pensamento insano , 

S<>branceiras da sorte ao firmamento , 

Erguer torres d'hum grão contentanoento , 

D'hum*prazer , que faz rosto ap tempo ufano* 

Derão Fados risonhos ao Sob-rano , 

Esses astres , que anhellas tão sedento ; 
Derâo-te elles porém férreo tormento 
Debalde intentas, pensamento insano» » 

Sombrias solidões , ermos trevosos , 

Eis a sorte sem par , que a magra sorte. 

xConcede aosdiasMleus, dias chorosos. 

■ ■ ' ' ' •• 

Só tu, ó sjepultura , irmã da morte , 
Asytas os meus. ais, aos Cços odiosos f 
Ah!i tu és meu prazer, meu gosto, e ooirte»' 
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S o N Et Ò XXX. 



V--/S'Cçòls , *^é' 'os tftèífíWos sào , vego^éo&ertpS 
De negriíííie rhfertial , bulcões prçzddos; *^ 
Ebiôfrto àô mu'ndò -ès montes tfrihfQÍnãdosP 

' ÍJe ie^rtkíiitiò neVòèíW èstSè cufbertos. 

D'anno«a ToVífe fcfotftfíassàdbs , cettos 

Saucfoso Bronze i& it^*enVíft brados; ; 

Guincfiâò , e guífichâo "dèg'tès (jíiáVró lados 

tinzcntos Mochos àó '^fcpàíA^o Mértdl^. 

■ 

De quando bm quando àò ^ohgé ^éh) coílTorto 
Vèjò tehiife cla"rãõ ; nb i^l "ptófufsdò 
Reina ò "silencio aafrk noiTc abõftò. 

Trevas! ólrevài! que prazer juciíildò ! 
Carece , ou que rio mu rido tudo he morto , 
Ou que *es'tc já h?o hê o Imesiho Inundo» 
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Ao recebeste dos potentes Numes 
Im|SerfcHa feição no iaâjeo ro»to, 
'Meigos olhos . pocéoi 9 que accendem gosto 
No feito que 4bi dôr supporta os gumes* 

Soltão mil frexas rábidos ciúmes 

Da boca tuà , que >he d'amojr encosto ; 
Delia .os perfumes ao pomposo A^sto ^ 
Deslufiibráo veses mil ^gentis p»fiiaie«. 

Porém que féri^eo , coração tyranno » 
Alaidêás de ter ? os Ccos «suplaotas « 
Trocando em :bronzeo peito , hú tpcito humaoo 

• 

Os Ceos não gostão de cruezas tantas « 
Elles odeáo o mortal, que ufano 
F^fó vosio Í9 leis d'amor , do Ceo bis SMlOi» 



Ci^ 
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SOÍIETO XXXIL 



FARMAGEUTRIO. 



A 



Ponta a horrenda noite no horisontCií 
( Louvor aos altos Ceos, ao^ Ceos nubl9<iosM) 
Vou fazer passear meus roucos brados f 
pelos sinuosos oucos deste monte* 

• • - ' ' 

NaqueDa furna, que ai ícsii defronte , 
Manes repousâo para mim sagrados; 
Girarei vezes três pelos seus lados j . 

A mâo esquerda metterei na fonte» 

-•. ,. ..,..■ * 

Ao Corvo esquerdo, que adevinha o damno, 
Osnxjolios tirei. naqaella mata.^ 
Frigi-os ao depois c'hura sopro ufano. 

Treme ingrata sem par, Fanor ingrata. 
De quem sei encia , estudou do Mago.JUaao, 
,,Scicnçia ao mundo horrenda, ásFurias grata.». 
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M quahto os homén» com prazer >, e gosto 
' Gosão os dias , que lhes dera Jove, . 
£u avoquem o prazer jãniaift commp^vc» 
Dé que o peito He pr«gao , sínal o rosto. 

Desejo, que a tristeza , o horror ,• desgosto , 
Cujo fel, ctíjá»dor sobre lóirh chovo, 
Alparca dando ainâo, que o inferno move» 
Me dê na sepultura o ai^igo encosta: 

V 

At^bello í que ao depois da minha morte'» 
Sobre a lagem despida , a lagem fria , 
Triste letreiro indique a minha sorte : 

„ Aqui jaz hum Pastor : Filinta impía 
„ Foi , foi quem lhe apagou da vida o norte: 
,, Tremei delia, ó mortaes, inda algum dia. ,, 
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E foi do teii sabof • Nuafen d» Esfera , : 
• Que buma sorto infeliz me acompanhasld p 
Para que permtitiste ^ que ett tomasse 
Hum ião distiBcto sor , d^ let que eii era» 

Náo sabertdo existir não se itie dera» 

Que, teu brafo pra'mim ttiil bens creasse ^ 
Qiie o férreo dissabor nie circundasse 
Não receara « 6 Ceos • • • ah! não temerá; 

Mas já que m^ientregâste ás mãos da sorte» 
D'huma sorte infernal , proterva » e dura » 
Hoje u teu braço bum mísero conforte* 

'Ouve os magoados ais desta crcatura t 
Revoga a tua lei ^ sim dã-).he a morte , 
f» A mprte para os tii»te8 be veAtiira««» 
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JPAaMA€!BUTRIO. 
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Ao som das Relias da cacimba impura. 

i 

Este o^^ft que jirraiiiquei da Sepuitiir? 
D'Umbio &fDOsú Xorns^ çip' íprtq ^ ^(|fi ^ 
£ale ;v9ely .^Mf JDe dpj vçlhí^ ^eré|t« 
Eníanos , cancros , outros morbos cura : 

Tén)iQ bsHn» agulb» ffit9 de «eis dentes 
De seis brg^os Dragas. , ^ddçs^ çs i9i»r^S i 
As recifozas costas inclementes , 

. Illêo ,dè m»í8 ii mais ^m Maga« os ara^ 
Ceosj terra, aballarei se me adorares. 
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Era raras vezes , ó mortal sagrado , ' ^ 
Aos méritos se cazà o cargo honroso ; 
Este , que os tem » hâo tem da honra o goso p 
Aquelle , que os nâo tem » tem tudo ao lado* 

Mas se justa eleição recahe no honrado i 
No digno Cidadão , que fado astroso ! 
O presente, o' futuro então vaidoso 
No eleito ama o eleitor com todo aagrado« 

Félix tu , que em ti tens merecimentos : 
Cargos , qne oCcupas bem iiel mereces , 
Mereces mais eteriíòs monumentos : 

O presente respeita acçóes , que teces ; 
Tempos vindouroli , jâ por ti sedentos , 
0& feitos louvarão f que ao mundo oíFreces, 



\ 



*(4» J* 



S Oíí E TO XXXVIL 



V^Uô imagens tâo cruéis! o Sol cuberío ■ 
De turbidi)s buicôet no cabos gerados ! 
Ah! Nicelio fciiz 9 d'hum Deos os brados 
Roubarâo-te dê nos . • • que Fado certo! 

Honteih nacu coração de su<?to aberto , ;, ' 

Certo augurava teus medonhos Fados , 
Ladeou- me de noite ambos os lados 
l^ntasma de pavor d'horror liberto. 

» 

Sim , ó campa feliz » em ti s'empenha 
O seu corpo a pagar dias devidos , 
Lei qu& em todos mortaes se desempenha : 

Oh ! am^o fiel • . . não s3o ouvidos . 
E'cos do meu penar • • • rumina a penha 
Os meus mádidos ais , os meus. gemidos* 
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Utndo >0 Cdsto prazer t ^o^ b^Di; só 49d<>/ 
Te vejo oaHjegu^ com «pcwíl ^m^i^ • 
>}iK> tem c<iinp^ftçâQ m.oii F^idp era nada , 

Qiiando te/fdlie » «CcilUrd inconsolado , 
Na tua esquerda, mio foce encostada » 
A' tna» a miohá dita assenoelhada 
Vejo eio indo > ai de mi»! ^r qualqujèir lado* 

• # 

Provaste ânpf » mats fostQ desditoso ; 

Eif sempie^ qi^l rochedo, os desfavores 
. . Tcftbo sc^ido doh Veodado iroso ; 

Mas se a SDbrte te fez zombar d*acnores , 
A^gum dia virá, qxie eu venturoso 
Amor te afibontat^i ^ teus passadores. 



"% 



V 
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L 



A* vai cruzando qs maies empolladot 
Meu cruel amador « cruel Troiano ; 
(Eiissa» a triste Elissa ao vento insano 
Estes soltava lastimosos brados.) 

Com .élle reparti dos meus agrados 
No meu pomposo leito -Soberano; 
Foi*me ingrato , o traidor foi-me inhumano ; 
La vai cruzando os mares. e^npoUadps. 

Ah ! praza aos Ceos , que o Príncipe dos ventos 
Te desarvore as Nàos , que o Rei dos mares 
Te dê campa nos mares truculentos. 



Lança mil ais , cruel , aos ^surdos ares • • . 
Dtdo em sombra (o magi( 
comtijj;o aos mais remotos 



Q^ie Dtdo em sombra (6 mágicos pMteutos !) 
Irá comtÍ£o ags mais remotos lares. 



i 






S aH ET o XL. 
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Esde , quie os malles , que enegrecem terra , 
Da terrível Pandora rebentarão , 
Tristezas com prazeres se abraçarão , 
Gosto , e desgosto nos mortaes s 'encerra : * 

Só eu 9 coni -aqúelles em contínua guerra , 
Passo os dias, que as Fúrias bafejarão; 
Náo sei para que os Fados ixie traçarão 
D'agros damnos a serie , que me atterra. 

- Ah! se foi para ver cá neste mundo. 
Para nelle curtir os férreos damnos » 
Com que eispera os mortaès o abys mo fundo ji 

Os Fados fazem mal ; meus curtos anncs 

Antes querem do abysmo o mal profunda » 
. Do que tristes viver entre os humanos* 
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M soberbo Galeão falhando.. os inaj-es ,' 
Soltas as velas y solto o branco panno , 
O' Circe , o simanté teu sempre tyranno 
Dos teus olhos fii^io , íem lhe lembrares* 



Já vê mcíjonbos, nnveados ares ;^ 

^ , Piversos d'ares tens ; mas sempre ufano : 
' Eólio lhe reparte soberano^ * 

Nervosos ventos dos seuç fundos lares» 

" ■ •. . . . . . 

Os. crespos rogos, que enviaste a medo ^ 
Aos ouvidos do Cco, lião se burlarão; 
Forão cumpridos y ó criicí, ,bcm cedo* 

Com o Grego infeliz ondas lutarão; 

O' Maga, o seu Baixel neste rochedo V 
^ 9V Batendo , ás fracas velas , /se. quebrarão. ,. 
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SÒN E T O XUI. 



JLX Meus <flho5 , qiic wnixilo ímiraé* 
Sobre áureos pedestacs allí se T/ffrcce? 
Que tosca lagem sobre a terra, vê-se» 
Cheia d^estragos de Saturno airado í 

Aquelle occulta.no seu bojo honrado 
Titios , grandezas , que a arrogância tece i 
£sta encerra porém , se bem parece , 
Baixeza , pequenez do nada o estado. 

Aquelle ^^ergut a voz da pompa humanar 
A está a precisão cimenta às bases , 
£ não teus braços , arrogância nnsana. 

Grandei, ó Grande attençáo ; olha o que fazes; 
Sôa a trombeta , • • acorda . • . nâo te engana . • « 
A presença de peos » d'hum Deós ; que trazdsi 
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N 



E 



ít O téttq[iífe. d'Att)Or< Amor tsc «iséiMt 
N'huin rybto thlrcmo ; nos de^os ssungrentos 
Sébfe mil Wfèl^Ôtís f já «em alenK)s , 
Seu ty^fãtitiè )M>der dt broiMEe osíema. 

Magro ciíAffíít rítrtáb atormenita • 

Vivas etVlilRikiíft coffi fiiftsBBs ^tormentos ; 
'A Wsj^kli kifel-nal ■, surda a laa^ntos., 
Malteá) t lAaltes mais crtieis invenu* 

De sangue tíbS rfiíl Cíòrffio ^o Tempio , 
São «mais tis ak-, râòfntfis gemúkiS', bradof, 
Q(ie fts ârèas dô nvar» do Ceo t}ue o&oreMk. 

Oh ! feliz , ftiftoWítítíià , Cu te «cotitctnpld : 
Mísero ãttHihlfe^ «vê àqu4 teus fados; 
£i6 o lPtí*h{>to d^Mffti]^ > ^eDeos, queonfaellas» 
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A' ooçò ao longe » e não ro'«ngana a raente^ 
Hórridas vozes dhprridos tambores ; 
(Ftillava Castro assim » murchas as flores 
Das níveas faces» Ceo d'amor fulgente.) 

Talvez 4\ffbnso , o Hcí da Lusa gente , . 
Jâ saiba dos meus tacitps. amores ; 
Talvez » ah! não m'engano ; eis os traidores* ,» 
O' Ceo tem dó de mim • • . sou innocente • • • 

Ah! lâ vejo a cruel , a morte dura 
Erguer o ferro deste esquerdo lado • • • 
An breve serei Mane , e sombra escurar 

Vinga-me hum dia», ó Principe adorado» 
Que vás comigo » e vâo â sepultura 
•9 Amor , a mágoa » desprazer », cuidado» ^ 



\ 
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rHOPBETICO. 



H 
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£:e8ta (áti! não m' illndo ) a sepultura» 
. Em qãe . descançâo de Felintp * os ossos; 
Sorte , invejosa dos triunfos nossos. 
Lusos « ó Lusos y deo-lhe a noite escura* 

» • 

Alisero! iiida na idade não madura» 

O' Pátria, eila o roubou dos braços vossos ; 
I^o sena atrejò mais profundos fossos 
* Fatal desgraça lhe cavava dura. 

* ■ • 

Mas chegoti finalmente » ó sábio » ó Vate» 
O momento feliz , em que te esquives 
Dot brônzeos fados ao cruel combate ; 

Morreste . . , a^ul fortuna ! hoje revives : 
Tens dous' $êi5cs , que o tempo não abate ; 
Vives na tradição, no Elisio vives. 



^ Francisco Manoel* . 
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SONETO XL?, 



X Riste Ulissea , jâ n^ campa fria 
O tèii Êlnftafio * jiz , qufe foi YiVJotrára 
Do ten gíamie fiílgdr robusta escdtt p 
Teupraict, tcàaihôr, hia alegria. 

Negras vestes , e vestes d'agonia 

Cubrão x)S teiti))los teos '/que hú Deoshamora^ 
'Da torva motte a foirce còitadara 
Cerre "Os teos ollios' aã briHiame 'dia* 

Nuvens pejadas de pavor medonho 

Di^nlgrfo os ttfus Ceos , íicrm* Sol iicfm Loa 
Sej&ò fiemos a teo mal tristonho* 

l ' ■ • •• * 

Terremoto fatal te tome nua: 
Se]ãotcftis:go$fo!s hirm fantasma, hum sonho; 
Bocage he nada, ao nada to irecuà. 



* Manoel Maria dê Barbos dv 'Bc^dlgr. 
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Ao iqi0e99 qtie a fortona enganadofi 
'. Me bidê« de bens d'alta vaiía; - 
Pois bem conheço ^ue vir pode hum dja» 
£n4|tte me roíifbe :o$ bens coni mão traidora. 

Não deeejo , ^<|iie a ao^te adulador^ * 
Me eleve -ao tbrono d-aUa monarchia ; 
pQ]SK)ue a Historia dos tempos ixi'amiuncia , 
Que mom , p .Sólio » tetas robusta escóca. 

Só qtiero , que me dês » ó Ceo tyranno f 

Trevosa furna ,, qm que se alvergtte o susto ; 
' Q^ assim me deixarás , ó Fado rinsano* 

Porém não • . * kemclhor » que o braço linjuatt) 

Da n€;gra morte me despenhe ufano , 
. Lá *OR^^ iô morte » teits o tbrono augusto» 
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Ofíé cousa, Marília I não cederes ^ •- 
A's meigas petições « que te hei já feito » 
Cerras ^ as portas a teu doce peiro-i' • ^ 
Dar*me alguma attenção tu sem quereres; 

O brutfi , .os mesmos insensíveis seres 
ProvW d'amor o saboroso efFeito^ 
Unc-se o veado â corça em laço estreito» 
Sabe d'eteu|o amor guardar devãrei^ 

Ah! Mariliá 5 (inocente , os teus rigores 
S'extíngâo d'huma vez t he peito rude ^ 
O peito , que d'atnor foge aos «ardores* 

Minha razão , Marília ,' nâí te illude ; 
Podes .í^m medo disfrutar amores, * 
>, Amor críihe uâo he, mas sim virtude, i, 
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SO NE TO XLVIII. 
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Or tio altd saber , Prjncipe amado , 
Com qu€ . alardêas^ na Potencia Lusa , 
Se aca^Q iiãorm^enganá asãbia Musa» 
O Ceo ;com este te aventura Fado. 

,, O teu^irono será sempre* ladeado . 
Da justiça,, do amorv farás confusa 
' Gloria dos outros Reis, a gloria ittnsa » 
Que o mundq declama coai pastoso brado»' 

Nâo provarás a morte ; áureas ca{)el!as, 
D'exisiencia immortal , d*eterna gloria , 
As j(^&c'roará6 virtudes bellas. 

Terás no mundo perennal memória : 
Brilharás qual o Sol entro as Estrellas, 
„ Heróe entre os Heróes m LMsa Historia. ^, 
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SONETO XLIX. 
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M quMÈKo^ o Sona» õ ladros LontatiiiSf 
£cn verde*negra san^e borbulinnrs , v 
£ a do^graça iofikfial lhe aproscmava. 
Hórridas sceaas d-amargoaos: daniiK»»; 

Dos Numes fpara vds nada t])pfaTmo$)t'^ 
A dextra divinal vo$ resguardava ,. 
DesUzando-se a paz dp Ceo»x q^ie- amava # 
Voa dava bens» aoa vos(|Os Soberanos* 

Eia pois, Portugal, em nuvens d^ouro 
ImmoFtaes hymtios mil a I^vindade 
Manda 9 que assombres século vindoura: 

Louva o Principe teu em toda a idade , 
Crava-lhe o nome augusto em letras d'oaro, 
9f Nos brilhantes' padrões da Eternidade. „ 
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\^ Elta 9 Cklta f meu bçm ». (^spreza emborj 
Hum terno coraçãp , qtie te assegura 
Guardar a teu amor a S mais pi^r^ » 
Que n'h^^ io^optc arnpr $pmente escor^ ; 

Despreza emooray ó barbara Pastora, 
Com torvo aspecto ingratidão impura , 
Minha' planada , que naquelU altm-a 
Come as heryinhas • ique aviventa FJora. 

Tu não ames , Pastora > a miem te fcclaoui 
Pastora principal deste montado, 
£ a quem ternos por ti mjl ais derrama ; 

Que índa assim tu veras , objeto amado • 
Qiial o insecto veloz» qiie morre achamma» 
^,f Morrerei nos teus olhos abrazado.^ »> 
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SONETO LI. 
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Ue vai , que cu vqa no cerúleo prado 
D'álv^s estreitas o rebanho imthenso i 
Qiie neste campo ajjofarado extenso 
Veja flores gentis de lado a lad^L 

Que vai , que o Numen do tridente armado 
Terrivel contra mim nâo veja infenso? 
£ que o Inverfio enrolado em manto denso 
Coimo e searas nâo me arrase irado? 

Que vai • que a negra , atterradora , peste 
Com verde-negra toca truculenta 
Ar , que resgiro , n&o cruel infeste ? 

Qtie vai is<;o? ,se nada n«s contenta: 

Se o braço , que troveja a mão celeste > 
Ana^lia aos braços meus roubar intenta. 
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Ebruçado dos Ceos Satôr Potente 
Mandou , que p ser me concedesse o nada ; 
Eis logo avisto a luz aurí-rosada , 
Que espraia lá nos Ceos o Sol ardente. ' 

Desde então» meiga Célia , «a ti- somente 
Consagrei-te.o meu ser , sem ti que he nada ^ * 
Também te consagrei minha manada, 
Minlu cabana» dos meus Pais presente; 



• ■• » 



Mas tu, cruel Pastora^, hum rosto odioso 
Ostentas-me â paixão » tudo perece 
Qiianto te off'rece . teu vassallo ancioso : 

Ah! se a minha paixão te não parece í . ^ 

Ser digna d'algum «i , Cilio he ditoso; '■- 
Pois quem, te. meieceo » tuda merece. 



• V, Cam, nosSon. xmt, lxxxxyiiI. cxvii. 

CLXI. CLXXXVl. CLXXXVII. ' 
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Raçti aos Deoses » que encontrei na tenra 
£m tudo sem senão , gentil creatufa ; 
Graças aps Deoses, qiie â tristeza dura 
Os tffofáos já ganhei ^ cojn que me aterra. 

Ritalia » m rosto teti» de mim desterra 
Hprridas nuvens de procella escura: 
Foi o mesmo, que ver-tp a formosura t 
Gostos provar » ]que o Ceo d'amor encerra* 

Ah! logo te jurei, Ritalia, ó bella , 
Idolatrar» te sempre, e sempre; e viste 
Nestes olhos ( já teus ) a fé singela. 

Nfão tremas , mago bem ; o ser consiste 
£m d%um licito amor seguir a estrella ; 
Que a vidassem amor » se l^ vida , he triste. 
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AstA » Ceo vingadbs » basta t pâs^ termo > 
A' truculoDta lei dip meu tormento; 
í lacíads estssft te» braço cruento, 
m tormentar meu coração tnfàrmp^ 



De mal em mal» Ceo vingador» enfermo, 
Desque me mostra o Sol seu nascmcnKi} 
Calco sombrai eafvtz de pavimento; 
£rmo o Oto me parece» a tersa ermo* 

Quando fulgura o Sol , debalde iotetttt 
A minha aí ma esqui var^se ã desventura» 
Só com fristes pacigos se contenta. 

Nas horas de Icelôn, na noite escura» * ) 

Negra irqagi nação me repa'es6nia 
D*horridos «tokos sepulcbral: figusa. 
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e asylo; táô propicio aos desditosos f ■ 
Hiiraa d^htim^lado solitária : fonte , . 
Hum calvo d'outro lado, iromenso monte ^ 
£m quese ásylâo mil dragões raivosos. 

Rochedos^, c rochedos cavernosos 
Kum formão feio , tétrico Horisonte ; 
Píãç aves , imigas de Fl^onte,^ 
Nestes ^medonhos ermos horroroso^ , 

Funéreos teixos , sobre quem praateão 
Aves , de luto» de fataes clamores» 
Que sócios 'deste horror o horror aíFeáo. 

Ófi ! eis a estancia própria ás minhas dores : 
VivVei c 'os vultos ,, que por'qui vagneâo, 
D'horrores viiârei:;nestes horrores. 
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II e mil vezes tua carta leio, 
£. iml, bêjò^ li)ç dou. com^a boca anciosaf; 
Ave desejf> ser , que vá gostosa 
, : M^p- teu ciaustrQ' ver medonho, e feiov 
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Sim ausente de ti tremo , e receio i 

Que o teu «peito me roube a sorte irosa p. 
Cubro de .pragas, minha estrella odiosa,» 
.Por , não . me unii^ comtií^o em duce enleio. 



.1 



Meu ' firme coração somente estuda , 
Enir como hade gozar dos teus agrados, 
Teu3 thesqwos gozar , que o claustro escuda : 

Ahf! e fee tu não crês nestes meus brados, 
Ojí^rendo antes ,; meu bem , linguagetP muda, 
Digão-te>.,9s olhos meus os meus cuidados.^ 



■» • 
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•feO NETO LWI. 

% 
\ 
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▲ O INFELIZ LUIZ XVI. 

A-JIgnissittib •OlPaSbr, » bdldada dmpfrfeza! 
Povos infrtneis já na Praça e^uhão ; ^^ 
Enos gritos , que os «csttios Ceôs insttlfão 
Querem juncar d'horror a redondeza. 

Aècesos batàlhícs à Regia pr&iú 
Do grato Febo o resplemior ocòtíliloj 

" 'Contra a Eíposi , coDeífiín, cruéis 's^ultã€ 
Teus sentimentos, sãos» ó natureza. 

Lá corre o sangue Reg!o> as praças tega ; 
folga, ó Ffança , jà tens a tíberáade , 
Forque prc.çò porém ? por hum Reicidío., 

Volta os ferros aos Gcfos , que a tefta fiegt 
Já campo ao teu furor , tuâ ^aWade^^ - 
Faze tudo, ó cruel, faze hum Deicidio. 



♦ . Todos sabem , que o «fígao Laly Tolcndal tre» veres per* 
leodeo , perante a Coayenção ^ a defesa deste desditoso , e des» 
fenturado ReU 
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Mor me-pròhtettesle.» ó LUk astutlp . 
Jjjpfia a ^ próprio lar , qu6 daqui vt^, 
Fãra mais sàciefin rtieu desejo , i 

Tomaste èm tiestemúnfaa ^iqueiía gbuta» ^ 

Essa» queoimindo, qtie •altos Ceos exJofli^ 
í Cabrita «oites seis somente o Téjo;^. , 
Tu j& tinha^ quebrado ntste ensejo 
A pfoliiassa fl'amot > ^que índa s^cuia* 

Voltaste o tèn ♦atnor, x) teu fifemblaiHCvr. J 
A RídeHò pernil, -qíre em bens abunda *^{ 
Sê-lbe f ^ Xriiia cruel , sê^Ihe consiaiHe$; 

Outra Lilia ttimbem mfnha aktia afvDáa ; 
No pego do . pi-azcr ; por e^a amante 
^íhha atina, goza òs bcn^ da pa2 Juculida. 
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l^lnhf embora o.Monarcha em sólio d^oufo 
• -Mil ínveiado9 bens dos mais sob'ranos^; 
Longe das regiões d'azedos daronos . 
Vida disffúte , divinal thesouro. 

tAb#k-se contra niim o^ sorvedouro, 

Em, que encerrâo a dor Fados tyrannos : 
Sejão os dkts meus cumpridos annos , 
N^rcados pela vox d'infausto agouro; 

« • 

! Cerque-me ,embora a sorte viperina 

• De novos, torvos males, bando hervado., 

i 0"fnar me seja, ú Cea, terra ferina. 



Sobranceiro • inda sou ao crespo fado; ' 

Como me adoras, virginal Francina^ 
~ I>a horrenda morte não me atterra if brado» 




m(>s}» 



S.O NETO LX. 



JLJ Epots ^'«ztáos 9 infernaes ciumeâ 9- 
X.ilia I LíKa, o meu bem, junto â cabana r 
Qiie o justo Ceo ihe dco com máo sobrana^ 
PfQinetiéo-me adoçar meus azedumes: 

»9 Ah ! não , ellame disse ,■ apraz aos Numes 
Que. eu seja contra ti jâ tão tyranna ; 
Pqís tc^el^i dos Ceos huma alma lhana ^ 
Capaz de te exaltar da gloria aos cumes» 

A^manhãy tu verás 9 bifei avante 
Da minha gratidão , por taça pura 
Meu néctar provarás Pastor constante : „ 

Oh ! . que ainda o não creio , o Geo mé augurar 
Que feliz não serei , pois sou amante; 
p. Onde sobeja amor , falta a ventura. 9,^ 
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Assa^ãa lustros, tpes 9 e tnais lre$ zntifit, 
Que â Estancia dos mortaes vo\t\ do nauia; 
Mas bem que iiida nâo seja adiantada 
Minha idade, aoffirkb hei jâ mil dainnos : 



Alént dos torvos mare& dèshumanos 
Receba dos iseus Pais a vida hervadâ , 
£ çoatanda annos seis , á Pátria aniada 
Ariancayâo^me os Pais com vis enganos: 

Desde então me arrepella a voz tM\diHíf 
Da desgraça letbal o braço forte , 
£ iti>bre' os tectos meu^ o Mocho grUa ; 

E fe náo na 'enganei nos Ccos • . . é sorte f 

Esta sentença )i , còni sangue escrfta ^ 
$f Em breve ktarâs com a K>rva morte» ,, 
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SONETO LXIL 



XJL E certo qae eu nâo te/!%o t ô Lilía 1)eIIa# 
Aarcai alâmiB d^immortal valia , 
Nera qt»9. ao aiõlio d'augusta monarchia 
Por inâvso subi da minha estrella s 

Sei bem 1 qne hnnia choupana hc ,, que disvella 
Os meus túembros d^horror da notte frta. 
Que hum ferrado albernoz de noite e dia 
Me guarda o «corpo da estação 1 que géla« 

Hío te avermelhes pois, de osCeos sagrrao^ 
( A'?oz nâo surdos ' do mortal q\Sà os chama} 
Os teus me. darem virginaes agrados ; 

Não sQtt Cresoy porém meu peito tnãamma 

Acce^o amor aos Ceos » ao Rei dos fados f 
ft IstQ digno m« ht d'aBGiaT-te, é Dama. t. 
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S O N ET O LXHI. 
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Asta ,, ingrata ^^arcina, basta ó duraV , 
De mais me atormentar cotn teus enganos ; 
£m iáim d*amor signaes ^ por longos ^anuos , 
Tens em mim percebido huraa alma pura. 

Nâp deves pois , ó barbara , ó perjura , 
Lançar aos olhos, meus olhos tyrannos ; 
Nem menos franquear teus dons sobranos 
j^ hidxopica avidez dessa alma impura. 

A*£ (Armes provas de hum amantç eleito , 
D'huma constni]cia que nos Ceo$ escora ^ 
Deves embrandecer teu férreo peito. 

Se a milhões de tnortaes a sorte adora,. 
Poucos são os mprtaes , que sem defeito 
Cumprão :d'amor a. lei , qué o Ceo namora» 
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BM DIALOGO. . 

■. Pastora. 

L Erno 9. meigo Pastor , meu peito aiicSa 
A'quatra. lustros» esta fresca fonte .^ 
Qtie^ deste Olmeiro quasi está defronte f 
Outrora me alegrava, hoje me odêa : 

Â mlohai também tua , inculta aldeã 
De festões *de prazer cobrio-me a fronte : 
Hoje a troco porém por qualquer monte: 
Terno » meigo Pastor , meu peito ancêa« 
tf Pastor. • 

Ah ! Pastora , Pastora , acaso ignoras 
Dessas mudanças o principio claro , 
A doce origem desse bem que choras } 

Oh ! que oságrado amor . . • teu peit<) avãrò • • « 
Porém que observo ? tu , Pastora » coras ? 

... Pastora, . i . 

Sim, porque a causa és tu d'hum bem tão caro* 
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«ONBTO LXV. 



JDAtUf montiro cyiielt ernd saadade* 
Viperça produççio do horrondo averoo; 

8u teu suppltcio aer costuma etemo » . 
u aio ekj^no, e teoci auús crueldade. 

Se aposta fiai cora o fina dá et6rDÍda4ft » 
Seja o ca»tigo mais suave, c temo: 

/ ^as se tem fim tâo carrancudo inverno» 
BasU * SKHiatro cruel , cruel saudade. 

Ha meio lustro» qtíe me esmaga o peso 
Das agras leis > que tu promuígas dura 9 
O' úo neto da e^uma inferno acceso. 

Ç\^\ se não mudas» dâ-me a sepultura: 
Vida com dor he digna de desprezo» 
A morte , quando ha dor , tegi mais doçura» 
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VBITA AO ttONOEGO WL CHEIA BB x8o4«' 

■ ■ . ■ ' ^ ' ' ■ ^ ■ 

Prudens futuri temporis exitum 
- ■• CaligiM^à nòctè prcmit Deus. 

Hor. L. 3. Od, 2Q. 
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Evioa ^spes^ft embàcêa os Hdrisontos ». 
Ao seio immensò do Oceano o Plaustro 
Os briosos Ethontes ref limando 
Fero3 conduzem ^ levão. 

Férreas cad^s nas Eóleas furnas 
Raivosos rompem furacões terrivdst 
Idoso torreáo resiste apenas 

Aos sopradores ventos^ 

Abre o Vesúvio as sorvcdoras fauces 9 
Ruivos coriscos rábidos estalão : 
Com 05 longos dos trovões échos , qite roncai » 
Tremem de medo os Pólos. 

Túmido rompe a» contavas cavernas 
D'alta serra da neve » d'alta Estrella, 
O soberbo Mondego tão possante» 

Qual Auuca o virão £ros# 
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Os ,I;u'gos ca^mpos «.j^ue temera humilde » 
Bem qiialconquiftadòr soberbo estraga ^ 
Faias robustas iracundo arranca , . ' 
MoUes salgueiros priscos. 

Covardes troncos desdenhoso engeita. 
Profundo Valle nâo lhe basta ã fúria ; 
J)*imixienso monte o levantado cume 
Curvar bramindo anhela. 

Trepando as costas de pmpinadM serras , 
J\nnosòs troncos com rancor arrasta ; 
A torta cepa sitibundo arranca 

Da madre entranha» terra» 

Com medonho estampido arraza iroso 
Tosca choupana, rústica palhoça ; 
Os pastores os lares 'desamparão 
' De arripiadores mejdos.. 

falando o gado, aqui e alli disperso» 
Divaga a medo dos horrendos brados 
Po trgvão bramador , que dos rochedos 
Nas covas fero estaU* 

Airado' brame na remota penha , 
Arroja as aguas com furor terrível ; 
I>e Coimbra as margens espumante corr^ 
O arrebatado Rio, 

Junca d'estragos . a Cidade sábia , 
$eut; altos torreões, cúpulas altas, 
]Pçios seus fundamentos abaladas , 
M.ediosa&^ friiis tremem# 
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X^òm embate soberbo choca , .e absila 
Tfn lúúgSL Ponte os circulares arcos;' 
£ os largos hombros . arrumando ã 'mesma 
Derroca os largos bordos. 

.De seus colodos accommette- os Ifres ; 
!Fáz em pedaços mil a quanto encontra ; 
JDa pobre gente aos horrorosos gritos 
. Se mostra stirdo , irado. 

« 

*Níó <]uer vaidoso conhecer limites, 
fatal estrago â natureza intenta ; 
O cúme quer vingar, o cume altivo 
/ D'alta Coimbra antiga. 

^Q^o consentes , inclemente Jõve , 
"Que as .«goas^ rompâo destinados diques ? . ^ 
JE que o cume vingando das montanhas , 
A terra* i a terra alaguem ? 

Como consentes da promessa tua , 
Qíie em total desabono se renove 
O espantoso Diluvjo / em que pereça 
A tua raça humana ? 

Como tonsentes ? . . oh ! mortal , nâo sabes^ 
Porção pequena do Saber superno ;, 
Em váo forcejas indagar soberbo • 
Insondáveis Decretos. 
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Bene est ctu Deus obtulit 
"Parca , quod satis est , manum 
Horat. Ode 16. L, 3. 
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o Tempoi a fouce poderosas c curva ^ 
Altivos torftÓes íbberba rompe; 
De bravos anno» esquadrões sanhudos 
ReiaQS aíFrontão. 

Arcos 9 Medalhas , Capitólios grandes 9 
Que eternidade assoberbavão sempre , 
Do nada no pavor comtigo » ó Roma , 
PáUtdos jazeift, 

O tronco idoso do Dodoneo bosque , 
Da$ nuvens rompedor com a longa fronte ^ 
Koto por terra murjbundo geme 9 
Pávido morre. 

Não vale a força do aguçado ferro 
Po Rei do Mundo , Macedónio o Grande i 
De Saturno o poder, terrível sempre» 
Túmido' a esmaga. 



I 

Felto^^oaonniQ^ mie em mctaj^- CofInlhiOf 
Do Vencedor do Samori» rebrilhâo/ 
Do Malaio terror , tremendo Luso , 
Fouce Sftttirnia. 

Só tu , nobre Varão » caktnao a estrada 
Da virtude immoital glori-spirante , 
iDo Tempo «ombát , do poder Saturnio 
Nítido foges. 

Ka pagina iminortal d*alta Epopéa 
Xruz a virtude do Varão piedoso : 
A virtude o mortal ás mãos ihs eras 
Fúlgida arranca. 

Feliz , Celio , feliz além da terra 
â teu nome contemplo , e entre as Estreitas 
[obre assento; tomar ; serâs Luzeiro, 
Astro luzente. 

Ah! não com mais razão reluz Lictirgo 
De Grécia nos annaes , que tu luziras : 
O teu nome com o seu terá d» História 
Pagina mesma. 
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A CtflLISTOVAQ COLOMBO. 



• . -. Rectíus occupat 
Nomen beatiy qui Deorum 
Muneribus sapienter uú, 

Horat. L. 4. Od, 9- 

' ■ - i« ■ .. ■ . ■» 



'O sepulchro no horror , Vespucio , em balde 
De ser descobridor de hum mundo ostentas : 
Génova te roubou com seu Colombo 
Reverberante gloria. 

Tamisis , Sena , tu também , ó Tejo , 
Qiie outrora deste leis ao Indo, ao Ganges» 
Do Chefe aos rogos pareceste bronze » 
£ bronze a Patiia delle. 

Ibéria então feliz , que hum Rei famoso 
Com sceptro d*ouro lhe entornava flores; 
Ibéria então feliz o escuta absorta: 

Vê nelle hum Numen meigo. 

Ao ar desfraldâo três baixeis soberbos 
As bandeiras reaes » cavados pannos : 
Soou no vácuo d*entre Ceos , e terra , 
Pos feros nautas grit^t 



Exulta Ibéria de não vidas terras , 
Ce novos mares escutaste -nóv^s ;' 
D^huina Lucacia , Hespaniola, e Cuba 
Sabes 9 Ibéria, exulta, 

£rn curtos tempos tu soberba vis^e * 
Em léus Cubellos refurgir a pompa ; 
França , Britania , Portugal , d'inveja 
Teu fado azul carpião. 

Grécia» e tu mesnoo «ó Roma , entre os fulgores 
D'alta grandeza^ que te orlava a fronte, 
Rainha das Nações nas mortas Eras » i'^ 

Discóras confundida. .. u^v*?*'!^ 

Se dos soldados teus á testa armada 
Ferozes capitães. adagas reget^n , 
De que a Historia he pregão, certeza os tempos, 
Derrocadas muralhas. / 

De ferro coraçóes , de ferro entranhas, 

Alardeavao nos . Gradivios campos : v 

O ferro manobrar , que vai , se o sangue 

Cofre srm lei , sem regra ? 

• 
Teu braç9 horrendo, que as Naçóes defuntas V 
Opprimmdo atterrou com ferro e fogo , ^ 

He prova certa » que os Heroes , que alabas , 

Erão de : seixo , ou bronze. 

O cctntràrio , Colombo , esses Selvagens V-«-^ 
A ti , aos outros vos suppunhão Deoses , 
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Deoses terríveis de trovões armados » 
De^ reiuctantes raios. 

Vulcões y Vcsuvios » vomitando flaiximas , 
D'honrados capitães ao gosto , ao saibo p 
Tuas Náos pocierosas se antolhavão 
A aittedfontada geate. 

Com prudência 9 e saber ^ virtude' honraste 
Dos teus soldados » o valor dos hostes : 
Da Fortuna dò$ Ceos rajadas roucas 
Teu grande espirito amostráo- 

Por mais » que a Inveja dardejando as cobrai 
Das seccas fauces » denegrir tentara 
Teus méritos sem par, burlada imptesa f 
Confundes mesn>o a inveja. 

Tezes quatro airotaste» j^berio Gama , 
Hórridas queixas, que a injustiça urdia r 
Entre ferros porém gemeste ao mando 
• A'qutma vez. d'hum Chefe. 

Qtial Luso General também provaste 
Garra» farpadas da mir/ada fome ; 
-Porém com traças triunfaste ^ ó Chefe r 
D'2^a penúria horrenda. 

Eis luto arrasta a inconsolada Hespanha r 
Que a famosa Isabel na campa existe ; 
Acha Fernamdo fó , que pcemio houveste Y 
Não prcKiios> mas pcomeisos. 
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Assim morreste, impávida Almirante » 
Qual e triste CamOts • offjpresso , aflicto; 
Assim a Corte, aquém serviste, ingrata., 
Deu«-te preroiOs tão daros» 

Duque de Beja, Manoel famoso, 
Súccessox de Jpâo, pão foi tão çrespoi^ 
Bizarros Generaes do tempo delle 
Da 'Eternidade o digão. 
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ODE 



AO INVERNO. 



Atendo as tutvas , as compridas azas , 
Sobre o Universo, se equilibra o Inverno: 

da meiga, terna Ck)ris 
O Flóreo sceptro amarellece , e murcha : 
O hirto velho , que zombou soberbo 

Das aquilonias fúrias , 
Aquece of membros, pela idade froxos, 
A* roxa flamma da vivaz fogueira: 

A virgínea Paç^iora 
Não ousa conduxir seu ga<l9 aos valles; 
A secca palha nos curraes mastiga , 

Da relva com lembranças 2 
Na rota lapa o aldeio sincero 
Trépido escuta dos trovões o berro: • 

Estas altas montanhas , 



Cobertas hontem de forragens verdes. 
Hoje de neve sáo mifntanhas altas, 

Vicíimas miserandas. 
Nuvens estranhas • pelo Ceo divagão , 
A' voz Diinace do engelhado Inverno; 

E tias Liparias ilhas 
O coxo Numen mctte lenha ás fragoas,' 
£ aos negros Brontes fabricar ordena 

Tortos , raivosos Taios. 
Nos esqueletos das despidas selvas 
Só musgo • nada mais , dos braços delles , 

Só pingas d'agija pendem. 
Aves tristonhas , ensopadas buscão 
Por aqui , por alli , piedosa cova ; 

D'este , d'aquelie ramo 
A'aquelle ramo constrangidas pulao. 
O immenso cume deste choupo immensa 

Beija o chão , que calcava. 
A leda iimfa deste Rio inchado 
He lodo, os campos hoje inunda, os campos 

. Q]ic lhe forâo barreiras. 
O Sol tapado d'hum forrado manto. 
De chuvigeras nuvens tenebrozas ; 

Hum: nâo bem dia , ou noite 
N'ametade do mundo horrenda pesa: 
O Sábio indagador de ethereos globos , 

Maneja, mas em balde, 
Os instrumentos de assombroso engenho j 
O atolado mortal nos vícios torpes 

Descora â vista, aos échos 
D' enxoteas settas , dos canhões ethereos :. 
No cujo canto de musgoso alvergue 
Cria fcrruje a enchada. 



O mar^ que ao bafo de Tavonio doce 

Bramido» outro bramido 
Da fauce arranca so(vedm ^ horrenda í 
Combate affouto com roladas ondis 

. Mádidos arfaea : * 

Soffrem. rajadas , empurróes » as rochas , 
Altos xeciUs 9 que airotarão Évoít. * 
• . Spberbas , jmn^es , Argos 
Vêm no immenso Oceaiio abysmo » eabysffios 
Entre nublados , condensados» rolos 

Abafa- se; Santelmo : 
Assim • õ Numen , regedor das vagas i 
Mostras as furiaa do teu férreo sceptro ! 

índa assim' agastado 
Dos Lusos i^ihhos , que a Esperança Boa 
A*s leis d'hum Gama transpozerâo , punes 

Meiaporçio do Gtobo ^ 
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Reçobráô novas forças , novo alfi<Íto t 
Com teus lustrosos briínos. 

Teu veloz coche não palleia, óCinthio> 
Torpes ôifertas da Deídade^esbia ; 
Nâo consentes » que amores desenvoltos 
A' tua face brinquem* 

Sem tua» eterno A mom 9 potente dextra 
Calado cãhos possuíra ind'ora 
Esse 9 que vemos Universo immenso » 
Do teu poder indicio» 

Sem teu braça potente não luzira 
Essa rotunda Esfera , aos astros campo , 
Abafada com as sombras , que Sobre ella 
Vomita a negra noite. 

Não otisa o mesmo justiceiro Jove 
Sobre o mundo lançar trisukos raios , 
Não ousa V não se attreve a castigallo , 
Mal nelle brilhas » Febo. 

Tu rompes condensados nevoeiros , 
Qiie te pejão as portas do Oricute; 
Negras J^strigcs , altos gritos dando, 
Nos rochedos s'embrehhãOr 

Bates ã porta do tagurio humilde 
Ao cançado pastor , que jaz no feno ; 
Com teus ardentes , lhe anuncias , fachos , 
Que já o mundo dourasi^' 
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Til que Cirfópes reduziste a nada 
No grande feito . d^Esculapia^qgnuide > 
Tu qúe seVpente derrotaste Pithon » 
Do catnpp assoladora , 

Guia teu Plaustro sobre a choça ininjia : 
Não tonsihtas 9' que a noite? estenda- o manto 
Sobre os mundos brilhantes do meu Mundo » 
"Da minha Pátria amada. 

Eu da Constância com o broquel forrado 
Teus ritos defenderei » sagrado Febo ; 
Dos teus ~^preceitos amador sincero , 
Sincero teu sectário: 

• se 
I* ■ 

* ■ * ■ 

De Delfos Tetnplo , atcaçar de Tênedós, 
Gemeráó abafados com as of frendas : 
Nuvens espessas do Dofario aroma 
CubriráO teus altares. 

» ■ . I ■ 
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AO rs^HHÒv r. J« G. «.*&• 

rr= ..: _ í ^. -,,:,; — n 

è €ih vâò respiras 

Contra eUp , à voraz tempo , as tuas iras» \ 

. . . , piAiz, Od, 34. Epod. 6, . 

' ' • ■ • .' ' " ". .■.'.■. 

JL/ Inchadas sçrpitô .cnfeitadj» a Inveja 
Arran<juê ^, confissão' aas negras faiices , \ 

T>t quem fqi , de quem sou., que ámés negara i 
D'lJlissea , Sarmedto , a píoaij^a^ o lustre. 

Meus Tersos csculpio em letras d*ouro 
D'alta Memória no pcrenne alcaçar. 
Elpino , Coridon , Camões , Bernardes» 
Vossos louvores me serião gratos. 
Elogios por vós^ me eteruisarâo « 
Se elogios por vós me fossem feitos , 
Se vivesse comvosco ao mesmo t«mpo ; 
Mas Sarmento , d'Apollo egrégio alnmno. 
Vivendo em dias meus , a quem dà honra p 
Me tira a 5^e dos louvores vossos , 
Quando do Rio adormecido arranca 
Minha memoria , que os vindouros Evos 
D hum Numen julgaiáó, nâo d*hum terrestre. 






Embora 'síiroi'4fi&)P?çÂitfàá«'"'« «7' ■ 
O sorv-eípS/í)' aáim^ajhdrHMlto^™ '^ -'^-"- 
A seu sabor a ""LífcertKíí^íímKbA '' 
Cora o ferro* curvo tne, decepe a v\Ax, 
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a' PAZ. 
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-E ;Jò^ ô digrí» r' tíígiiial ., : Deíáadc ^ • 
Irma das WtgH)* r Tcnfíáiéôte ictef ní , 
Affina , e me encordoa a lyra inerte , 

Dentes PI trínoff 4o Gigame- harrcrrAa p i'[ 
Q<ie outrora srA>é)iç<A)'plnhoirés'^iLosds , 
Nâo me despertão juvenil meu plectro , 
■ V' ". 'Aâo^nâbcido â ' -«JW?»/--:» oí.. ■». /í 

Alçar ao6^ i)#bes iJa^ rodãnt^ Esfera • ^:í.v..í 
Nomes eterno» d- l0ímote'atffeí guerreiros » 
Assumpto he do sem par sobrano Vate,' 

Lusitano VrigiHot"^ : ' ■ *? ;• '''^ 

■ ■ ■ • ■ •■*«■»' ' ■ . k j 

- »• i •■• ,J» í •< ... .1 , .J. JíijV ' 



Oi Pirenêos tornar, planície , varzeá^ / 
Tornar almargens çai c^aípioas cuítksV'' 
Encke o meu palaijlar ^ íprindo a çith^ra » 
Nâo a M^vprçia ^lulia. 
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Alea íbgB ao fragor ,4ó.p;'ònze altivo i '/\ 
Nos vcraes campos , em' qtiè òridêá ÊrlhQis";' 
Arvora o pavelhâo , da paz amiga 
.A' carintiQsa sombra* 
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Dcs-8ombra a face fulgurante Cinthio ^ 
Apenas o tambor '<}ori^çce , e a tuba : 
£ os hostis batalhbes arnezès férreos 
Nas mãos da paz pendurão» 

Mal no carro veloz Gradivo acceso 
Desfere aos ares os pendões Mavórcios , > |^ 
Troca ò Monarcha 6 thrqno » o sçeptro d òuSóp 

Em eneo throno » e sceptro/ 

. /■.",- • » 

Crystal , que outrora alardeava o ^na , 
Em rubras ondas cohverteo-se ind'hontem : 
Luiz o aflírme , t^we nas m^os . íb: noite 

Espera hum dia eterno* : 

De quando » em quando , Ia nos;Ceos centelha 
Relâmpago veloz ... do Ceo sâo brados : 
Abrem-se as portas do descanço amigo \ 
. Porém debaldç abertas. . 

• I a 
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Cem vezes o fragor dá voz d'£Ieeno 
Centrara ouvidos dos guerreiros povos > 




Cem vezes se tffeõii eelrflièa E$ferá>. 
• D'atnri't«llflg^ias deiístflr :* ! 
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Aos feros monstros noj^. semelha '«Guerra , 
Dos Libios antros « dos sertões Hircanios' ; 
Besmaia a voz ^Húm^Ái^féíi "ttkotuf» 
■ '.■■ '■' A' vta''do-MarcivaiitaÍov . ^^ • .' -* 

Jano isto ceMheceot na» próprias c^b^enhas 
Do antigo Lacio rebentavão frutos ; 
Feliz ao Pova,' que lhe atnava cr scdiov ■ 
Meigd -airorfiava- 'risos. 
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Venturosa R«jgi(ô 1- transcende* Éi<tiiivcns 
O Deos da serpe » bem feitora «A st réa: 
Despeiin ôs troncos o Vcrdof-y^^ò viço,. 'wp. tc . 
Mirráo^se as varzeafc longas» ■':'i:'i:H 

Nos altos mares m^ baixeis -^sôberSos 
Aos a^es mandão reluzentes bailas : 
Torres, e torres 'ó6 medotíhc^f-fumo^ " 
Celicoiás affronftâo. * ■-■ 

Na terra accesas' Iegf6è9 sangrentas 

Vibrão as Trag'las , mais que o raio Ímpias f 

Thebas , Athenas , torreadas testas 

Nas mãos da morte encostão. 

Raivoso brama o Ceo • • • fuzila o raio : 
Ronca nas rochas o espantoso Oceano : 
Juncados de mortnalha , o campo , e mares ! 
Que tétrico the«itro I 



O' Pax . 9;^0e P»? t quíi 4»^ d'oiJ«> 
No Zenith ^fíf-APiUi^ Ç«oç.;dfspedem; brilhos í 
A campina se aloura , a vaga dorme 

N^ XOda t> Ç9tàía:M €Gtkti%^^ uoitçs - V.^ 
Sobro as mpiiurui^s. , qMe{4t)rUtv»nt^s meiga t 
Nos braços esponsaes dormece o esposo , 
. .Do»;.TAP»frQa.j5eo9 SUSti9^ 



j I 



Brunas : phaIange£t;d'h9KVÍ^^ fl^gçjlps t. 
Do teu micaiUjS 3Ít>sto. aO' ^1 ^ fu^tão ; 
Os cubellos aos Reis , ao pobre a choça» 
Iffiàk tu ^mprç es^uda^;, 

£m quapto; o &içtKi-^A' inferi^il .^eUona 
Britania , ajrGalliaç.f.a Qerjffmwf • Çi. Ibefía, 
Com chamma enxofrea devorava horrendo 
jKiBcdroQtados vatlf» » ^ 

Scenas astrosaa- tios theatiios, t^vi^ps . 
Tu fazias fulgir dii Oliva.:, ó Dona ; 
Croceas espigas mil , cm vez de raios» 
Liuitania ^mpunhava^t : 
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a' ILLUSTR«51MÀ B KÍCÉLtteWTISSlHRk' ''^ 
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PK ^nius4 'CoirriirHfk- ---'-"^ -> :v.^ 

■I. i f n liii i i if ^ tii i . I j ||' j ■■ ■ ■■ ! ' j *' ^n' p« 

Com di^i^lÊ^a , qoe l^iivc 'ã^ dimitt»^ .'. 
. , JDie iãtAó ikàiòr pena seM'ãiho-^' '" * * 

QlK?/^ vós -sais. ^maior . fflw?^ a^ntenip.tfu^^v.Q^í^ 
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o E bemV qiVé à téba que éifr|t)òcaçtç, 8 Trat^ 
No5. priscos Evos , embocpu ÉTmario t{*)^ j\ 
Saçrada gr^^i^àp/çorn tudp^incita;;..;; .;, [;;^ 

Meu nobrç gpnio a arr^^^^'"//^; .^T^^^^* . ...c i* 
(Se tanio os hombros mçíis *pò3crèm tertY^^-Jr- 
E fazer, que os tens vqps. c'o6 'meiís f e aDâtâtji 

Lá onde roundiós mil basniQsps fulgehiV " \ , 

• * ■ 
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. (.); AUude a huma Carta, que M, m!.' B". du BocaM conr 
sí^rou á mesma Scnhou, c quc vem no i."* Toa. oar Eiks R*. 
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Tea nome egrégio dá nos Pólos ambos : 
lyHéroina^ milhões/ que ã' Historia -dourSo, 
Que na terra abro.tar iízerão fructos 
Das mais pomposas /divinaèst virtudes , 
Lá do. nada em que estão (como que as vejo) ^ 
Emulas tuas adorarem, curvas-^ • . . 
Tuas grandes acções , teus dons » teu tudo ( 
Evos defunctos , que dourados fostes / 
Onde estais ? escondeis pejada .« .frente ? 
Tiveste acaso , ó Roma , ó Grécia , acaso 
Desta estofa hum Heroe ? jâ mais tiveste : 
Tiveste generae» , que acç^s- pasmosas 
No hórrido tuftipo de Bellona obrasseái : 
Mas sempre sâo i iicções de sangue , sangue. 

Feliz a Pajtria ! abençoadas faiadas ! : 
Bemdito o Numen , que te dera ájMMundo ! 
Das' tuzi perénnáes virtudes grahaR 
O iucidò fulgor espanca as trevas 
T)a sorte ingrata , que espumando opprime 
Desditoso mortal , que afílicto geme. 

;DaS tuas pcreonaes virtudes grandes 
X) lúcido fulgor lá d& no Iblio , ' 
Que quasi hum Senii-Deos illustrat e doura: 
Lá deo no sotio • que índa há pouco honrara , 
Honra dos Lusos, das Nações inveja» \/. 

]\{aria singular , Maria , aquelle 
l^ortento, que só Deos , ninguém creára. 
Tua progénie , sendo immensa , he ténue, 
He ténue em vista dos immensos dotes , 
Do immenso coração, que herdaste aos Numes ; ^ 
He progénie d'Hcroes , que a Toga ,' as Arms^s 
Na paz , na guerra i já honrarão , honrão. 
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Tenros . meus . versos jnda » ó dita I ^ Fado ! 
TdS» ri^m^inas dá ceriDea É^feni r - 
Teu nome seguirão » (que penso » tremo , 
Que o Lethes mais a ti , que a mim respeite) 
Teu nome seguirão , que gira $ voa 
Pela vastsi^ extensão do Ceo, da terra. 

Lá iíca' atraz de mim dormente o charco « 
O tempo « a morte ; sobranceiro a tudo 

. Me faz o nome teu : no augusto Alçaçar , 
(Pejado de troféos de tantas_ Eras } 
Febo f mais hum troféo pendura , guinda , ^ 

' ijanbado aos Zoilos era ,tot.s|l campanha ; . 
Dos nomes sorvedor gaxihadò ao Lethes ; 
Ao t^mpo cstragador , que ufano acurva ' 
Da Caria os Matisoléos , do Egypto as pedras ; 
A's Parcas infêrnaes tambetíi' ^fthado; "^ ' 
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t: A HUM JlMIGO DO (A. 
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Os sefá em bàixó' mitíe , cu ^fa.eHL.mo«te^ - 

-..■...,■.,., , 

jE/fc /to, »» cdthpo y em casa y ou em jkfresta 

..... i . , , j- f ■ . : ■ 1 - ■ 

Sempre acharei .de t9j que cante , e conte* 

■ ; ■ .Bernat. £pist»:a9. 
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^ O negro Averno a furibunda Dcosa , 

Que reconcentra em si milhóes de Avernos^ 
Na carcumida mão punhando a fouce » 
Pãllida assoma. 

La • calcando áiontôes de sceptros d'ouro, 
O ferro estragador amostra ao mundo , 
Curvão-se as torre<^' ao reflexo delle , 
Rústica choça. 

Carrancudas cohortes d*atras Fiirlas , 
Torva respiração do Orço medonho » 
Olhos sulfureando a irmã das campas 
Tétricas cercão* 



Que orââo'mcm!íni3oá ,'tíístfôs5í^âeíítcVf'^- 
Surgem ás Fúrias infernaes decretos » 
Ríspidos njamfljs. . ^t 



S*V. 



Além do Rio as lutulentas aguas 
t)'Heroes mergulfiã^' i%i[)éitàvé)$ nomes ; 
Da carreira geral da barca o dono »- v» 

- Nâolon procom* í:.'íl-::3 n-- . -? 

:' ■,. í . - -i, . . .- 

, ■ ■ ■ ■ - ■ » ■ Jí* í • » .; 

Não amarellesvútiihofUlR&deKo»' .' -r 

Os negros Esqiiadr4e»<p'ra.ti -aâo^sK^châo: 
P'ra ti não dorme o preguiçoso Lethes » 

Río'eiiXinrM<lo.. .;; 
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Soberbos 'Mfltteoleos ». terror atís .TompoSf 
Tu não pi^tsâis:, 4juc Arttfmisa tCí-éfga; 
Nas douradas acções tens mais brilhante 

* Túmulo eterooi-í' d*:! ''.■-.' »i'. r,t*r 

f ' * • ■ V. . « t ' • «1 j ■ » l - 

1 

Minos, 'qiÍK& ,* 6 Creta.,, te bejára os Porof^^. / 

Lugar entre os daosr .Reis altançao justos 

Hum throno singular, dão-lhe,os seus dotes ^ 

Nmdo^occopa«( ' -■.-...,,■. . .-'..'^ 
>, . •, ■ • . I • .■•*»■■ ' 



••/, ■!■■ p».»-'!-- ■ ■■■• 

• • • ^ ■ ^ . • " 









/l 






M» : 



I 






ODE 



▲ anhibal. 
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Arthâgo exulta ; saccessor de Asdrúbal , 
Empunha o ferro dencxlado Annibal ; 
Da idade no bdtSoda Mareia tuba 
■• Escota* os sons alegre» . 



\ * 



Da Caixa rouca aos terraddres échos 
Os Vacceos , os Vetóes , desmaião ^ tremeoi^ 
£ mal DO punho lhe respmbra oferro, ^ - 
Vacceos , VetÔes se acucvào. 

Tragão Sagunto labaredas Toxas * 

A' crespa face do Varão brioso; 
Ante» o fogo , que 09 grilhões anhfláo 
Os Saguntinos Povos. 

Soberbos arraiaes , barracas, campo 
Nas correntes do Ebrb ufano assenta; ' 
Posterga os Pirenêos , sopêa os Gallos; 
Do Rheno as ondas cruza. 

Transmonta os Alpes nuveados , frios ;. 
E arrojando ò ' fêíror 'afcm dà fberia , 
Faz a Itália tremer » levanta nella 
O theatro de Marte. 



l^oma destnaia » b resplendor de Roma ' 
VèíMo o CartKaginez cíesbou, e murcha | ^ 
Lá Publio Sei pião encontra ousado . 
Õ Heróe de Carthagd» 

Nas margens do Tecim dardcjâo goljpe^ j 
Os escodos estalão , ferve a guerira : 
Roma! ferido teu Heróe desmaia • « • 

Perdeste á gloria » ds. louros • i é 

»'»•■._ ■ . 

Qiial torvo furacão , Sempronio vôa , 
FuziISo ferros , lã succumbe em Trebia • • « 
O arrogante Flaminio he derrotado 
' No Trasimeno lago. 

Paulo Emillio , Varrão lã marcha ao Campo: 
Roma ,ó soberba! lã se turva a Esfera • . « 
Os Numes jã cançarâo , curva aos Numes 
Adora altos mandados. 

Roma 9 õ soberba « 6 arrogante Romà« 
Nem sempre os torreões o raio aífrontâa ; 
A ílôr dos cidadãos lã murcha : Canas 
Juncada de Romanos • • • 

Púnico General li bate as portas 
Da consternada , da convulsa, Roma:í 
Gemido aos anciãos , e pranto ãs virgens» 
. Acode aos lábios frios* 

O ultimo dia te daria , 5 Roma i 
Se a Capua f se a risonha Capua foge ; 
Mas se €[uer te mostrou , que era o sobciba 
Aiarico vindouro. 

G 



■^ 



■ • ■ 
, •■■■-' ■ 

ODE PINDARICÂ 



AO FXtSTO KÀTAL DE IlItJM FILHO DO 
ILLUSTRISSIMO SE77HOR 17U:VO FREIRE DS 



.AVDtiADÁ ^ ^OBMENDADOR OA ÇRDSM 
DE CHRISTO, £TC. ETC. ETC 



È 



U não sei » temperando as varias cores , 
Dar vida com o pincel a Heróe famoso , 

Nem com , subtis lavores 
Em bronze erguer-lhe o vulto magestoso. 
Frágil cscHdo contra os fataes damnos . 

E>o Rei voraz dos annos ; 

Mas no sagrado Pindo 
Com destra mão da fama eterna abrindo 
Ao vulgo rude incógnitos thesouros « 
Levo o seu nome aos séculos vindouros. 

Diniz. Od^ 24. Estr. i.« 

Estrofe l.*» 
Se os brados d'bum mortal cnizando os ares 
Formão nsmmbos no Thesalio .Pindo» 
Meus in^adòt vou soltar , que vão subindo 
Ao terno ouvido das irmãs imparei» • 



T>c fulgente broquel de Dirtea espada 
Armar os esquadrões d*eternos hjmnos , 
Curvar o cõlb do implacável Mcn$tro 
De Freire ã torre d^ahos dons divinos*. 

Ahtist. 1.^ 
Da minha CKo ás aiterozas vetas. 
Do Cithreo vento bonançoso inchadas « 
Abra-me prestes nitidas estradas 
O Deos , qne enfêa as túmidas procetlas i 
Acurvem-se os navifragos recifes , 
£ os lascados rochedos deshumanos 
De Dèlio protegida a^ ondas rasga 
Minha orgulhosa , Nâo soberba em pannos* - 

EfoJ. I .^ 
Os mares assaltar taxe de audácia 
O vulgo indigno embora ; 
Aos celsos voos do Corífeo da Thracia , 

Aos extasis de Thebas 
Nem sempre a idade Juvenil descora : 
De Findaro immprtal a cith'ra augusta 
Compéte-lhe também , também lhe ajtrstâi 

Es^trof. 2.* 
Em quanto , 6 Gallia , na presente idade 
Peste sorvias das irmãs terríveis , 
De males -infernaes turbas horríveis 
Em ti cevavâo a lethal malda^ ; 
Em quanto outras NaçÔes brohzi- potentes 
Apre^tavâo no mar tremóidas frotas t 
Com susto aos bronzes das contrarias Gentes* 

Antiste 2-* 
Em quanto o roncador trovão d'horrore8 
Sobre o Universo rebramava injusto , 

G % 



' E scbre a$ azas do,amarello siistp 
Voava o raio productor das dores, 
Em quanto pclx> Ceo vagava errante 
Torvo Conaeta » agourador de dam nos , 
£ Bellona cruel banhada em sangue 
Monstros tornava os míseros humanos. 

Epod. 2.° 
A plaga Occidental • ^ • poréni , qi^ie mares 

Clio cruzar pertendes • • • 
Se anhelas eleCar aos celsos ares . 
De Freire ^Iras virtudes, 
O* Clio , o assumpto presupposto of fendes» 
Tira d aljava as reluzentes settas , 
Peitos de Freire tu snppõe as metas. 

Estrof. 3.* 
Qiial o Cypreste » zombador das Eras » 
Assombro dos mortaes , do monte a gloria, 
Ergue o eólio nas paginas da Historia , 
T)a Estirpe o tronco , de que o ser colheras , 
Por mais, que a torva, truculenta, Inveja 
Qtjeira prostrallo ao chão com dente agudo , 
BaldacTos repellôes ! tudo lhe burla 
Guarida certa , da Virtude o escudo. 

Antist. 3.* 
Oh ! c como , o Nação , verás pasmada , 
Nos teus Ceos arisísir tâo nobre « e cíaro , 
Hum Astro novo Jcxplcndor tão raro, 
Q^e a luz torna de Cínthio desmaiada: 
Em verdade Orion com jus não tanto 
Brilha nos campos , em que Orania impera , 
Soberbo gir;i lúcida Cometa 
A alma de César na azulada Esfera. 
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. Epd. 3.° 

Ao brilfaãniè clárSo a'hofírosos feitos » 

Com que honras a Asçlendencia # 1 
Ficão do vicio os esquadrões desfeitos:. 

Dá Virtude as falanges 
Armão ot putihos dò viril potencia » 
Fronte engrináldão do Varão , que he justo » 
£ ao malfadado Atheo flammejão susto» 

' ' Esíref. ^.^ mk 

Ao brando vento da Lisonja hervaUã 
Ferras os jpannos com prudência justa ; 
Pernf)a , Cipris , jamais « Pertunda injusta ,. 
Vfrio^té.o penetrai da Estancia honrada: 
Preclaro defensor da oppressa Thebas*, 
URfando a E^^parta do seu braço a fnria , 
I.nda esse não te rouba , o que alta Elisia 
Té quer alçar padrão , do Tempo injuria. 

Anti st, 4. a 
Esgote o vaso da fatal desordem 
O soberbo Nerão, do Ceo zombando ; 
Braveje , espume atroz Roma • abalando 
Ao som tremendo d'implacavcl ordem ; 
A mão do Numen não sopca sempre 
O fogo aterrador . • . trovões lã troã(T , . - 
Tremei » soberbos Reis , nos vossos tectos 
Tambefn da Parca os alaridos soão. 

Epod. 4.<> 
De raios arma o Vicio a mão de Jove , 

^ De graças a Virtude , . 
D'Amom o braço vingador se move 

A consolar Èaco , 
Justíssimo Varão > na peste rude ; 
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Feliz o coração , que treme í negra 
Sulfúrea rúva , do que troa etn f iegg|.! . 

Estrof. 5«> 
Sim 9 ' Freire ^ tu nos dás robustas provas 
De quanto os Deoses a Virtude aliará.» 
Hum raio delia desassombra a Esfera» 
Keveste a terra 9 e Ceos de cores novjis 
Accertde o facho ina|>agavel Ijirnen ,• 
Virginenstfji|ambem temperai as flores ; 
Teu cora|||^ e o coração da &j>p^a » 
Caliz esgota dos fieis amores* 

AntUt. 5.» 
No vXtTto leito • • «^ porém , que Deosa airos a 
Cândidas vestes ! • • • virgifial sembUnte ! 
Se acaso a vi&ta não me engana errante» ^ 
Prorsa nos braços te sustéin a Esposa : 
Oh ! qge formoso infante ! ó Ceos ! ó terra ! 
Qiial outra viste producção mais bdla ? 
Thé a face descobre huma alma pura j 
Melindrosa porção d'alguma Estreita. 

Epad. s."^ 
Risonhos lábios • • • mas que mudo espanto 

Roxas vêa^ me cálla ! • . • 
Toldão-se os Astros de medonho n^anto! 

De quando em qujindo o rompe 
Sulfúrea lança «que na rocha estala • • « 
Euros , Austros , roncando pelas penhas 
O cume abal^ das robustas brenhas. 

Estref. 6.* 
Oh! e como o alto mar revptve a entranha ! 
0."c ccarceos , e escarceos d*espuma salsa » 
Q|/€*: hórrido monstro sobre as ondas alça 
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Carão trcmcodo de grandezft ésfrâniia!' "^ \^ 
Ressoa a «Mta ao pavorosiãí fcceifto "« ' ^ " ! 
Que adita aos ares da ferw garganta ; -' ^'^ ^ ' .\ 
Move o Trídetíte » c a Tèrnpè^ade cscihfa '■ "^ 
Oitrya Ihe^me aoapés , e o mar supplahtii. ' ^ 

Lusitânia, elle diz , crusast« ^ftisada : ' " 
Bem contra ^tneu sat)or , meu Reino aqupjo :.. 
Estuozas Sirm » Caibo ■ <ormtertt^sey 
A gávea n^osuátou da Fdia índbada : 
Chefe attrevido nòo vmidoqr <rifHento : • " 
Zombou ^u. Pinho do €(K<ir das' va^s ^ 
Com soltas ÂaiuK» «ta í^ortuna :ao Ventou' 

Rotas por terras «tDl|hí?am*ia^ atas ,' 

O' Monarcha famoso ! 
Tuas Bapdekas sáe fOtf^c\A avàríia . ... 

Tremularétn no Oriente! 
Oh t Ditosa Nação ! Povo ditoso ! 
Sim vez esta somente a n^^gpa > e luto 
Correo, qual rio , ^r meu- rosto enxuto. 

Estro/. 7.a 
Sim' accurvei-me á vergonhosa affronta 
D^ousadiDd Pinhos léus , poréni ó Numes , 
Sobre os jiMnbfos siutcr cumes ; e cumes 
D'hórridas. ancifis , que não tem jâ conta ! 
Tridente . .. » óikreptro que me deò Tonante . 
Ferventes ondas, implacáveis Fados • 
Governo os mares cohli jiodei^ ramos', 
Quantos tem mou Irmão nos Ceos sagratdos. 

Jntist. 7,* ' 
Na Lusa* plaga lá rebenta a idade , 
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Qiie de Cumea nos volumes lera » 

Lusitano Vario , que o vicio impera « 

Vio do mundo» ai de mim! a immensidade : 

Sob estendartes -de João sobVano . 

Kovo mundo achará •. • • . que eterna magoa L 

Vasco deslumbrará cpm a luz da gloriai» 

£ o meu peltp será da. inveja a frãgoa» 

Do Pai seguindo, os divinaes preitos, 
O sceptro arranca ao Vieio ^; 

Com o trovão daf acções, dos grandes feitos» 
/Treme d^ifiveja a. Historia • • • 

Mas 9 6 Clio 9 que immenso precipício 

Te ameaça o Baixel com as onaas morto? 

Lança o teu ferro no Angeroneo Porto« 

• ■ 

ODE 

O Obre , 6 Marilia » sobre os teus altares 
De mil amantes corações mil ardem ; 
Vagas vermelhas de vermelho sangue 
A' muito t que os ensopão» 

Hum férreo aspecto í, vassalagem terna 
De sincero , amador soberba ostentas; 
Aos ais y que a tua ingratidão lhe arranca» 
De sejr te jactas bron^ e»; 
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Dos annos o botão nem sempre he virgem # 
A^âa^nigosa dos tremendos aiuiofi, .-^ ^^ 
Soberba o abre » e mal o alcança aberto , 
Torva o desfolha todo. 

m 

Hoje se a ternos , mil fieis » amantes 
Hum só gemido teu , d'amor em^rova <, , 
Se hum só ai , por ti dado , aosCeos eleva f 

O sêr lhes eterniza; 

% - - • tf .* 

A* manha» qual á ingente » idosa torre t ^* /"' 
Q^c a . mSo provou dos alterosos séculos « 
Ou qual ao Cedro , que accnrvado ao TiPÉlpor 
Promette baque horrendo ; : 

Ao teu medonho rosto 9 jâ cunhada • < .r t;i.'> 
Com a effigie fatal da idade curva , 
Os amantes Ifcaes de pasmo absortos 
Hão de fugir medrosos» 

Tuas fumantes aras 9 carregadas 
Do grato aroma de teaes protestos » 
Carregadas então verás com pasmo 
D'ágrps despresos duros* 
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Uras soberbos da orgulhosa Tróia 
Pef^^aáos «m 6m por braço Argivo , 

Sagas » astuto » Grego , / 

Ancioso demandar teu Reino intentas ; 
Delle as mensórias » as lembranças dellcí 
O mar te adoção « te encUuturâo ventos ; 
Jâ crês na «lente' » que cm saudades pasce p 
Nos pátrios maras ancorado haveres ; 
Ver Consorte fiel em ais de gosto 
Dar-te mil bêjos, mel abraços dar-te; 
Teu celebre fiHuo , que deixaste ear faixas , 
Pedir-te a benção paternal • banhar-te 
De lagrimas a jnâo, que o sèr l|ie dera. 
Mas • • • eis goradas as Reaes idéas ! 
Hum fado avesso te persegue arreio • 
D'Ithaca as praias não lhe apraz ».quc vejas 
Com essa rapidez , que^ anhelas » pintas» 
Da Maga Círce aos fabulosos campos » 
Coni maligno furor, soprou teu rumo: 
Do Norte guiador com mão sinistra 
Os lumes encubrio da Esquadra tua. 
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Circeos , áureos , Palácios . 
Ternos te aguardão » te agasalhâo ipelgos. 
Lá chega a noite • • . a sapiente A^ga 
Meiga deo-te a provar dos seus encantos » 

'Provar do néctar doce , 
Primeva origem dos cenosps males » 
Com que hum turvo Porvir te agnarda ao longe« 
Velhos volumes da maldita M^gia' 
Folheou / estudou ; descobre os modos 
D'çm seus muros conter-te , q Grego astuto : 
Ellã comtigo repartir quizjcra 
I>os attractivos seus , d'afrago; delia , 
£m quanto os hombros do Gigat)te Hesperio' 
Nuveado Oliáipo sustentar,, ppdessein* 

Venenosa bebida 
Em férreas taças temperaste » ó Circe , 
Por negras formai , que estudaste infante ; 
£ murmurando pavorosos textos » 
Aos sócios UlisseQs trocaste a. forma* 

De Penélope o amor,« saud^d^ ^clta , , 
Tua vida , teu peito escalão > mordeoi» 
A' proporção que. vai mais npgros crimes^ 
Crimes mais feios ,• maquinando a Maga. 

Nisto Numen algum , algum Penate , 
Com cores infernaes » pincel sombrio, 
A' idca te pintou de certo, ô Grego , 

Esse Oráculo escuro,. 
Que terma infausto prometteo n'outrora 
Ao ténue fio dos teus tehués dias : 
Porém já tarde foi , piedoso Numen , 
Jâ tardç te lembraste ; o Grego foge , 
Porém deixa à cri^çl , tyranna Circe , 
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O instrumento fatal á vida sua. 

Nô quadro atterrador fincaste os olhos , ' 
Na torva scéna » que te espera ao longe , 
Inquietos olhos teus também fincaste , 
Estremeces , mtirmuras , gemes , gritas. ■■, 

Foi então , foi então , que ousada fuga 
CS:>m alguns dos sócios teus , que inda escapaxão 
Ao magico furor , executaste • • • 
Ah ! Maga! oh ! Circe! qu'he do astuto Ulisses i 
Ulisses , que gozou teus dons , thesouros ! 
Ter Coração de sè roubar aos braços , 
Que lhe estendia, teu amor nectarco ? 
OR f pagou-te xfxtii bem ternura , affagos , 
Com que lhe franqueaste os teu? carinhos? 

Sim , foi- te ingrato, ó Circe, 
JEsqueceo-se de ti , não mais 1he lembras : 
Foi tyrannía , foi crueza, ô Cirçe • • • 
Mas Telegno deixou- te alento , alento , 
Algum tempo vifâ que elle te vingue ; 
Os Orados não mentem , não se ehganão, 
Telegno o matará , preceito he delles. 

Veftceste , ó Principe , as caricias Magas 
Dessa , que o filho teu tambein nannora , 
(E que a não ser Mentor talvez perdesse) 
Magi-potente voz , que rouba espíritos 

Das femi- peixes Virgens , 
Fugiste ó Grego , offereceo-ic Eólo 
Folies pejados d'atrevidos ventos ; 
Porém nada bastou , destino horrendo 
Anheláva atermar d*outra maneira 
Teus dias , a teu Reino , â Esposa « esteio^ 

Depois de longos , infernaes , labores 
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Altos reciTes » perigosos baixos t - - 
Vencido haverem tuas Náos armacfas « 
Eik revoltosos , e membrudos ventos 
(Soltos dos odres , que te dera o Nume) 
Rotibão-te as velas , pela enxárcia zunem , 
A gávea geme aos repellõcs contínuos ; 
Nuvens d'horrenda còr) sobre outras nuvens 9 -- 
Ao Rei dos astros o clarão jsuffòrão; 
Coalhão-fe os ares d'horrorosòs raios » 
De grossas agoas do fogaz relámpo 
O .nítido clarão mais feia, e negra ,• 

Mostra a procella horrenda : 
Inda não céfsá do indignado Olimpo 
O rábido furor, inda lá rompe 
Mais retorcido , e bravo , os turvos aros t 
O raio mais fatal aos pinhos todos. 
Da plaga Eôa , d'Occidcnie à plaga 

Voa o medonho berro ; 
Nautas ensurda o pavoroso estrondo ; 

A marulhada estruge : 
Qjie celeuma piedoza aos Ccos levantão 
Bocas convulsas dò convulsos nautas I 
Que negra confuso hão dada^ aos mares ! 

Eis juncados de restos miserandos 
Raivosos mares da infeliz Esquadra 
Roto mastro alli vai • • • quebrado leme • . « 
Já roto lenho , que affrontava a Morte , 
Sobe , e desce , dos Ceòs , do pego ao fundo , 
Do proftmdo do mar aos Ceos se cxcelça : 
FáUldos corpos , do que forão sombras , 

Sobre os marulhos stirgcm. 
Eis o retrato nk tormenta horrenda 
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A figura fid do negro Inferno* 

Algum Numen piedoso ouvip-te, 6 Circe,' 
Negras preces ou vio , que tu raivosa 
(A bocca sangue , torva o aspecto) ergueste. 
Folga ã vista do horror, que em torno esvoaça 

Do ói Iterando Grego ; 
Fclgã á vista do horror , ó Circe , extílta ! 
Ei*lo , que vai cortando os rolos d'agoa 
Sem Náo , sem sócio , tão somente o triste 
Sobre huma mísera tâboa se acompanha : 
£i-Io , Círce , ... lã vai ... ei- Io affrontando 
As carrancas do Ceo , do mar as fúrias ; 

Ei-lo chegado quasi 
Ao termo desejado, aç Reino eqnoreo* 
Onde em purpúreo sólio as leis promulga : 
Oh ! Maga ! oh ! Maga ! ao tormentoso pego 
Inda escapou teu fementido amante ; 
Zombou inda outra vez dás fúrias tuas , 
Zombou dos rogos, que mandaste ao Nume, 
D'Umbrb talvez ao decantado Mane. • • • 
He chegado a final o tempo, ó Maga » 
Saber mandar do Pai teu filho, odelle, 

Qiie assim ordena o Oráculo ! 
Deixa o ermo feliz , Príncipe Argivo , 
Teus Povos enfileira , á praia volve ; 
Inimigos crueift • • • sanguinea raiva 
Morda teu coração « entranhas ■ tuas ,' 
Defende o Reino teu • • • cumprio^se^õ Gentes^ 
Trágico fim , presagiado â tanto : 
Hervada setta, despedida do arco 

Da Semi-Magia prole* 
Negro instrumento foi do termo acerba. 
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Folga , Oirce , he j^ rnorta-O-íaíso aauttite f 
Tirou»lhe os dias. sua prole / e a tua» / 

'è- - ^ ■ 

' Tristes mortaes , cuidado , 
CJFces inda ha no mundo» 
Reputai seus cdrinb^is 
Pelo xaal mais profundo. 

O taUeraudQ Ulissie^ \ ^^ 

Disto provas nos dá^ ; ; 
Nâo só no mar ha Cicces^^ 
V . Também nà terra as há. 

QUEIXAS 

* • A ^If A I^ í A.. 

• ■ ■ ■ ' ■<! 

. Tel est homme ingrat ^ q^e est moíns coupable ■*" 

de son ingratkude y que celui-y qui lui a/qH 

du bíen, 

KoclieFoacauld. Max. aag» 
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Escubri^te a ãtiál.r bárbaro amante , 
Tua maldade ao^ Ceos , sem medo aa^rato , 
C^m.que punem mòrtaes » que á fé se^ furtão 
P'huma singela , cl'huma frágil • Damat 

Desentnmhaste em fim sem dor 9 9cva pejo * 
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Dtf ingrato peito o numeroso bando 
De negros vidos , que suctiir tentastes 
A tua ingratidão sem par , sem outri • 
Dos teus prazeres o tyranno seja t 
S'eQtre o murmúrio d*opulenta Corte » 
(Os Ceos m*escutem de trovões c Voados) 
S'entre os Espectros d'assombrosa gruta 
Teu' mal te conduzir, teu malte puna, 
£ os ouvidos do Ceo se torneii> ferto. 

Dize , ingrato traidor , sem par no mundo ; 
Que be doesse eterno amor » constância eterna , 
Qiie ao semblante do Ceo me deste em voto } 

Acjuella antiga caverna furna • 
Testemunha • que fora , inda rumina 
Volúveis échos dos volúveis votos. 
Treine , treme d^hõrror 9 se horror concebes. 

Nâo respeitaste, ingrato , eu ser quem era? 
Em sentimentos , em riqueza » em dotes 
A ti nada inferior . • • porém • • • nio digo • • « 
Nâo veneraste as leis» que impÔe o i&lado 
A todos os mortaes , que á amar se cingem ) 
Meus dias juvenis não refrearão . 
D*entrenhas tuas furial veneno ? 
Minha belleza (se belleza existe) 
Capaz não fora de roubar- te ao crime ? 
Minha constância em fim fprenda dos Deoses) 
Forças não teve assas d'airebatar*te 
Da cruadextra a fernígineatAça f 
Em ^ue dal ingratidão jazia o Inferno ! 

Ah ! que a tudo traidor vendaste os olhos ^ 
Teus ouvidos cerraste á voz potente 
Dos Ceos 9 d'amor, da natureza toda.. 
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MurChou*ie d'huma vez (raivbsa o digo) 
^(os magros braços da tristeza tnuda 
Aquelle almo prazer , suave néctar « 
Qiie nesses róseos , recendentes Tempos 
Me temperava o fel da vida azeda. 

Knfêrma hum coração , pr'a amor creado» 
Se o desempara amor , se amor lhe foge. 

Meus olhoSf .ai de mim ! meus turvos olhos 
Parecem de crystal perénnes fontes : 
Minha ai fia , que era tua « e tua a minha, 
D*alma não tem ( se me convém dize lo) 
Senão esp'rito ser ; entendimento , 
A memoria , a vontade , eis tudo murcho. 

'Qual hirto Espcct^ro de horrorosa campa 9 
Por entre o escuro d'huma escura noite , . 
De corpo sem signaes meu corpo he todo* 

A férrea ausência » requintada filha 
Do Reino, que Plutão com o sceptro animai 
Turva lembrança, que o meu ser noitece, 
A lembrança cruel ( ferrenhos Fados ! ) 
Eis os verdugos, que me dão garrotes; 
' Do Sol â face me ladeão vultos, 
Torneão-me de noite Espectros , sombras, 
O mesmo inferno ... a sepultura muda 
Abre a garganta , hum Esqueleto surge ; 
Com carcomida mão me apalpa os membros. 
Ahi carrancuda sorte ! avessos Fados ! 
Damas , ó Damas , escutaUnie , ouvi- me, 
Pois sois iguaes a mim, chorai comigo. 
No verde campo resuscita a rosa , 
Amostrasse em botão bem mal disperto , . ^ 
uAbre-se ao meio dia t e i noite muscba» _ 

H 
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Porítn qiie importa, se em tão curto tempo 
Ella recpbô do Favonío os bêjos , 
Goza todo ô prazer , das rosas próprio ? 

Nos • • « ah ! nãò disse bem , só èu , ^u triste 
Indá cmi verde botão murchei , cahirão 
Frta^ sàfaivas sobre mim da noite, 
Da noite horrenda -da infernal Desgraça. 
D'eoses de ferro • • . alcantilada rocha » ' 
Tn descabe sobre mim . • . tuas ruínas . . , 
Mas qoe J)ramo ? . . , esperai, Jove, não me ouças. 
E tu bárbaro amante , a quem n'outrora 
Inconstante não cri , a quem dei provas 
Mais «de vezes milhões d'eterna estima , 
Ouve os teus crimes , jã por mim sabidos» 
Sabidos jâ dos Ceos , do mundo todo , 
Crederes d'exemplar castigo , horrendo. 

„ Se o Numen dos trovões ( Amor te falia) 
Ftí delicias chover sobre os constantes, 
Cerrado batalhât) de crespos damnos 
Desentranha do Inferno , ameaça , e punge 
A inconstância com elle , o amor volúvel. 

Por mais, que as nuvens de prucclla intentem 
De tod^ escurecer , quem corre a Esfera , 
O Universo , inda assim lhe prova as luzes ; 
Qnen) tem perfeito anrtor, d*amor he sempre ; 
As pardas nuvens da inconstância errante 
Lutão de b»lde fto apagàr«lhe as flammas. 

Humà I>flma centií, gentil Deidade, 
Inda prule do^s Ccòs , porção do Olimpo ^ 
Não , não deve ahafbr hum peito nobre , 
Escorado Hjò 'a^tWof jâ d'outra Dama. ,• 
Estas -àá-^átófes teís,' que sem desculpa ' 
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Do amante o coração guardar se obriga; 
Mas. tu « férreo traidor» d'essencia bronze» 
Tu quebrantaste as leis , manchaste os Oeoses % 
Preferiste- me» ingrato» indigna Dama 
Desse teu coração , já meu n^outrora. 

He-me em tudo inf rior ; seus sentimentos 
D'hum nobre coração não são productos ; 
Seu amor não he hum » não tem firmeza i 
Fallazes expressões de ter campeã ; 
Outros mais , como a ti , tem captivado » 
£ alardêa de ter mil amadores.: 
He-me em tudo infrior , eis minha gloria: 
{!i$ o teu Crime, que a ^i próprio pune. 

' •• Qiie he formora (dirás), que he sem segunda» 
Que loura trança tem , que são seus olhos 
Dá cor da noite tenebrosa , e escura » 
Qtie são de cravo seus cheirosos lábios « 
X^ie são seus dentes do marfim mais clarOi 
Que em sgas faces a papoula-, a neve» 
Dos virentes jardins da Fafía Deoza , 
Pousão sem susto , com amor se casão » 
Qiip a Ericina invejar faz o seu rosto , 
Qiie he toda singular nos dons do corpo, 
£ que os corpóreos dons os d'alma ofFuscão* fi^ 

Ah ! bárbaro , ah ! traidor » os sentimentos 
De Senhora qualquer são os thesouros. 

Eis as desculpas , que darás seta tino , 
A's crebras repreensões, que der- te b peito; 
Os assistes ao amor de qualquer Dama 
Impunes , creio , que jamais ficarão. 

Se hoje não tanto como a tua amada 
TenbQ beUcza» que já ^i^ve oufrora» 



Miriha bclleza tu , yo tu , gozaste. 
' Dos tenrof annos, do verdor da idade, , 
A t4 nr.e consagrei , cerrando ouvidos 
A* penetrante voz, talvez . . . bem sabes, 
Qiie a ti sacriiiquei belleza , ihfançia , 
' Alma 9 vida , prazer, que fui só tua. 
Nem fiempre querem no botão dos annos 
As Damas juvenis amar como amo» 
Rota a cadêa , com que amor ligou*nos , 
Rotos os votos , que mandaste aos Astros, 
Amante inda fiquei , qual fui sou índa ; 
Qiianto me embriaguei na imagem tua! 

Voaria nâo hei de ser , os Ceos me attendâo ^ 
A dous amantes não sei dar o peito; 
Mais nobre he o coração , que ama sem paga , 
Mas torpe he o coração , que anvado he duro»^ 

En^re os braços cruéis dessa malvada 
Expííes vezes mil , subas com ejla 
Ao cume do prazer, talvez veneno; 
Da tua aldêa os Ceos chovão prazeres . 
Sobre cila, sobre ti, bárbaro, ingrato; 
A cila mais , que a mim , guardes firmeza , 
Firmeza tanta , que as vindouras Eras ^ 
Cheias de pasmo , perpetuem teu nome» 
Estatuas te ergão uo metal valente. 

Odiando saciado emfim da luz dò dia, 
N'outrò' Hemisfério reluzir quizere^ , 
Em rósea nuvem ^u com teus amores 
Passes, aos campos» ao praz«r sagrados, 
E lâ- de novo suspirando vivas 
Dessa minha rival no seio indigno» 
Não te lembrei: de tnim duro^ rochedo r 
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D^huma t como eu , tão desditosa Dama ; 
Eis o que pede a ínconsòlada Aiialia , 
Analia , que era a flor ; que m^is prezavas. 

■ \ ■ ' 

QUEDA 

D E 

F ▲ E T O n T E. 
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. Xd caractere du FUs triompíia de la 
raàon du Pére, 

Demoustier*" 

^^Uando na egrégia, fulgurante^ Estancia 
Da luz o Conductor cançados tnembres 
Em coxins de prazer refocilava , 
E dos Cimerios resiirgida a noite 
Dos ares na Região desenrolava 
Condensas trevas da carroça evenea ; 
De Climene immortal a prole infatísta , 
f Fiammas os lábios » labareda o<; olhos , 
Mordido o coração , dentado o peito. 
Das magras fúrias producçá») do avcrno. 
Com passo desigual , perplexas vistas ) » 
Entra na Estancia , e vê ♦ rompa o silencio 
Morno, o silencio, qiie dormia em torna 
A Febo» ás Horas, Esiaçôes, a tudo*. 
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Ao nobre aspecto do igniPro Numen , 
Curvada a fronte , seus joelhos curvos . 
£u t€H& (Ihedis Faetonite)» eu sotr teu filho ^ 
Lá sob hum Ceo azul , Ceo. de delicias » 
Viráo meu& olhos seu& primevos dias ; 
Taívéz de Lcocothóe , de Clitia airosa / 
£ de Dafne talvez me julgues prole, ; 
De Climene porém a força , a vida , 
Robustos membros Vecebi , Pai terno , 
<!^ando estimado dos potentes Numes 
Tu te deste a Climtne , egrégia Esposa» 

Epafo , illústre moço , illustre prole 
Do- Deo9 do Raro , e de Io encantadora ^ 
Ao próprio rosto me lançou ••* u raiva! 
Que eu de ti , o meu Pai, n^ pi^ocedia. 
Cheias a9 faces dé rubor , e d*ira 
Acccsn lhe jurei, que antes d^htrm dia 
Lhe mostrara qual era origem minha* 
Nd teu dourado, radioso Carro, 
Por. hum dia sequer aos Ceos » e 1 terra 
Qiiero hum dia mostrar, como tu mostras; 
Na dextra robustez , governo , e mando 
Alardeo de ter; Qtiadri'ga a tua 
No galope usual terá compasso; 
Minha Mai , na figura, e face Deosa » 
Foi qupm me áço , ó Pai , tão bom conselho* 

Nervosas provas , expressões robustas , ^ 
Se bem que usara pr*a apa^ar-lhe o, fogo 
P Numen , que nos Ceos estende os dias » 
Do filho ao rogo buccumbio comtudo. 

FaeUMitef lhe torna o Deos da«í luzes ) , 
Sabem os Deuses do estrellado Oliòipo # 



^ 
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Que hes por Climene , que hejs p^r mina gff^do t 
£ o amor, qi}e \ç con$jigro, he- cU^sq « proiVií* 

Se poréo) ,imi$ ^igrui^s t, mais alt^iP fnofttiia^. 
Projectas e&t^wquir d'huai Pai picdozo,.. .; < 
No Plaustro fnoot^rás , q^ie seo^pre monto;* 
Darás, se tp aprouver» ^ia lu^trpzo 
A' Estaacia Divinal, ã Estancia humana. .. 

Nisto com morta voz micftntc £et)o 
Prestes as horas matinaes cornYoca » . . 

Inda ligeiras mais , qihe a lenta Aujora. 

Do carro ac.cçsp , que «s Esícras corre , 
O ligeiro Pirpis , fugoso Ethonte , ' 

Leve, rapidp Equ , Flqgón ai:>dent^ 
Cing^ogb á lança: ^içom iguaes c^rrêas» 

Sobre o carro da hiz i» i^ssenta ufano , ' . 
Vendo , que ò a^pço jdcsmííntida havia , 
Climenea producção , Real iiféb^^ 
Tqpíi na sinistra imãq cordões dos Br «tos t 
Da Qiiadriga vdor. na de3i.tía Q óçiMJte, 

De Qovp ha partida iafau^ta avisos 
Esperdiça com elle o Pai 4o.urado , 
,, No teu iMwido voo, ou voo soberbo 
( Dizrlhe Clario talvez jà douto em.tpdo) 
Igualmente dos Ccos , da tcrf!4 1 fojçc ; i 
O caminho melhor, que sempre trilho. 
Desde que aos firuios os coidòc governo , 
O caminho melhor, mais plano , e doce 
O do meio seja; nem sempre a terra, 
O* Filhp • foçai^âs , oâ Ceos iiern sempre ; 
Dependem dias teus de o bem seguires ; 
Do muito se elevar succede a queda , 
Do muito se abater suCcede á perda. $% 
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Inda Appollo fallava » e já Faetònte 
Pela abobada azul se via ufano , 
Ora as, rédeas reter » ora larga-las , 
Segundo o acaso lhe regta o gosto. 

A QHadriga veloz a nião noviça 
Do novo Conductor mal conhecera; 
Ora a Estancia iromortal dos Entes Grandes p 
Ora do Globo terrestre , aos Ceos opposto , 
Kntre árduas âammas respirar fazta* 

Aquelle 9 que na dextra enfeixa os raios,, 
Faz<-se amarello no fulgor das luzes : 
O Dcos, que empunha o Tridentino SceptrOn 
Faz-se da mesma cor nas vitreas lapas » 
£ ao Rei das sombras no projiindo Averno "- 
Tingem as faces duvidosa^ tores. 

Aos crebros rogos da infeliz Cibelle ; 
Movido o coração do Rei do Olimpo , 
Do Throno se ergue , e c'o a terrivcl dextra 
Punge a prole infeliz do Numen louro* 

Mal os robustos , os ardentes Brutus ' 
A*s trevas entregarão Ceos, e terra. 
Brinco dos ventos, e dos raios brinco, , 
Lá no Eridano (*) ardente cahe Faetonte» 
Cujas agoaé fumantes entregarão 
Seu corpo meio morto ás salsas ondas 
De encapellado, marulhoso , Oceano» ^ 

, Cicno (**) , Monarcha da Liguria , 6 moço » 
O fim te pranteou , inda hoje em Cisne 
A morte te deplora ; inda te chorão 

(«} Hoje hc o Pó , rio da luUa. 

(**) Houveráo nmittjs Cicnos; porém o filho de Stepélui lie • 
mais celebre , e o único intertttaatc ; e he deste que íallo* ' 
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As Heliades três , também mudadas 

Em altos olmos » e em alambre as gotas » 

Que dimanarão de seus turvos olhos. 



CoRéso^ s Gallirhóe. 



A 



Os pês do altar do Numen , que risonho 
Recebe o incenso dos Etolios Povos , 
Na terra a face » desta sorte orava 
Coréso 9 deste Deos Ministro Summo. 

Bacho , ó Bacho immortal , Deos "qoe proteges 
Submissas gentes , respeitosos Povos ! 
Pomposas aras » emulas das Delfias , 
Teu Busto venerando o Nume enfeita ; 
Estes Povos felizes não conhecem , 
Nem querem conhecer, mais outros Deoses » 
( Excepto o qué escapou das pátrias fúrias ) , 
Teu braço , leu poder , nâo mais anhellão. 

Se alta fortuna lhes reluz nos tectus • 
Dâo-te mil graças , nâo a crêm do Acaso : 
Se hórridos esquadrões d*horridas fúrias 
Marchão , nas dextras c'os pufnhaes satigrentos» 
Crêm dos seus crimes justiçosas penas , . 
D'hum Deos , que os ama com serena face. 
Decrépito Ancião , junto á tua ara , 
Rogou , e conseguio ; matrona Jehil , 
Tintas as faces do pallôr da morte , 
Tremendo tè rogou , tu lhe outorgaste* 



\ 
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Ao vivo moço , ao mesmo infante meigo , 
A ténue voz mal ensaiada escutas ; 
Teus mesmos troncos, Calidonia selva , 
(Asilo ao Monstro , que esmagou Mcleagro) 
IDâo graças ao meu Oeos com seus susúrrcs» 

'D^ausentes ermos rábidas Donzelias 
[Teu Templo santo protector povoâo ; 
A molle frouxidão depõeni mil velhos 
Dos teus brilhantes Chôes ip, imménsa roda ; 
Nas tuas Bachanaes ébrios mancebos 9 
'Qiientes Efebos ululantes uivâo , 
Silvão ,, vocifrão , com tangeres roucos 
Refcntas carnes d'anciãos iosultáo. 

Bacho , Bacho iinmortal « tu presta ouvidos ^ 
Ouvidos d'attençâp ; meu rogo he digno ; 
MostM' que estimas teu Ministro , e mostra 
O immcnso teu poder, quando n'oulrora. 
Apenas- d'homem revestiste a fóra)^, 
Aos índios tectos tu puzeste medos ; 
Cubcrto de ,leão c'o a forma horrenda ^ ., ■ 
Ccbrions , Briarêp;). atassalhaste , 
Os celestes Sceptri-geras livrando 
Do pejo, do pivôr , da injuria, e morte. 

Desde o berço infantil creado ^ ó Nume , 
Fui pelas Horas pr'a teu Templo augusto ; 
T^Qii Summo Sacerdote ha longos lastros 
Sirvo nas aras , o teu lume accendo • 
Perfumo as vestes , as sagradas roupas , 
. Kytnnos componho em teu louvor , c os canto 
Ao som do rouco , fimbriado Sistro. 

Com não profanas mãos te immolo os Bodes 
(Sacrifícios a ti mais doçcs, gratos) 
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Fiel -executoif teus sacros ritos 

Nas festas Bachias dçnodado ostento, 

Fidta ao respeito « com que me honra o cargo j 
Pérfida moça, Callírhóci terrivcl ; 

Cheia de si i>ão reconhece Deoses , 
£ se Peoses conhece , então suppôe-se 
(Perdoa-roe o dizer) também ser Deosa* 

Das tuas festivaes desordens zomba » 
Chimera o teu poder supp6e > faotasma 
Tua existência, tua' gloria s<fnho. 

Jura o meu santo não seguir exemplo , 
Teu Templo derrocar , calcar teu Busto , 
Mostrar ao mundo, que huma Deusa irada 
Rege á sua feição Mortaes , e Numes. 

Nas faces tem dous Ceos, dous Soes contendo- i 
No peito hum coração marmóreo » ou brônzeo. 
Jura a campa levar feições , pureza , 
(Qi^ie quer impor que tem» porém he falço) 
Com e!la repartir somente affagos , 
AíFagos já então nevados , murchos. ' 
Ingrata aos Deoses , aos Mortaes ingrata 1 . 

Se em vida não gozar comti^o • • • a morto 
.Levandò*me aos Elisios , nos Elisios 
Comtigo*. «hei^de . • «gozar • . . morrer. . • comtigo»' 

Numen , ó Numen , sê propicio ás vozes • 
De Coreso infeliz ; teu Servo escuta : 
Crimes menores tem raivado o Numíín , 
Qtie Encéllado enterrou no monte ardente • • «, 

Nisto ..* ronca o trovão ••• relampos fulgem , 
Hórrido erribate de hórridas rajadas 
Troncos arrasfra das mcHrozas selvas , 
Grossas muralhas pávidas re;iaiugem » 
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Quedas terríveis prométtendo aos homens 5 
Mudos os ares , abafados , turvos » 
Hío vêm a luz do Sol , he tudo sombras , 
He tudo horrores de horrorosa noite , 
De noite que surgi o da avernea furna ; 
Medonhos bosques abandonão Monstros , 
Nos homens fartão-se as famintas feras. 

Virgens , Matronas , Anciãos , Efébos 
Descorados, 'e doudos, não Conhecem 
A mão , que os pune , não conhecem nada» 
O Pai raivando ».deshonesta a filha , 
A Mai rugosa desafia a prole , 
O louc^o irmão a irmã não reconhece ; 
As leis du sangue respeitáveis tanto , ' 
( A Mai de Adónis convertida em tjonca 
Victima triste por violar o sangue) 
Não podem refrear tão negros crimes* 

Entre as desordens do geral castigo 
Amigo Orac'lo Calidonio ordena^ 
Qiie os Povos Callirhóe victimem , causa 
D'acérbos males , que dos Ceos choviáo , 
Qcie morta Callirhõe cessavão males. 

Os Pais da Virgem deplorandos , tristes p 
Trágica ordenação ! descórão , tremem. 
Na filha , que suppóe singela e pura » 
Crime não vêm algum credor da psna • 
Ai delles I • guiarão da campa ás margens 
A filha 9 a própria filha, hão de ensinar-lhe 
A entrar sem trenior no horrendo asilo 
Dos frios ossos , e das cinzas frias , 
£ em que a morte dá leis com brônzeo sceptro; 

Eis a virgiriea Callirhóe contense 
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Com tiSo trémulo passo entra np Templo, 

Longos degrâos do altar já sobe a tríiste t 
£ no sagrado altar sisudos olhos , 
Lngubres orações ao Nume envia. 
Lirz o cutelo novamente afiado. 

Entre o povo não ha pessoa alguma , 
Que sofFra o golpe, por Jivrar a Virgem; 
ti- Ia off'rece o pescoço ao lizo ferro ; 
E prompta a receber o golpe Jiorrendo, 
Das mãos daquelle , que a adorou n'outrora » 
Cores não moda , não depõe as flores » 
Com que se ornara para vir ao Templo, 

Coreso ergue o punhal , no próprio eólio 
O crava , sem poder ferir a triste , 
Hios ¥eríhelhos de vermelho sangue 
O teu sagrado altar, ó Bacho , inundão» 
Todo o povo desqóra • • • <>Tcfr»plo tretne • • • 
As abobadas , mugem d'assombradas • • • 
O Ceo se preparava a dar ao mundo 
Relampos , e trovões, dar provas certas, 
Qiie a opprimida innocencia ufanos vingão. 

Çallirhóe no punhal seus olhes fita , 
Inda banhado do Coreseo .sangue , 
E voltando ao altar rev'rentes vistas , 
Ella se immola sem iremôr , seu corpo , 

Cahe sobre o corpo do Coreseo amante. 

A vida o» separou , a morte os une j. 
Nos Elisios talvez se gozem ambos* 



%^ 
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a' hpnga assaz pranteada KORTJS D£ 

V. M. B. Btl BOCAGE. 

'^ Da mihi, siqidd est, hebetantem pectora Letíiem^ 

ObUtus potero non tamen esse tuu 

. Ovid* de Pont. 



V^ Ue ( diz consternada » pallida Lisboa } 

Hórrida causa nninhá paz perturba ? 

Que vejo entorno a miníi ? que horrendas cores 

Meiís^amarellos horisontes tingem ? 

NuvenJ! , e nuvens pavorosas , feias » 

Meu Póllo assombrâo como nunca triste ! 

Dias ha três , que o Sol náo mostra as luzes I 

Meus caros cortezãos pávidos trécnem 1 

Nas manhas Praças só silencio mudo i 

Dos meus zimbórios nas agudas grimpas 

Ouvem-se apenas desastrozas aves i 

Qiie será? • • • que pavor isto aniiuiicia ? 

Das minhas torres em fragor confuso 

Lúgubres sinos retalhando os ares , 

Co' as vozes roucas inda mais me anceãol 

Batem' nas praias mvulhosos mares 1 
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Na urna d ouro recostado o Tejo , 

Na face posta a mão , como qtiem pen?a f 

Qtie será í . . • que pavor isto anniincia ? 

Eternos Deoscs, declarai*me o agcnro : 

D'algum dos Grandes meus talvez a morte , 

Talvez a perda • . • mas que vejo , ó Dèoses? • • 

Qiie boca alarga condensada Esfera ? 

Que- frio susto me sopca o alento ! 

Qjiie escuto ? . . ,, Elmano jâ perdeste , 6 Lisia ^ 

Nem. sempre o» torreões o raio insultáo, ,', 

Qiie vo^ terrivcl ? . • . como , ó Ceo , pudeste 
A negra sorte declarar de Elmano ? 
QiJe corte tão sensível ... cu ine abrazo. 
Meus cdificios morrerão comigo • . • 
A' desesperação toda me .entrego . , • * 

Minha Arcádia expirar r . ; quem crerá isto? 
Das minhas glorias o matiz pomposo 
Para sempre expirar co' a morte delia ! 

£ncurta-se-me a vida ao som dos bronzes 
Será certa , ai de mim ! . . funesta nova . 

Deoses , Deoses de bronze , será certa ? 
Ah ! foi . , • mç disse o Ceo ... o Ceo me deixa 
^m desabono de promessas tantas. 

Já não sou , filhos meus , sorte de ferro ! 
Já não sou , CortezaÔs , qual fui no Ourique • . . 
Serie perpetua d'hum perpetuo gosto 
O Ceo me promctteo , AíFonso o diga , 
iPor sigqal ,'que inda exulta o meçrrjo Campo. 

Qi^iaT nuvem , Cidadãos , fugi©- me a dila , 
O prazer de gozar victoria eterna , 
De sob'rana ^xtendcr a minha alçada 
Sobre as remotas , as Nações f isinhas/' 



. . 
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Mil , c mil golpes a fortuna horrenda 
Sobre mim, sobre vós, tem desfechado. 
Mas esperanças de vindouras prertdas 
As lagrimas talvez que me embargassem, • 
Hoje que farei Ceo! não me allivião 
JDoces promessas d 'algum bem mais doce; 
Eis o principio do meu fim futuro. 
Na morte do meu Sol , do meu bom filho. 
Parece que Ulissêa ao nada torna , 
Parece que a|ite mim defronto o cahos , 
Donde surgirão tantos mundos grandes* 

Que he do meu Vate ! • • ah ! mísera Ulissêa • • • 
Qc»e he do meu Vate , que com versos d 'ouro 
O nome aos meus Heroes , a gloria minha , 
Entregava nas maõs da Eternidade ? 
Guerreiros immortaes • muralhas minhas « 
Já não ( eu vos prpmetto ) òs nomes vossos 
Conhecidos serão por outras Gentes. 

Oh ! que tristeza me cercêa o peito ? 
Que horror se reconccntra na minha alma? 
Vossa promessa ( eu desespero , eu ardo ) , 
Numen ingrato, não me faz izenta 
Dos agros dissabores , que hei soiFrido. 

Meu amado Camões, pomposo esmalte 
Da gloria » do praz^er da triste Lizia » 
Qiie outr'ora lanceou meus hostes duros, 
Também , ó Parca , me arrancaste aos braços» 

Terno ,. terno Camões , meu filho amado • • •. 
^Ah ! tu inda me azedas a lembrança. 
Tua memoria, teu saber, teu nome 
Já mais se riscará d'entranhas minbas» 

Elmano o filho meu , a imagem tua 
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Kâo te ■ Ikz . «squecbr » porém ao meÕM 
A tua ausência . me^ adoçava iinmenso^ 
IS/^etiai^tlhqs i. aí de mim.» chorosos ioda 
Do estti|go..d'hum esteio á gloria minha # 
Dous .«tares me, partcem • . • terno Eimanóf 
^eriíQ £lniano • • .. al.de ti • • • apouco estavas 
Na paz 9 na quietação , oa flor dos annos* 

Nas pninhas palmas » iqual em trono augusto» 
Hum franco .assento te oíFertet mil vezes ; 
Mas hoje • «:ai de mim triste • • morte ; & sotiho • • 
Céus • «,, jove • • . que digo •• . Aves das trevas • • . 
Fantasmas; do pavor i meus" sócios sede. • 
Mas ; • ^ misera de mim ! ••*• em fria terra,» 
Em pouca , e fria terra El mano pousa* 
Fezada caãipa a meus gemidos surda , 
Os restos guarda do infeliz meu Vate i 
A Deos y soberba , ufana , ó gloria minha , 
A Deos utilidade , a Deós pVa sempre. 

Em minha fraze jâ não tenho , ô mofte » 
Como Elmano hum author^ que alheas frazes 
Modifique , e transforme , c mude , e. ajuste. 

Nas Cortes de Gradivo o grande Elmano 
Co' a férrea adaga defendeo-me os louros » 
Como o meu bom Camões , alem dos mareâ 
Bizarro se mostrou nas tr<f as minhas^ 
Firmes esteios elles ambos forão 
Da honra , e gloria com que em todo o Globo 
Inveja das naçôes hei Campeado. 
Tanto bem , brônzeo Ceo » desempáfou-i^me » 
Deixando em seu lugar tristeza » e pranto» 
Eterno luto trajarei em honra 
Do quanto me serviste em armas, letras* 

I 



Nos dias em. què ipaU doces praterM ' 
Meu agro coração «duljiificarem i 
( Se hòmcKoi dias íaes • qne não dèzejo ) p 
Nes^Qt dia« então , mais de mH yoztí^- 
J>c li me lembrarei saiidos^ » e afflicta=» 

Nesse Templo sagoulo , .onde os teà» restOt 
Gozão a paz da sepuliuna muda. 
Km continua idgilia' cu .mai , cu ttidOt 
Meus dias xalareí .ciirtindo magoas* 
. Nas margens' do Cocito horrendo, e feio» 
Lá te observo rogando ao velho hiníiito 
Pr'a os Elisios jardins passagem tua » ' 
QuQÍrão Monarchas três \k dar*tt entrada. »^ 

Alento ó Lisia te sufoque as dore«; 
Ji^o a Camões o encantador Elmano 
Da Justiça aos jtres Reis a fronte aplana ; 
Estanca as mágoas » o teu pranto » e luto,. 
Elqpano triunfou , lá ri , lá folga ■ 
Nos ridentes jardins ; exulta ó Lisia^ 
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O heroísmo FBMEHIIÍO. 

*■ ■ «II J. . !■■ < ■■ ■■■'!■ ■!■ I«l MI—IW— ^ 

La Jeunusetet$ UMç ivresHt oantínueile f 
c*esi loijiewú ée Ul raison. 

t 

Kocb«, Mãx. 279. 

Dt Marília 9 FiUno» Aonio a sorte 
Cofn choroso pinail , mortais t debuxo. 
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Raças aos Numes l (desta sorte Aonip 
N'hum bosque antigo ã solidiò bradava) 
Graças ao5 JK umes ! jg o. ^ocio escuto , 
Da sojita^ia noite a infesto Mocho ; 
Já vem, chegando a preguiçosa sombra 
Do dia offuscadora > ao dia opposta. 

Lã vejo ao longe, por aquelle cume 
O bom coUono rètirar-se ao colmo ; 
Alem fuii^ga do pastor Francégio 
O risonho. Tugúrio, aquelle prado» 

Sue d'ant^ verdejava > eis. já cuberto 
e pavorosa noite ; o Ceo que d-antes 
Rif-se mos^raiva pr'ft os creados Entes». 
Eis carrancudo jâ » já borrascoso; 
O Txgvã^ , qvte calla(jo ao munda dava 

I 2 
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Prazer , c qnlclaçâo , eis/ estrondêa 

Ao Globo dando inquietação , tristeza. 

Eis da Esfera cm-sombrada as portas quatro , 

Cheias .d'hum fogo roxo , patenteãp ■ 

De Jovc o Trono , tonitruoso Empíreo. 

Tristes os homens , que tragedia horrível ! 
Cotn preces curvas suspender intenfâo ' 
D'Elceno o bFâço que dardeja os raios* 

He terrivel ,6 noite , o teu aspecto f 
£ as negras sombras » que te seguem hoje , 
Mais hórrida te fazem , mais -inferno \ 
O sangue se me gella ante o teu rosto. 
Mas o Alado me amorna o que tu gellis. 

Entes irracionaes , racionaes entes 
Me abandonão no horror* que a noite afêa. 
Só amor me acompanha, amor me anima» 
Só eu no níeio de tormenta tanta ,♦ ^ 

PaUidas faces não amostro ao medo « 
Arrostro impávido imminentes males. ' 

D'amantes forças animado o peito t 
Por entre as sombras da horrorosa noite t 
Com anciã busco por cerrados bosques , 
Dos meus cuidados o adorado objecto» 
Qiic terna aos votos meus hoje assentindo # 
D'amor me prometteo gostoso necfar. 

Qiie delicias gostar minha alma espera ? 
Pelicias porque anbcla o mesmo Jove . • • 
Mas eis . . • que sinto? • . . certo não me engano^ 
Nio longe sinto amiudados passos » 
Qiic pr*a estes mesinos sitios -se encaminhão ; 
Hes tu, Marilia m: espera , insano espera , 
Qiié em breve tempo te dirá meu abraço , 




Não só do ferro , mas da mot te armado , 
Se ^ueii? te busca neste sitio agofa » 
He Marília em amor por ti ardendo , 
Ou teu rival em fúria, e raiva acceso. = ^ 

Qiie escuto ? ó Ceo ! que voz ameaçadora 
Não menos me promette do que a morte? 
Mas valpr me avigóre os laxòs membros « 
Aos tímidos jamais a sorte ajuda*=: 
Qiiem hes traidor ousado » que assim falias « 
Que assim te arrojas com furor insano. 
Q silencio rasgar destes lugares , 
Destes lugares em que o horror só vive ? =: 

Eu sou o teu rival • eu sou Fileno :' 
Ou me has de conceder perpetua posse 
Dessa ingrata , que adoro , ou teu verdugo • • % 
Ou victima serás das fúrias minhas^ 
Ou victima serei das fúrias tuas. 

Eis qual o touro , que espóreão raivas , 
Corre contra o amante o audaz Fi|eno« 
Froxa Lucina nio preside áo feito » 
Corei mais negras a procella horrenda » 
Neste instante fatal trajou medonha. 
Raivosos os rivaés , sanhudos ambos , 
Com estimulo igiial se encontrão • lutão : 
Estruge o bosque ao encontrão primeiro , 
E próprio a crimes , o arvoredo^ muge : 
Assustão*se os rivaes, os dous se assombrão 
Do valor, que reluz nos plilsos d*aníibps« ; 

Mas não se libt^á â sangúinosa luta 
Por longas horas , decidio-se a sorte * 
Por hum dos dous rivúes, por ti Filcito: 
Adaga-, que te luz na dextra ' eirada « 
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Arranca « vida a teu rival acceso. 

D'horror ao crime , o malfeitor se esconde 
Por entre, o bosque » coilfuDdir*se julga 
Com qualquer sombra 9 qualquer tronco delle« 

Aos magoados ais , findes arrancos > 
Què inda exhalavâ o muribundo amante , 
Assustada Marilia » attenta o ouvido ., 
Marilia » que a cumprir promessa vinha. 

Não corre mais veloz , mais enraivada » 
Hircania Tigre, se ouve acaso as vozes . 
Da tenra prole , que co' ia morte luta ; 
Quanto Marilia fiel d'amor fervendo » 
Accesa em turbilhões d*accesa xaiva , 
Ao fatal sitio com destresa voa. 
Vê o amante a expirar / morrer por ella f 
£' logo ( qual o javali settado ) , 
Os olhos ascendendo » o bosque indaga # 
Armada d'hum punhal de pontiaguda. 

Por bntre a -escuridão , cerrada , opaca 
O ímpio malfeitor , raivosa inquire; 
£lle o vê .^ .ella vê seu feito ioiquo , 
E c'hum valor d'heroes sempre invejado j 
O ferro ensopa nas entranhas negras 
D'atro jassacino , d*homicida "horrendo. 
C^hum aspecto ao depois , que ojs Ceos encanta» 
O exitò infeliz do amante chora , 
Cujo corpo» jã*nevet ella sepulta 
Proxidio ao tronco d*hum cipreste idoso» 
No qual piedosa escripta em dor desfeita » 
Com o ferro agudo cohsternaíla entalha. 
»« ^Qu\ jaz de Marilia o fiel amante » 
Por rado escuro » por escura sorte » 
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Amor tev€-lhe amor em Toda a vida ; 
woip- miiÉoti viipM ^^àt iMfMlBa 'oé' itbãJtt f • 
Pçrmittio*Ihe o beber do doce néctar , ^ 
tie a poucos amor^i.» prooiette a muitos» 
spéra 6 caminhante ', é 1e » e chora 
Nas frias cinsas «do meu morto amante* »» 

to e9citvt- Itófátiliâ , • Uf^ cfi4 gftiW '^ ^* 

o tronco.. desigual ^^arfoce. ^acnosa* . •\. 

Depois co' ferro , que provou Fileno ^ 

si se rouba d*adoravel vida ; 

)rças não" teve.de passar com ella~ ' 

lem do dia ; que o amante olhara. 

Neste quadro , - mortàts » attérrtos olhos ; 
tiranno , o cruel nSò dorme , vella , 

n vosso dsmno mil cabailas urde . 

risonho ao depois se mostra o fero. 
Feliz o mundo se não desse ouvidos 
A' fiillax expressào ^ manlioSa deUe; 
Se ás xarás do cruel não desse o peito ^ 
Talvdz' que éfitiu' Dardsmia desditosa 
Não dera ao Grego o formidaipdl coHou 



■ 

• I ■ 

' f 1' 



Ê mm'^ • % ' 

• ... ^ ■ • * i t ' 



'-: . .: 



♦ 



^ 



*f «36 )♦ 




.» I * I •■ • • . ^ Xf ■ , 



EL O Q i O 



▲o WXV8TISSJXO N^ÁL OS 5, A.n..A 
SSaSNISSIMl. S. PBHICXZiL DA BÍálUU 



t0> 
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Asgando a tiuvem d^horrtda proceda, ' 
*Qiie os Ceos de Lisia denegria horrenda» 
De Júpiter das mãos ( ditoso, throno ! ) 
De Júpiter das mãos lá se deslisa , 
Fulgida Aurora de mil bens astrosos. ê 

Succede â negra » á quadra luctuosa , 
A quadra , que aos mortaes rebenta em flores » 
O Sol , brilhante ^1 , Monarcha d'Astros , 
Mil settas d'ouro sopesando assoma 
Nt) lustroso horisonte ^ em que a desgraça 
£m férreo carro sanguinosa errava » 
E dava plúmbea luz ao Luso Throno » 
E qne a nâo ser Maria , a Mai dos Povos , 
Talvez • . . poréin que sccnas mais brilhantes 
A meus absortos olhos correm > fogem \ 



Lisia» dos Evos frontadora altjyt» 
Vicejas com prazer > remoça»»; met» 
Reinado;dos Jozes em ti rebenta >'• 
O Lisia parabéns : AfFonso exulta , . 
Teu Neto olhos -em ti , nos Ceos os olhos p 
Já segue os passos teus » . jâ Ceo» escuta : -^-^ 
Xarlota, a sempre digna alta Carlota » \ 

Aquella,s que. d'a.voenga » immensa Rama t 
Chora os pobres , ã sombra honrada » illustre 
( E nobreza » que -cedo jgí Jove apenas ) . 
Aqueila « que a Elidia» ao mundo he astro» 
Motiva hoje o prazef.y que o mundo arrêa : ' 
Bramem na terra os túmidos castellos » 
Bandeir^das ;n(tmar mil náos rof^bramem* 

Enttre:a f^il^nge de. modestas damas » 
Que. te Udeâo, divinal Princeza , 
Teu collo altêas, d& mil astros digno , 
Bem como Delio na Região dos Astros* 
Tua puresa , magestade , e Graça, 
(Dons mais gratos á ti i que x> mesmo SoIio) 
Dá nos Qlhos dojS: Geos, hum Deos altera* 
Pur)icea£i Rosas sobre ti , ó Lisia » 
MiW chuveiros de doos te manda o Nume* 

Elisiar folga , co\tD foste hes hoje <• ^ 
Hum .Numen te estimou , te estinaa aitida. 

Portugal, Portugal, ditosa Plaga >, 
Viste louvor aos Ceos! n'hum dos teus Ça<npoa» 
O S^ohpr das Batalhas., dos Gambates-,.- - 
Em abono do Rei , que Ismar derrotais 
D*hoje em diante tu verás sem medo. 
Negra Desgraça retorcendo a boca, 
Cuspir medonnos , carrancudos damao^ .< : 
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Princesa «asgttçta ( novcdf o «matei 
De Cariou, -e Joio tíçoso ramo , • 
Do prisco honiãéo Bragantina tronco ) ,- 
Faz em ti reoasòer mais gratas flores* 
TuBCote^ve Portopal Callotal 
Braços \tsteiidesv ^carmhosa acotfaés 
A' aquelle, <)tie sequer vislumbra imita 
D altas: virtudes, qoe dos Cêcus tragadas 2 
O graode exemplo , qiiíe tu dás constante 
A aqnelles, que te tsf&o também sugeitói;^ 
(Mas sugetção de floris 9 tiâo d'abro!ho»), 
Alhicxvia osToicl^es do criAie horremio^ 

Folgai. ó Limos, Succesiof do Throhdy 
O Ceo ^os outorgou ; teriiveis tempos ,- • ' 
Em que <o Iberio poder voft deo preceitos » ' 
( Que inda vo£ >dera se João ^ não fosse ), 
Ausentão-^e de yós « folgai 6 Lusos. 
Tanto te deva Portugal ,. C^tlc^a ! 
A ti» que a hum SemUDeds adoças díasf 
Hès qiian^ teta «nethor o Tbrono L»so , 
Tua aima he cofre, que resum« tudo. 
Tudo o que £i& stu louvor tem feito J^ve^ 
As Gc»ÇQs } que mantém no corpo , n*alraa , 
São pcogenie.^õ Cèo , do C«o são filhas. * 
Tem neiia a' Olimpo • quanto teifi d*amavel , 
Sem ella o rOíesfAo Coo talvez desbote» 
Einpaga, em recompensa « alta Carlota, 
De quanto her fiòà , de quatito hes Sagrada j 
£ do quanto te dere o Sólio Luso , 



« o Duqu« de Bh-á^f à , )ue sublò âo ThroQO Sortugutz çqm 
ô nome de J«b KY^ 
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Nos .LÍS106 Cntòs brHhvrát , 
Qoé fismtiia em corsiçâet ji todhos te «rguem I 
Com pasmo o nome teu , do te» Esposo » ^'^ 
Anno$ Tindouros oiiviráô ; ItUantes '" 

Inda .os msik tenros* sabeiáó ^é fostfet-' 
Ambos credores de Mimstms , d'aras. 
Aquelles dou», ditão ,(, fútòo queridos 
Dos Lusitanos» dos felises^ Põwfl. jv 
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ODE PINDARICA 

OFPERECIDA AO, EXCELLENTISSIMO SENHOR BI5PO 
CONDE, REFORMADOE Q^ITOR JDA XflflVERSZ- 
DADE OE COI9CBRA , ETG. SX<W'«|rC POR «O 
CA^AÕ 4>4 m$L CHEGADA A.' rJfSSMA CIBAOE» 

t'i I. I ■ " i-»**— #— # 

«9ii* . Tuiiío y aqueUe TuUio ^estremecia ^ 
Quando afaUar entrava no Senado ', , 
Cómó louvar^te ^ucro , Heroe Sagrado , 
Sem que haja emmudecer minha Talliç^ P • 

I GanriÀhaSon. 4d. 



A Estrofe \^ 

Lira eterna 9 que escutaste, Asopo % 
Quando Cftdsio , e EchiOn Tfaebas fimdarSo .x 
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He hoje a lira » qiie arrogante . ptilso 

S[in. bonra deite Heroe, que Heroes crearâo; 

... A grandesa do assumpto , 
Famò308 Vates mil se bem que espante» 
Mandilriiie ^ Numen Leocadio * a caçtir. 

Epod. X.** 
Corre veloz » omni*vagãnte Deosa » - 
A' conduzir do. mundo ás partes quatro > 

O que na lira.^canto ; 
Decorem todos fulgurante nome^ * 
Dor Herc>e condigno d'immoital renome. 

Antist. i.a 
Tu , que árrastrastè pela terra dura 
O Dardanio Varão » que o diga o X^n^ho » 
Q^ie o confesse o Scamandrò , nunca objecto 
Me deste a lira de potente Canto : 

O bafo de virtude 
Me ^pra-os' panínòs do alto Enthui^iasmo » 
Me afouta os mares a rasgar sem pasmo. 

Estrof. 2.* # 

Co^umnas d'ouro, qne ó Memoria , lavras , 
Dignos , prestantes só Varões merecem ; 
Só honrosas acções , virtuosos feitos • 
Sórdido. L.ethes , a teu mar não decem» 

Famoso t sábio Numa , 
Trajàtic) teve tâo micante sorte , 
99 £ outros. em quem poder não teve a morte» 

^ An quia Leocadio scmper amata Deo ^ 

tívid. 7rht. 

ADpoUo he devedor deste Sobre- nome a Augusto , que lhe etv 
gueo hum sumptuoso Templo junto á Cidade de Leocadia* 



. 4jK ui )* 

"^ Epod. a.** 

D^AuHs embora cem Baixeis tremendos 
Contra Dardaniaí pavorosos surjâo ; 

O Régio Pastor d -Ida / 

Faça áá mãos entregar da Parca hírrenda. 
Milhões. d'lllioneos na feroz cont|nda* 

Jntíst. 2,* 
Ao som da tuba , que trovão parece^ 
Corçer aos Campos d'horrído Gradivo , 
A romper os grilhões , que a Pátria arrastra^ 
São dignos feitos do Mavórcio Arquivo ; 

Mas Musa á paz afieita» 
Nâo canta Mareias Lides ^ .:f erde as cores 
Ao som terrivel d*hcrridos taniboies. ■ •* 

Estr^f. 3.» 
Não affrontar o miseraveV triste , 
Com férrea face de soberba altiva, 
Astrêa , he teu dever Monarchas , Povos, ..< 
De tão santo dever ninguém ,s'esq.ijiva ; 

Mas Aó- sólio dos astres , ' ' 

jEscutar, attender do pobre os gritos, ■*.,' 
São dignos feitos dos Romanos Titos. 

Epod, 3.° 
Sim » Lemos immortal , ao rude o monstro 
O ser consome , e lhe consome a fama ; 1 

Ao Heroe • que ama as virtudes , 
Grata memoria de vindoura Idade » 
Dá*lhe.throrio , e Docel na Eternidade* i- . 

Ântist. 3.«» 
Appronve aos Ceo^ , que a magcstosa Elisia 
Alem dos astros levantasse a frente , 
Eis hum AfFooso do Turbante açoute , 
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Surge 9 derrota mil Heroes valente. 

A £ncosa Batalha » 
Dos Mauros cinco Rets tu conta , Ourique « 
£ a crespa fúria do feroz Henrique. 

. •♦ Es iro/ 4.» 

Desfralda, os pannos su Baixel Kelciro^, 
O Gama ousado , nuveni e&trangeiras , 
Kovas Estrelias / Hemisfério çsti^aoha» " 
Vê com, assombro das Nações Gtierreiras ; 
. Neptuno em vão desprende f. 

Robustos ventps das medonhas covas ^ 
Cheio de raiva das: audácias novás^ ' 

De balde Adamastor na escura ooite ^ 
De borrascas horriso^as cromado, 

Prometta aos Lusos. Pinhos , 
Chuma voz de trovão n>edQnhos Fado&y 
Dar*lhcs campa nos coares empoHados. 

Aatist. 4.« 
Mas onde corres 9 desva»irada Musa ? 
Erraste 'o rumor já perdeste o norte 2 
Volta de novo. aa sonosas veUas 
De Coimbra ao Archonte illustre , e forte n 

A' aquelle Heroe farao&õ 9. 
Que he o. Atlante da.urgulhosa Athcnas » 
Aos Tamisis inveja» inveja aos Sena^ 

Eur<if. 5.* 
Porém donde oomêço , ó Ninfii inisaiair 
A seus daremos immortaes louvores ? 
Se com raro clarão ao Heroe sagrado ^ 
* Iguaes le-brilhâo as. virtudes mqreaf 

Na& ^mbas mãos Ibc vejoi 
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Chaves da Relíguo divinair o saalii , 

Chaves da Sciencia, qjtit: a. ligQorancia espanta* 

Numen Thesatto , tu tri^exctUa ao cume 
.Qoiie jre-brilha da MímorU Q Tcwplo r 

A fitn de v«f a prote» . . J 

A prole honrada dççte Hç^íQjQe famoso» 
Digno dos tiiUos» Çue d^sfrAKlft .a^tnMo. 

Que immensQs Globos ra4ut4Sft WUháo! 
Que den^s nuvieos rábidas eliaii«urão 
Os sagrados portões ao vuigoi .uiemc ! 
Estas muralhas» que soberba . ^gurão !^ 

A meus flasíQiados Qlhi)^^ 
Qiie immensos átrios .! que padrões ! que altares ! 
Qj/ip santo horror. don)ipa estes lugares! 

Eitr$f. ò.^ 
Qiie honrosos Gestos ! que Várzea sublimes ! 
Glhão-me. atteatos .„ Eisaqui , ó Vate « ^ . .> 
.( Eu ouço a.saUa» creadora Pallaa)» • 
O Templo Augusto , que* Saturno abate ; 

Os Heroes eisaqui, : ^ * 

Que mais a Ps^ria,.que o Universo, honrarão^ 
Por virtude » e saber s'eternÍ9arào.- 

Epad. 6.° 
Eis os nobres Yatões, que v& anhellas , 
De LenngDS im mortal famoso tronca ; • . t 

Sob Pocel honroso, 
D'honrosa Eternidade o. Templo afrontão , 
E q^. grandes feitos dov seu Ge^met^ cpn\&o«;: '< 

Aniist. 6,^ 
Feliz a Pátria^ que lhe dera; ó BecçQ:, 



Novo Muntíó; t<i sim tiveste a gloria ' 
'Dé dar á Plágã Lusitana , ao niundo 
Heroe condigno de fulgir na Historia ; 

Mil virtudes sublimes ♦ 
Qiie prazer aos mortaes » aos Ceos tem feito » 
O Trono erguerão no seá'^ande peito. 

. • - ' Esirof. *7í*- ' 
A' voz do Matóé-r pavoroso Búzio 
Não veste brios , não nianejfa a espada ; 
^rlas das sagrada&leis tem ricavâ meiite » 
Que Alea promulga na Sazão dourada. 

Com seus*èxempIos santos 
Anima os sábios , allicia o rode : 
Que tanto podes immortiii Virtude! 

Epod. T.'' 
Porém • • .que sinto! • . «do Celeste alcaçat 
Vórtice iroso me arrebata ao mundo ; 
-Com que assombro recordo r' 
O que ora vira! mente mente illusa» . 
Já qu« esteja não crê n^Athenas Lusa» 

Antist. 7.» 
Parabéns » immortal . augusta Coimbra ; 
Qiie dita immensa não te outorga a sortr! 
Teus altos Torreões como rutiiâo l 
Soão (eus bronzes co' maior transporte! 

Dias I luctuosos dias « 
Qiie ausente Lemos , toleraste outrora r 
Ficâo bem pagos com revê-lo agora. 

Estrof. 8.» ■:• 
Sim y o Lemos, tu d*olhos nos Cec» fitos-r 
Tua alma , teus sentidos embriagas ; . . 
Teu braço bemfeitor s'estende , e voa 
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Das plagas nossas , ás remotas plagas.* 

Olha em ti a mizeria , 
Mimo dos Numes , e dos Fados mimO| 
Contra a fome cruel escudo, arrimo» 

Efod. 8.° 
Se do SecMos milhões o mundo hoorassies 
Com teu divino ser » mortal sagrado , - 

Que governasses juro. 
Milhões de Seclos com teu justo braço , 
Os dous Cargos « que tens n'hum mesmo laço* 

Antht. 8.» 
As vozes do prazer n'Athenas Lusa » 
D'abobada » em abobada ressoão » 
Com grato coração os seus alumnos • \ 

Reitor 9 e Pai » contentes te apregoão : . 

Unanimes supplicão , 
Ceos te concedâo dilatados annos • • • 
Mas ferremos aqui ã lira os pannos» 
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Emi-Numen » qte ú ferrc^ das Cttoneas * 
Provaste eivadas, v€zita«te o IjíeihQ ♦* 
Em qoe dia não há , sétxiient^ ha noite , 
Tempera a teu saboi; meu fraco adejo. 
. Os vastos eampos , 66 vifentes bosques /, 
Que ao longe vtrát'flf àícstnifã a vista » 
Eis os virentes bosqâds > vastos Campos . 
Dessa , que o nome dé Cat!hpârMa arrenda. 
Desta não longe se ditfsft huiti ehà(r(!d , 
Que torneâo Ciprtfstcs verde-negl-òs ^ 
Esgalhados lÂgHtis , mítrados diiriros^ 

Delle no centro rc-fcrvendo as agoa? , 
D'espaço , a espaço respirar concedem » 
Negros , horrendos turbilhões de fumo » 
Que dourâo vivas , rápidas centelhas ; 
Chocalheiras não são , nem são ínicantes ^ 
Deste lago infeliz; lodosas agoas , 
Agoas turvas, mprtaes posstic com tudo» 

* 

* Eis as Ctconeas noiras, que cubrirao 
Eivados peito» com ferinas pelles. 

Fellnto, 

** Desce «o Tartareo » penetrando a terra t 
A sombra Orfêa , e todos quantos vira j 
Sítios recorda . • • 
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Delias o ÂVerno se observa perto # 
Antro d'enxofre» d'inâatnadas fragOBS^ 
Negras torrentes de vapor maligno^ 
Da horrenda boca rábido vomita. 

Eis o caminho , que pro-seguem Sotnbras^ 
Qiiando das Sombras ã morada descem. 

Aquelies troocos» que o verdor náo ortUl> 
Estas t que nelles vês potisadas aveis » 
Humas ]á mortas « muribundas outras g 
Essas , que ao perto negrejar observas « 
Quentes almargens tudo ^ tudo he causa ^ 
Tartarea exalaçáo do Retilo horrendo: 
Esse, que fot. qualquer ser desditoso. 
Que infelifi& respirar seu bafo ingrato # 
Morte ha de respirar • dar corte ã vida< * 

Campinas estas nunca virão Flora t 
O arrebento criar da vide » e Faia< 
Sobre ellas só porém tnedonho alêa , 
O carregado Inverno» ao .curvo ahínco , 
Do que esmaga entre as mãos medonhas soiftbrás ; 
Noctívagos Estriges ^ ^pardos Mochos 
Na densa cerração , neblina torva 
Nutrem as garras , os famintos bicos* 

Alta collina , que $'eleva aos Astros • 
Do esquerdo lado se nte oflTrece aos olhos : 
Nas suas fraldas , que a manhãa não doura i 
Ha turvas , chocas , lutulentas agoas : 
Jalea * alguma não sobr'eUas boia , 
£ nem mortal algum também as surca; 
Só Charonte porém na barca longa , - 

K a 

* Espécie d'cmbarcafSo. 
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Teve em soríc o cruzar tão negras ondas# 
Seu corpo todo nú , sem nuvens olhos » 
Dos Remos a levez , levez da Fustçi , 
Brevemente conduz milhões de Manes , 
Que desta margem pâllidos lhe acenão, 
jâ da lingua arrancando os oblos frios » . . 
( Paga ao transporte deste mnnáo, ao outro) 

Altos recifes Ihé torneâo ribas ^ 
Qiie espessos torreões de niivens cro*ão* 
Algas não brotão nas .torradas praias 
Do hçrrendo parto do infeliz Erébo : 
Nas cores , no grandôr conchinhas varias 
Nunca esmaltarão do Aqueronte arêas ; 
Cabello algum não tem da noite o filho, * 
Frizâo seus olhos com os olhos vivos • 

D*Avc , que aos pés do trovejantc Sólio 
Dos Numes do Maior , rezidtí arreio, *• 
Inda , que, seja pelos annos curvo\, 
Orna-lhe o corpo a robustez comtudo,' 
Araxâdos vergões lhe enfeitão membros* 

A* luz do dia 'não navega o Rio ; 
Nem de Cinthia ao clarão ; só quando as sombras 
Pelo império dé Juno errantes mãrchâo ; 
No mais alto silencio em que anda a noite , 
Voz alguma nácr s'ouve , c só dos remo^ 
O compassado* som s*escuta ús- vezes. ^ 

,, O* Clia^onte , ó Charonie , escuta os echos 
Desta Sombra infeliz , eu trago o Nâuten , ' 
Transporta»mc daqwi ,, Eis o pedido» 

* He sabido, que Charonte era filho do Ercbo c dà noite. 
*• Me a Águia. 
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Que envia o Mane aa sôfrego "Barqueiro j 

Se dorme acaso lá "marge 0]>pôsta ' ...:-* í 

A' que a Sombra inlíeHz prinrmro piza. ^ ' l 

Alyeja ao longe no pavor das trevas "^ *:;Í; 
Exercito formal de Sombras alvas , *;U.': 

Que «cançadas estão de suppljcarem *• '»■ ' 

Do charco aa Donio, ^ue^surdesaí ostenta. ' 'ri 

Pavoroso oortáo de eterno, bronze , ' ' : '; 

Aos frios Manes dá caminho extenso c ' '• > 
Ax» Jugar-, que Plutão governa , c rege. 

Qiianda.nos quicíos estrondoa' a porta ' • ' 
(A* voz 'tremenda de Snmqno altivo) -^ 

He choque horrendo de trovões medonhos.- 

Ooivem-se aa longo de milhões de passos 
Crebros latidos « que rumia o averno • 
Do Tri-gargante Aláo das trevas sócio. ' 

Quadrados olhos, que vomiiâo fogo , ' -^^ 
Quando cerra ao pavor da Ditea estancia./ ■\, 
Vigia astuto, cauteloso vélla, .* 

Quando os abre porém/.se nutre em sonhos. ' ' 
Gprjal ferrenho, que re-ouriçáo puas, * ' [ 

O grosso eólio lhe rodea ousado : ' \' 

Grilhão de ferro de fuzis quarenta 
A < chave dó portão lhe estreita as raivas \- " " 
De fogo irosas espadanas longas 
A garganta feroz lhe manda aos lábios , 
Mal ouve os passos d'algum Mane infl'ice , 
Que o Dite quer deixar , surgir ao mundo. 

A GÔr da escuridão lhe veste a cauda , 
E das trevas a cor lhe tinge o corpo : 
Dentes ossuosos não lhe adornão queixos. 
Mas dentes àe metal ,• fieis ao Dono* 
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Alem fiMotM o pavoroso Pl«ta • J • 
Do seu trono o docel macisso he ferro > 
Qae abrftZf^ps ÇAr¥<^ eiavejão sempre : 
Lados , CQ9Ui$ $ fronleíraa , tudo iie fogo • • ; 
Manêa ufano na Região do enxofre 
Sceptro de ferro # que lhe coube em sorte » 
Quandp o ako P^Uon sion^nra o Ossa. 
Na larga fronte IKe passeão trevas , 
£,. trevas no cariou também lhe vagão , 
£ a cor do ipoperio seu lhe xu>bre o$ membros e* 
Grossa Piadema » que lhe cinge a tesu , 
He da matéria > de que a mai das .sombras 
Seu c^fo fabricou na vez primeira , 
£m que a Esfera cQrf eo , no infante Globo. ^ 
Aras seqn lu2^^ tem Plutão erguidas » 
Victimas toipes sacrificão nellas 
Nesros Ministro^ , como a treva negra. 

A Qrchestra $ a cujo som s -entoão hymnos ji. 
Dos miserandos são medonhos gritos. 
Que do enxofre o. rigor » dâa brazas sentem. 
O incenso , algalia j que se oflFerta ao Nume « 
He o cheiro apestador dos calabouços* 
Prosérpina também • ó malfadada { 
Ouve p som do trovão, que oavemo estru^y 
Ouve de perto os ais dos condemnados. 

Mais a vante se vç quilombo horrendo 
Onde os Abastres , do Senhor de Plutp » 
Em vez de palha vivas brazas tiag^o. 
Nódoa branca não tem nos largos lombos • 
Mas a côr do carvão re»yeste-os todos. 

Plaustro ferrado lhes sopêa as fúrias t 
E lhes faz dçM&( forço^s rinchos t 
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Quando q^ha 4e Rb£a., o Rei da$ noites 
Nelie p9S^ ,a Região dos morjtqs. 

De monl6e&.|^. e ii]|oni(6e5 de. roxa ã^ip% ./ 
Rola o pen/e4o ^ pâlli^o Sisipho : . 

Sangue aro;|^â4p y^P^i^^P^^ ^ Cispaçoj (lyrçs « •« 
Qiie o encos^ ap pieilo » x)ue Ib-estiieita o$ hpqi* 
De repente q q^ç hç fralda d^ tnoataaJifi ,$ 
Da montanha se torna çn^ cuoi^ «rguido a 
£ do ççhp J^^xil 9 dç Dite he força $ 
Que õ pátH/jo,9 infeli,:^ de i^ioyo o roUe,. 
D*esse p 4)Me b^tujora as$oberbara a estancia 
Da ciosa Peojsa^ qw governa o íris, 
£ o fogo qi^iz iQulvtr dos. Ceos sagrados. 
Para o ba^iq .anvn>ar » dir vida. ã Estatua ^ 
Rotas entranhas f que rebentão sangue » 
Fígado aaip;siráo i qpe enraivado Nébri 
Co' pontiagudo ^ico alinha , e ^ome. 
Cresce , e rer^cresçe á proporção que ao i^pn&Uo 
O garrote infernal da fome atiça* 
Hórrida punição! castigo horreqdo! jl , 
Do Thronp ao lado do que reg^ as Fugias » 
Repousa hum tanque dp cenosas agoas. 
De crespas barbas $ que o marfim parecem , 
Hum' livido Aojci^P mastiga os malles. 
Que em tropel e tropel ao lago o cercão« 
Garganta esguia, que atra forne aguça. 
Medonho o faz ; tem consumido o corpo » 
Qiie soto- postas tem do tanque as ond^ ; 
Náo cobre a polpa do seu braço os osso$ » 
Morte da treva irmãa tem nelle a effigie. 
Terrível sede lhe re-torra entranhas , 
£ a fome escassa o ser lhe garrotêa.: 
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Tronco frondoso , que revestem fructosV 
(Vistosos no exterior » no interno cinzas) 
Sobre a cabeça do infeliz descança ; '* 
S'ousa a mâo levantar á voz da fome , 
Pa cafcumida mão se esqui vão frúctos'^;' 
Se anhella obedecer da sede ao brado » 
. jAgoas s'e$quivão dos sedentos lábiosf»,' 
Agoas avaras! avarentos pomos! 

Corda longa este ordena: he.Ocnp; triste 
Inda » que o Raio do Latoneo Moça' 
Não rompa a cerração ^^ horrenda" nóltc > ' 
As mãos desse infeliz comtudo acértãa 
Na triste ordenação da grossa amarrav 
Tatita corda se faz^ quanta^ he tragada! 
Tanques accesos em sulfúreas chamas' " 
De lado aquclle luz , também lu^ d^óste : 
O clarão temeroso , que ali reina , 
He do enxofre o clarão , que a raiva asopra» 
Da noite as filhas três , que apostão annos , 
Cos annos ;^ue o Universo em si carrega „ 
No recinto infernal também se. nutrem. 
Pejada roca jaz ap cinto d'hun>a , 
O fuso aquella tem , thesoura estóutfa. 

O curto , o largo ser dos homens todos 
Da thesoura faial d*anners depende. 
Do fuso , e roca muito embora as Donas 
Pr©-longar dos mortaes dezpjem dias , 
(Se cabe hum çosio igual no peito delias) 
Atrópos quando quer lhes balda o gosto. 

Por mais , que em fragoas de perpetua magoa. 
Se torre este mortal ^ se torre o Globo , 
Aos olhos choro algum jamais lhes sobe. 
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Enxlítas for&b no verdor dos ahnos , 

£ enxutas hão-de ser, thé vir a nuvem 

D eterna confusão , toldar os astros , 

Fazer reinar no mundo a eterna sombra, 

Gõrgonas infernaes preparão pestes , 

Os venenos temperâo , que murmutâo 

£m: grãos rio:; caudaes , que a terra infectão. 

Ao Colono feliz, «s fructos murchãa» 
Idéas do amadur constante burlão , 
Da Consorte fíel' constância engelhão. 
Qual roxa labareda tragadora; ^ t 
Por toda o mundo re-assoprâo' gncrras , 
Habitantes fataes do Reino horrendo. 
Dos lareç paternais arrancão Virgens; 
A Thisbe fazem apagar os dias » 
Qtic rio Horóscopo seu luziâo inda. 
O braço de Terêo, de ferro armado , 
A prole de Pandiôn manchou perverso: 
D'Itis a mai Y-^u« he mai não já lembrada » 
Ao Consorte cruel , presenta o filho. 

Dos Lapithas o Rei , falsario aos pactos , 
D'huma roda veloz persegue os motos : 
Com seguros grilhões lhe cingem membros 
Crespos Minijitros do Monarcha horrendo. 
.Movimento não tem seu corpo infl*ice 
Senáo movcr-se co' mover-se a roda. 

Em sombrio recanto ( a prole ousada 
Do robusto Agmenón , verdugo altivo 
De Thóas infernal, maldito, indigno). 
Em sombrio recanto o triste Orestes 
Curvqdo geme, quer de noite, ou dia. 
Os manes matcrnacs curtindo amargos* 
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Perlstlllo in^erodl he todd • estancia» 
Em queUte o Dr;igâo das tre» gargantas» 
ígneos celindros , que rcvestç o fucno , 
Lhe cercão o longor, largura carcão. 
Delia no fundo » em que .crepita o lume 
D'accesas fragoas, pelo enxofre accesas. 
Sobre quatro Leões , que em bra:(a8 vivem 9 
Lamina brônzea se divisa .erguidat 
Base segura lhe re^scora a peso » 
Que arde toda em calor, em hrazas toda. 
£ste he o altar mais lisongeUo a Dite • • • 
Sobre eUe vezes cem manêa o «ceptro , 
Silencêa os Dragões , confunde as Fúrias » 
£ fâz a seu sabor lutar c'os Euros 
O Tone de Çbarôn no Orço * horrendo 
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Nesta Es^QcU d^horror 9 de fogo, e brazaa 
Os tríortaes vão viver , que não souberão 
Huo), miunento sequer viver no xxuindo. 

♦ Por Drco se deve entender a Estigia : porque este nome não aS 
se dava aos infernos « e ao Deos dos juramentos 9 porém também 
competia a Plutão' , a Estigia , ao Acheronte p ao mesmo ChoneiQv 
Ce > e até quadrava ao Cerberot 
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Jliçn , qu^ la mort kc nouspeut sepqrer^ 
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06 Ceos ã face protestar 9 Marcinsi r 
Qiie hum mago rosto , que húrn semblante ai^so 
Nao prova a$ forças do poder d/hum Numíe.;' 
Cerrando ps^ dentes matVial cpnfusQ 
As níveas faces , o rnbim fogoso 
De Beldade qualquer gentil 9 formosa 
Suppor do Acaso pri>ducção sem tino; 
]Sros mesmos erros baquear se arrisca » 
Èm que hum demente baqueara certo , 
Snppopdo em Cinthia coruscante brilho^ 
Offiíscador clarão da Ciaria Tocha* 

Se o peso enorme de milhões de lustros 
Nos firmes hombros o Universo ostenta 9 
He porque da bellesa em si nativa 9 
Esgota o vaso productor d'encantos» 

Tem vida, sem viver lustrosos dias , 
O Pallido mortal , qne face a face 
Não vira o rosto da bellesa maga ; 
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Seus àhs , certo , sáo medonhas noites , 
Irmibs estreitos ida medonha campa. 
O dourado prçiser , *fastosas ditatf , 
Que orna-lo julga de festões de flores , 
A própria essência do amargor re-vestem» 

Antes meus olhos de mostrar ao brilho , 
Ao fulgurante Sot d'huiti grato rosto , 
Desditoso de mim ! meii ser em tudo 
Parecií-Slí aó ser dliOm. tronco , oií rocha. 
O mundo , que hoje se m'antolha em trajes 
Dignos d 'inveja ao rescendente cravo ; 
Coffl^^íítças coré^^^me' illudía outrora: 
Snppunha em fim » que os animados Entes 
Mirravão-se ^'inveja á sorte miohaj. 
Pois nâo julgava » que o Senhor dos Raios 
Tinha dado aos mortaes, d'amor os prémios; ' 
Qjie huma existência de pavor somente, 
Era quanto o alto 'Ceo cedia aos homens. 

Porém ó troca? fulgida mudança ! 
Quam difFerente' se m*antolha o mundo , 
Os Ceos , a natureza , os homens , tudo l 
Parece-mo surgiõ d-liuin novo nada" 
Novas Estrellas , outro Sol mais claro \ 
Qne aos Elementos ordem nova abrange ; 
Qije a flórida Estação somente impera, 
Com sceptro de jasmins i ao miindp a face ; 
Qi»e a pávida Estação , que os troncos mirra , 
Que os torna scccos , Esqueletos hirtos , 
Outro Hemisfério demandara triste. 

Gentil Amada , sim , desde esse dia , 
Desse dia em que vi os Ceos n'hum ponto , 
Em que a dita, o prazer d'olhar-tc obtive. 
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Succedeo-me oiHra'vida, á vida autíga, : ,. 

Meus magros dias , de palor croadòs, ' 
Em dias de prazer se converterão, 
Dczejei mesmo então ser . . • ( tu perdo*a 
Esta minha expressão» gentil amada ), 
Dezéjei mesmo então , que a essência tua 
Fosse huma essência co' a essência minha. 
A teu lado também ( quanto ceguei-me ! ) 
Existir anhellei por longos tenTipõs ; 
Comtigo repartir , c tu comigo 
Dos prazeres , que amor • . • tu me percebes • . • 
Dezejei , cubicei , que as cinsas nossas 
( Despois. , que a Parca nos talhasse os fios) 
Na mesma sepultura a paz houvessem ^ 
Pois que, até suspeitei , que neste sitio 
Neste asilo de paz , soccgo eterno , * . 

Não nos era defeso amor . . • seus prcmios , . . 
A quanto arrastra o Dcos fachí-potente 
Sensíveis corações , ahnas sensivefs ! J 

Jurei- logo por tisofFrcr o peso 
f Doce peso porém se grata fores J 
D'hiima acccsa paixão , que em breve ás margefis 
D'horrida campa arrastrarà meus membros. 
Outra Marcina não verei na terra ; "^ \ 

£ se subir aos -Geos me fosse dado. 
Outra Marcina nêm. nos Ccos achara. ' 

Mas tu também nem maia fiel amante , 
Nem mortal , como cu sou , no mundo encontras'. 
Os Ceps escuião meus ardentes votos, ':' 

Se perjura-oS quebrar os Ceos me punão. * 
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/ Saiam desta alma triste e magoada , 
Palavms magoadas de tristeza. 

Cam« £^g« XX« 

J Ozino encantador , brilhantes afifres 
Os azulados Ceos te choyão meigos* 

Prole da escuridão viperea Furiá « 
Desde essas noites , nas entranhas minhas f 
Entranhas sem callôr me aíFerra os dentes , 
As sanguinosas , truculentas garrai» 
Os accintosos , malfazejos Fados 
D'entre os meus braços te arrancarão doros. 
Puros aos braços teus. também rae arrancão» 
Tristonho o dia se me antolha. horrendo» 
No entristecido , fúnebre Horisonte: 
A noite f a sócia das sepulcbreas aves i . 
t)c cyprestes mortaes a sócia noite » - 
He campo aos meus prazeres f que arrem«dãa 
Das frias campas aos prazeres baços. 
Nas horas em que Icélon pelos ares 
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1^Yeigo esvoaça » soccgado alêa ; 

Nas tristes Jioras em que Espectros negroi 

Vagão sósinho^ taciturnos ares ; 

Pelos' medonhos ares da tristeza > 

Aos pensahientos meus desfraldo os panQS»« 

Dorme todo o Universo t o Rei Potente 

I)amasco8 por Docel , se cinge ao somnln i^ 

O androjoso Aldeão no tento colmo 

Membros estira « que o labor cançara. 

Dorm« todo o Universo : e só teu Vate « 

Fitos em ti seus pensamentos tristes , 

Efiq&iva os olhos á Morfea vara. 

Ru mia a doce idêa ( ah ! jâ não doce ! } 

Desses instantes i que lhe deste ó sorte. . 

Fados , ó Fados outorgai-me hum' boca , 
Qiie imite ao menos as defunctas glorias • • • 
A Musa 9 a sócia minha» entristeceo*'8e ; 
A lira pendurei n'hum torto esgalho, 1 

Lira t que te aiegrou , que alrottt os Zoilqs , '■ 
Que alrota as tu^ cem da fama errante , ^ 
Qne os risos de Seni^ mais nada preza. 
Mas inda bem , ^ue da Memoria ao Templo 
(Perdoa esta expremo» que os Ceos não colp&o) 
Não me podem foubar ; pra mim não dormes 
O* charco do silencio « ó Lethes mudo ; 
Que arrepeadoKis > pavorosas Fúrias 
Arrogante afFrontei» da magra inveja. 
Prendas , e dotes se nos outros olho » 
Prendas, e dotes reverente adoro , 
£ progénie do Ceo supponho-os sempre* 

Rum' coração , que ò trY>vejante Olimpo 
Ama 9 e respeita » que os re-torlos raios 
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Castigos julga do tremendo Tudo , ^ 
Enche o meu coração , m 'espanca as fúrias , ' 
O negrume , o pavor » que em férreo calis 
Bebo espontâneo, thé de Clario em vista. 

T^eu grande coraçãp .( não he lisonja ) 
He d'esta estofa , encantador amigo. 

Mal te vi , tu me crê , vi n'hum sõ^ ponto 
Da idade d'ouro os corações famosos : 
Tua conversação captiva, assombra , 
£ entre mil dotes , que dós Ceos herdaste , 
De ser amigo o ser capaz te doura : 
Quando te fallo assim , aos Ceos me acurvo : 
Pois preceito he dos Ceos louvar virtudes. 
Vive feliz ; que. nos vindouros Evos 
Na historia vivirãs ; i>'hum mundo inferno 
He quasi hum Semi-Deos viver sem nódoas» 
Consola o amigo teu ; d'entre os horrores 
Do Fado avesso » que o torilea enxuto » 
Faz rebentar hum Sol ; as letras tuas 
O fel temperarão dos plun^beos dias , 
Qtie n'*hum Ceo de trovões me arraião sempre»; 
Vive feliz ;' das mil ridentes Lidias» 
A largos sorvos as caricias bebe. 
£ se algum dia te lembrar o Vate 
Dize comtigo ,>õ. Fados sois injustos v 
Ovídio não merece o ser tão tri&te» »» 
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os DOZE DEOSES. 
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Sáiurn^ 



O Ceo , da terra producçilo primara , 
Keinou Saturno como DeoU primeiro ; 
He o Deos do Tempo ; recurvada fouce f 
Serpe , empultieta o diífFcrença inteire. ' 

Escapo ás fúrias d'avidex Sattírnia » 
Jove legisla a Região d^E^i^Has ; 
Faz roncar os trovões » accende os raios p 
£ rege as chaves das fataes procellas. 

Em d'ouro Plaustro recostado Febo 
Por quatro Fléeons iguaes tirado , 
Gira hemispheiios ; dá lugar á noite 
Odiando volvo a quadriga ao mar salgado* 

Êach§9 

Do cacho protector , por mãi Semelle , 
Caro aos Eeipcios , a Penthêo funesto. 
Meigo ao T>rso » ao Tonel ; ser este , õ Bacboi/ 
O teu «etrato singular» attesto, 

L 
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mercurh. 



\ ■ I 



Dcos da "Eloquência ser, ladrões, é núncio 
Do Deos maior , do Caducêro patrono , 
D'azas na fronte , «r.^pfc-; «propicio a Marte ; 
Deste jretrato , tu Mercúrio > és dono. /^ L 

Esbroado o Pdlôn:; ét Vcsfa 6 Pi^fc-; . ^ 
Coubeste em sorte g legislar os. mares ; 
A teu sabor as temfM^ades r/>ncão ; 

Tens hum Tridente « dous cavallos pares. 

• ■■» 1 ' - ,.♦■■■ 
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Deo-te, ó FItifâOt d itfties«<òt»M Dkteo 

( Centi*braçudo Egiôn caballa urdindo ) 
A brônzea chave dos 'pbiiôes do averno , 

D'evenea crôa também fez-te o brindo* 

■ ■ • ■ ■ . . . .j 1 • 

O Di>d>, k châvè m c^effl!, it Wctt*^ 
Sempre de flores o vestido ornadp , 
Coche , e quatro le6eíV-1>w>picia ao Pinho y 
D'outras ^ ó Rhêa > te diã^rença o Fado» 
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\ ■ Cens. 

A agricultura professava Ceies ; 
Tochas no Etna accendeo catando a filha ; 
Foi aos ipfenios ; com setoura curva> . 
Papoula ,* espigas , e croada hfilbsu 

Tiveste em sorte » ó Juno , o ser Rainha 
Dos Deoses todos » sendo irmãa , e esposa : 
Teu amor próprio foi funesto aos Teucros, 
Pavões , e coche tens tatnbem » ciosa. 

Diana, 

Oh ! eomo hes betia » divinal Diana , 
Castidade , e pudor teu peito acêa : 
A caça te he prazer; tens plaustro» e çõrças^ 
A4java, e mela lua emfimte arrêa* 

Fifiusé 

Deosa Amathóntea» teus reaes indultos 
Era do meu sabor também doura*los : 
Porém os risos teus* as graças tuas' 
Sei , 6 Deosa , gozar , mas não pinta-los. 
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QUADRA. 

... ' ■ 

^i^e eu fosse emfim desgraçada r 
Escreveo do FaJo"a mão; 

tr 

Lei do Fado nÍQ^S€ muda; 

Triste do meu coração. > • 

' , . . ■ . ■ '■' 

G L o Z A* 



Anto que por vçx primeira t 
Vi de Fcbo os resplendores, 
Do Fado, o Nnmen ir^mores 
Desce á gfuta de .carreira : . 
. Huma sorte lispMgcira 

Me pçíiio, amor ao Fado:.. : 
Mas ai de mim ! malogrado 
Foi o rogo de Cupidp . , , 
F"ado tinha deccdido, 
^e eu fosse emfim' desgraçado, . •; 

« 

• ■ a. a 
ff 
Sahe (Ta gnifa, ardcncfo em fogo 
O Deos, que rege os farpões; 
Esperando occasióes 
De me approveitar seu rogo : 
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.., Aos Olimpps voa logo 9 
ífervcndo em negra aíRicção 
Patentêa a Jove ent^o», 
Que eu seria desgraçado » 
Que assim no livro do Fado 

£s€revio do Fado a mÕo, 

I • • \ ■ ' » 
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Amostra Jove a Cupido i : 

}fum semblante gracioso #. . .. 

Despois de ao Numeri raivoso .f .4^^ 

A'tras.queixas ter ouvido » 

9 9 Eu não posso y ó E>eo8 de Gtiida » 
( DiZ'Ihe. 9 :Deo^ » que tudo estuda } 

Mudar Sorte carrancuda 9 * 

£m sorte amiga , e lustrosa , . ■■ -i^ ■ - . 

Lei do Fado he lei forçosa 9 

Lei do Fado não se mudon i» :/r.:. 



• !j"'l <>>■; 



£m vão forcejas 9 ó Nume 9 
Por adoçar minha sorte ; vm.í r, . 

Hei(ie beber thé ã mortQ9 , ..-, . .-. • . ; 
Do Fado o negro ^IKedu me r« . .:?.: i? 

Terei a dor por cosíume;» ...•-. ,, .^rí ,-. ;, 
^. Õ mal 9 a mágoa 9 a afflicçãOf 
gRiedade9 ou solidão 9 •'.-., -f . { 

Não terá gosto pr'a ipim» Zí 

Determina-o o Fade fl$AÍn|(x: ^ • orO 

Triite do meu coração. ....,:j.*r»j'/\^v>.v:v 
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M todo este monte 
NSo*vcio hum Pastor» 
Que seja, como «u i 
De tanto senhor. ' ^ ^ 

Cubcrfá de co)mo 

Talho httina ehotifrinia , 
E as suas paredes 

Sio feitas de cana. 

í • 
\ 

Minha cama he feita 

De feno macio ; 

Com elle rtie embi^lhot 

Quando tenho frio. 

» • ' ■ 

Serpêa hum regato » 

Em torno ao casal/ 
D'huma agoa tftõ pHYà , 

Que he mesmo Jitfiti cristal. 

I 

Eu tenho hum gadinho 

De vinte ovelhintfM ;^ 
Que pascem noá*^vriles 

Viçosas hervinha3- 
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Também hum ça^^ipho » 

Que trago amanhado , .., 
Faz hiima das partes 

Deste meu morgado* 


4. ■■( 


Também tenho ao capfe . 

Da minha morada p - 
Huma sanfoninha » 

Muito delicada. . . -í. 


. . . 'trtr'* * 

'. .1 •. • '' 

* ■ 


Quando nos outeiípft ;; 

Meu gado apascêntoi,;,: 
Ganto o meu versinho, 

Ao som do instrumento* 


1 .'.'. 

• * 

.-.■., ■ ^ -,- .. • J 
.. . .« ji . t w»l ' 

J í 


Quando chega o tempo ..• í \ 
Da calmosa sesta » 
A' sombra me abrigo 

De grata floresta. , - r . . 


^1 \- .^ • 


• rf • 
f • ■ 

Nas noites do invçro^t . «. . 

Sentado á fogueiraji:,f i .; 

Tocando a gaitinha 
Passo a noite inteira.. . 


- . ..M 


■ • ■ ■ » . • 

Ah ! formosa Alcip,^ , 

Talvez, que mlnvejes: 
Talvez minhas ditas 

Cubices > desejes : 


* ■ * 


Mas como te enganas ? 
A minha ventura 


• 
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N2o tem 9 como a tua , 
Tanta forroosbra. ^ 

Choupana , e gadinho • 

Grata sahfoninha^ 

Eis toda a fortuna, 
A ventura minha. ^ .rl.;i..i 



é 
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Hum rosto táo bello , 

Como D que tu gozas « 
Os jasmins invejão> 

Invejlo as rosas. 
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£m todo este monte» 

Em toda esta serra» 
Nio achas » do que «u ^ 

Quem tenha mais terra» 

Ho monte em que habitas » 
Eu náo acho, Alcina» 
Quem , como tu , tenha 

Face tão divina. 
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Se. OS Ceos nos jantassem , 
S'e]les nos unissem» 
Embora as invejas 

C^$n J)õf bramissem « 



■ I , 



M 



Mas tu tens» Alcina» i- .; * f* 

Mais alto poder: 

Tens hum rosto lindo t 
Que mais queres ter^ '• 



í;.. *. 
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So|^crba9 t, vf^oas ... .^ 

Embora as ribeiras » 
Então me estragassem 

Tenras sementeiras» 

O trovão embora 

• Sobre nós roncasse ; 

Juro pelos Numes 
Nos não assustasse. 

E em quanto 09 Pastores 9 

Com medo dos raios » 
.Cabanas deixassem , 
Dados aos desmaios ; 

r 

Nós ambos «sósinhos"» 

Ao prazer ligados , 
Gosara*mo8 jumos» 

Pelo Ceo mandado^V^ 

Depois , quando a morte » 
Cóm a fouce curva. 
Nos tornasse a face 

Pavorosa , e turva, 

Huma mesma campa 

Sobre nós^pezara : 
Huma mesma terra 

Aq^os nos tragara* 



.1 
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Amor triunfante^ 






jLJL Penas resuscitava 

N'abobada astri-Iustrosa» 
Aos. viventes agr^davç^^ -r, . 

Fresca manhãa cor dç rosa; . . - 

PilenOt gentil mancebo , 

Esmero da natureza, 

A choupana, herança pátria t 

Deixava com ligeireza. 

Hum cerrado, espesso boj^^^ . 
Que a choupana torneava , 
Era de todos os bpsquc}^ «,!,;•, 

O bosque, que roais pi^esj^va» . '; ..- 



•. t 
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De flexas , e d'arco armado, 

( Armas t que sempre o encantarão) 

Consumia inteiros di^^ ^ 
Nas selvas, que o enamoj:^aQ.9<.,. 

* ■ 

Apenas t ó Mãi das sombras^ 

Em teu Goche triunfante , 
A Febo succeder vitrais 9 

Patrocinar o amante ; 
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Os seus fatigados membros , 

£m brando leito de ftoo , 
Espreguiçava » contente 

Da sua sorte Fileno. 

Mas ah ! Deqs 5etti*armado » 

Aos viventes he forçoso^ 
Quer cedo seja , quer tarde , 

Curvar- sé a teu jugo odioso. «^ 

> ■ 

Encanecida expriencia » 

Tu não valles contra amor: 
A raz^ , virtude he sonho ; 

Nem a mqA^em vallor. 

As cLnsas* as mesmas cinzas. 
No fundo da .sepultura 
Tonião callor , e revivem 

Ao toque da farpa dur^. 

\ 

De Marte tu viste «6 filho, 
Risonho y alegre Fíleno 
No leito gostar hervoso, 

O dom de Morphêo sereno. 

Tu cruel vistes» sem ti, 

No tosco , catnpostre lar , \ • 
Prémios da Deosa Pomona, 

Sem saber de ti, gosar. 

/ . ... 

• ■ . ■ 

Deixas veloz , d'vknprpviso 

Teu Idallio> idtar sobranot - 
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De veres isento freme» 
Dos laços teus este humano. 

Eis traição t cillada astuta 

Urdes * teces furioso ; . 

Eis seus gostos envenenas , 
Com o teu fel amargoso. 

f 

<^ando Fileno contente» 

A cabana demandava » 

E a negra noite o seu manto 

Pelos ^res .desdobrava. 

No âmago d'antiga selva» 

D'atras sombras abafado 

Sem signaçs, de que erasT^umen» 
T^encontras com o desgraçado. 

Esfregas os turvos olhos» 

Qiie sâo pcrennes correntes ; 
E lhe dizes » aflfectando 

De palavras innocentes. 

f, He já noite , estas campinas . - • 

Desertarão os Pastores: 
Perdem o brilho » e se curvãO' 

Bellas, e fragrantes flores. 

O meu gado» coitadinho ! 

Bem próximo áquella fonte » 
Balará» temendo os,. Iphot». 

Que infestão todchoste monte... 
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Sou infieliz 9 desditoso t 

Infesta Estrella inimiga . - 

Presidio ao meu natal » 
De niãof dadas com a intriga* 

Que farei nestes desertos ? 

O' Deoses , Deoses tyranno»! 

Nestes desertos medonhos , 
Nunca vistos dos humanos ! 

Que farei ? tornar pra-o gadoi-. . 

Não atino Gonii o.camihhp-^ví • . - \\ 

Ir pr'a casa? o Pai me açouta. 
Senão levar-Ihcxi gakiiniio.. ' : -l 

.''.'■ 
O' Senhor , por vida sua , 

( Diz a Filcno , que o escuta) '* •' . 

Tenha compaixão de mim , ' ' 
Não me mostre a face enxuta. >, 

Eis Filenoy como louco 

Pela criança, fagueira , 

Ao collo nelia pegando , 
Lhe falia desta maneira. 

,1 Eu. tenho hum peito sensível 

A's desgraças , ao queixume : 
Qii^ndo encaro o mal alheio t 

Subo da tristeza ao cume. 

Djga*me, menino » aonde 

Lhe parece estar o g^dor 



Aponte com o seu dedinho» 
Desta selva praque lado? ^ 

Forão andando, e despois « 

Lhe pede o menino hum bejo ; 
Não quer o insonte Fileno 

Saciar o sèeu desejo. 

Torna a pedir conri roaispucGe^» 



CLsuspirado beijinho: 



M Mao temas « que 90a n»enino ; 
£ o meu beijo he mur docinhov:»» 

Logo , í força f e cmd -tiolencia 
Delle nos lábios o crava : 
Foi tão doce , que Fiíencr 

Por vontade já lhos dava. :^ 

Vendo , que tinlia vencida 

Do bom Pastor a dureza ^ 
£ que sua alma já stava 

No seu facho esperto acccsa. 

Salt^ dos braços , e di2>lhe, 

,, Ah ! que illudi-te mortal ; 

Eu não sou Pastor 9 nem' homem 9 

Sou Amor» sou immortal. 

Raivoso de que inda houvesse»- - 
Quem resistisse ao poder» 
' Das minhas xarás p que a Jove 
D'amor fizerão oiorreré 



.• 
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EliveneneUte » <^ pfàséres , 

Os teus prazeres goéfasos-t 

Estás ferido com as settas 9 
Com os meus farpões lustrosos. 

teti c^mptzitío álvergue 
Hasde aborrecer agora: 
Será Scmt^r^ infArnac§^ -;, 
Para ti a flhcsca Anro^ra. * ■ ' ^ 

O meu inferno o Ciúme « 

A quem vivirááéugeito. 

As suas sangrentas galras .^ ^ T^^^ 
Cravará Sempre .cltt-.tèu^pèhóV-if/»^'/' -v AfX 

Isto dito, o I>cds 4as seftás '^^ ^ 
Foge , e drtxp só Fílcrtb ^-^^^ 
Qiie mudo lamenta» e pensa 

Na fallacia do pequeno. 

Eis a seus olhos jábfHttà ' •• ' ' » ^* "^ 

■O âccesò facho d^tóoí ; ^ ■ 
Eis no pdto já lhe fòívc^" ' 

Ciúme devorador. ' ' • ** ' ' 

O' mortaes , mortaes tremei 

Dos affagos de Cupido : 

Cupido he-tóáo, «e^lraitfor > ^ .' ^t- v 
He cruel , he fementido» - • 

•■■ •■ ^ 

Destes meus versos feio .c^{^e^o 
Todos nos podemos ver: 
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O que a Fileno succçde, r 

Nos pode bem suçceder. 

) 
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Arilia« íjçSq bpm pagos , : .rj 

Todos os nossos cuidados , 
Se temos em paga dellefi ... 
lostaates afortunados. 
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O' Tbrono» tu nSo produzes ^ ; 

Mais 9 que instantes desgraçados : 
Amor » tu geras os risos» 
Instantes afortunados* 

Marília y embora o Monarcha 

Reja mil feros soldados t 
EUe não , nós possuinaos 
Instantes afortunados» ■■< 



No seu Tugúrio o Colono 

Gosa mil dias dourados; 
. ' Bebe por mãos da,;ihbòcèiiib^ 
IhstàMtes afottuúados. 

Ao Cidad&o \í na Corte , 

O Brinco de mil cuidados » 
Em souhop nem appareceia 
Instantes ^f^rtum^ipa» 

6.» 

Ao Colono almos Pombinhos , 

Pelo terno amor Hfisdos $ 
Mostráo o Ceb de A^Âpcdá 9 
Instantes aíbrtunSidos.' 



•fi k> 
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Se a Fortuna lhe procura 

Dar' hisfantes invejfados ; 
Amor inda mais lhe adoça 
lactantes afortiíciados»' - 

Feltcea n6s , 6 Marília , 

Felices ós nossos gados : 
EHes gosão, nós ^(osamo» 
Instantes «fortunados, 

M 



#í m m 

Os mais Pastofí» iflvéj& . ' , 
^^4^0$ çlitpí^oSi estados. , . . . 

Instantes afortunados. 



.li 
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Nós ambofiVÍrf«IWidè<*^ - ' ^'^ ^^ 

Ni ut natyveéccí ' «A^^ itfaoMd 
Instantes afortunados. 
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E depois .me .p<^: pai;ca 



..v •»'^ 



a £c»r|ru>s. separa^;. 
Teremos na inesma campa 
Instantes afoF|unados. 
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I de mitn,} «a<ijra toda,",',!-.' • 
Troçai*Çoft"?t j?"^ra n^t|iei.f 
Tudo se^-ítopa! èó cu 
Sempre soFro a ífésventura. 



.'..f ' 
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Do arvoredo este esc(lieIeto 

Traja pompo^^ Verdura r 
Minha sorte hé negra sempre; 
Sempre apfro s| d9»v<N9tuf<u ; 
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Marcot)*nie o natal infausto 

Hum sócio da poite escura : 
Desde ent&o « « • que certo agouro! 
Sempre açfÍRo a àm^^^^m» » 

Por mais » que o prazer pertenda' 

' O dar ao meu.final doçura , 
Nem assim • • • Fados mais podem í 
Sempre sofko a itesirfiatw^, 

ff ^F 

Ausente dos pátrios muros 

Qiie sorte tivie ? , a amargura : 

He assim, que o Fado» he Fadoí 

Sempre sofro a (4es;ffeii;^r^ . ^ 

6/ 



.*.:•.■. ■ . f ' 



I • • 



Qiianto mais minha alma oppresi» 
TyraÓQos malles atura ^' 
M a 



Tanto mais , Fados de bron2e » 
Sempre sofro a desventura» 

^ »/ , ' . i ' ' -j • - > i ..»..*. i : * . 

Em quanto-^ ' tJeosâ dã fòaçfe 

Nao me der a sepultura ; 

. Infeliz^ da E^tfílla minha f . 

Sempre sofro a desventura* 

. ^ • "-, « I-.' .' .•,•..*' « . • 

■ 

Que asylo tâó p#6prío fis dores • -^ 

Se me antolha a campa escara f 
Nella tem paZ' desgraçados ; 
Sempre sofro a desventnra.^ 






> • -> 



. ,9.' 

7 í ■•« ■ ■■.Iiíí! ri. ;v:. . í , . . ■ •:.•• 

ímpio Ceo, «tSritia as preces ' •; - ^ 
De tão triste crcatnra : 
Por tua Jei , le^ide ferro r 

' Sea)pre sofro a desventura»» 

»»» li , ^« 
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Q^ie meus cridíèS-fé^òbrigarSo^ .;;".- :- 
A cingir-rac a Te» tão dura? 
O meu» crime Ké miaba essência 
Sempre sofr» a desveptursu 

i 
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IMP.RQVXSÓS: 
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O alegre natd de Lilia^ 

Rio*se a terra , e rio-se o Ceo : 
Rio* se o Ceo-k/o^ a< ter^a qiiaiKio 
A minha Liiia ;mon:eo; i :■■ C 

No mundo appareceo Lil^a , * 

£ a innoceticia ^ipparecêo : 

Morreo no mundo a innocentia.» i%. >, 

A minha Lilia iiiòrreQ* . 



• ^3 

Exulta f Esfera asnlada , 






"^Ganhaste lium novo fmfcó: • - 
Tens hum novo Astfo mais betlo : 
A fuinha Liliaí inbrrto^ * ^ 



4-* 
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M}|agre! a nohe medonhas 

Em dia sé convcricol;, ; > 
Qujanto vai d'hui» Justa «Mnortei 
A minha Lilia 'tnorreo.*...: 



CoraçSó f que ainav^ Lilia » 

U inòãetm t> ihíijto ttút ' 

NSo para ò Ceo, mas pr*a terra» 

A minha Liliir morreo* 



e;t 



Toda i fflfa éã InAoeencia 

De LiUa^oòf lábios desefio;* 
Nio como os humanos morrem > 
A minha Lilia inorreo* 



A mi 



iiitii Ai fidi 

Copiava «8 lioris db Ceo t * 
Repetindo o nome aos Deoses» 
A minha Lilia iQorreo. 
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X.« 



Esta furna , que tetMIo ' 

Altos Ciprestes caliados^ 
Vo^íicsi^ir- meu Fado. austerd^ 
Os meus» dias jdesgraçadõs. 



a.» 

EscutaÍN# rachedo alptra»-»-' "■■ : , '.'.;:ic;f. ;S ^ 

Da minha k«Í8«»fc M Jir^Hlost,' 
/' Of aU^» ^emido^ #^t|ue aft)iAcSt 
Os .mòst ,^)m idtigraçtclQS; .O 

Eu invejo os vossos Aiw$\b^** > , '^ r í, > ^-'í^ 

GwTjtiit^ipor Iti .di^.£)t^nç»^ 
Os JÊum9i^tjdugÊ^wia$.: u 

Nâo forâò de Mareias «hinr, ^ ^ m . «.^ov. 
Durpsr (>cito8 òsonéoMles j( ' : 
, Mú. iO' rCeo Gáb9oõ*siè> ms iàMkntíos t 
Os JBMiis «djai xlaglDaçadot. fO 

Negra praga a negra Nórt«i#-. .: Mt ;.'. í 

Vinda dos ll«kios<:ai^adoSi»í 
Sobre "ttim iafli9biv;itc(r«i3»iMide 
Os ^ieiM 4ias lálcsgiBfaídoB. O' * 

Sobre o meu berço wmsqniaim ■ »* i 
Descerão'^ «laUcs fiezadas ( \> 
Tive 6IVI patri<lnepio^;OS d«u4si^ 
Os iiMÍw di^ns.Uesgraçadoa. O 



Sombrios » desertos bosques ' 

Pèlb pavor iiabitados ,\'.:.^..i 
« Agnuiáo^in&; « mais não querem 
Os meus dias delgaçados* 



' ■ t 



i * y 



8,« 

Mui^bão florentes còllíius » 

E murcfaio florentes piúíôs « ' 
Se os avistão , se os ba^^ia^ 
Os meuç 4ias desgraçados» • • 

9.* 

'^ IHfecou^se aquelle. tronco» 

Asylo sombrio aos gados t * 
' Mal ndle entalhei meu nome , 
Os flieufrdiíi^ . desgraçados. 

io»« 

pelas três nettas da terra . . - V 

ForSo meus dias fiados : S 

For&o parto dos avernos - - : 
^Os mettS. dias desgraçados»' « 

Mal DO borisonte appárecem 

Os Prisões iscceilerados # * ' 
•Mais desgraçados se tornâo 
Os meus dias desgraçados*^ / 



\,1 
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Felizes . ttiortaes desfníctão 

Aqrcps dias engraçados :. 
Mas noites são os lmeus»dias» 
Os meus dias desgraçados. 

Ja não receio , ô Nemésis , .. 
Teus ferros assacalados: 
Não podem ser noais terríveis I -^ 
Os meus dias desgraçados, 

• ■ ■. 

Se lanço os olhos â terra , 

Se os levanto aos Ceos sagrados» 
,/Os Ceos, a terra mais damnão 
Os meus dias desgraçados* 

)' ■ • ■ ■ 

' 15.* " ■ '• 

Ah ! se os meus dias • ô Fado.» ^ : 

Sèmpce hão de ser malfadados» 
Torna, em quaes teve fLcthéa» 
Os meus, dias desgraçados. 






■- \ 



y .. . 
QRADBAS ?0IiTA5 

A MARÍLIA. - . 

Ella Mariiía , o teu 'rosto 
He ao deVietitis iguiil; 
. No 4eHt faâ porém torpeza» 
No teu pudor ^icgijnaU - 

São seus olhos attractivos » 

Marília terna , he* verdade : 
Mas nelles brilha a luxuria t 
' E nos teus a castidade* 

Algum nKMtál hatora « 

Qpe<-^>sie dessa torpeza ; 
Mas sâo todos os mortaes» 
Que s'encantão da pureza. 

Que valeo a eçsa • Vénus » 

Torpe ser , « ser forioosa l 
Negm nodpa da imipuxeza 
MaAchott»ibe a ikce mimosa : 

Ah! se huiha Deosa» Marili^ » 
Pareceu nisto mortal ; 
Tn sendo mortal , pareces 
Ter essência divinal. 



Q^^tíBtrm^ fftma cscirrece . . 
Desta peosa a gentileza ? 
MesmdDtÒsa, a Historia sua 
Não 4he perdoa a torpeza ., y. 

Qual séTik á ^átóa íuaV v /■ 

Sendo 'bfijtái fuá ésiérfdi^' . 
l^átetite -r tôdòs serji' ^ ' . 
y A tui^ brutal decpencU? 

'V 

Mas se tu n^a/hiÉ« Msirilfar^l > 

Em quanto a essência Deidade , 
Tens nas aççõtt. , qbéin' te abone - 
Aos moftaè$ su^riorid^dè* 

Se â tua bdlcta Verití* i 

"Unisse a belleza delia , 
Vénus mais casta seria. 
Seria Vénus inais bdiat 

/ 

Mas OS Ccos já toais éntorrtSò * 

Sobre hum 'só » seus cofres d'ouro s 
Derâo á Vénus belleza» 
A ti fauiii tásto thesouro. 
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ÈPIGRAMMA- 

Brabo! a Decima acabaste? 

Cònfondifte os teus adversos: 
Kão está niã!. sâ Ihe.fklta 
pnecerem vcrsosn 



á 

i 



><><X>ÓO<XXX>0<X>C<>0<X><X>OÔ<XX>COCÍOC<ÍC 

j: . EPIGRAMÍa. 

Amo^rou Lélio a Ferrazicr 

Três sonetos , dps ^Vff^ finos ; 
Diz Fçrrazio, . fie pei^a) os versos 
' Serem' ruajs • qúç^s^lex^napnos. • 

' EP.lGRAMUitf.. ' 



1 *•' í ' 



Mereces altos .ei|)prejgps . ,V . 
Peio teu alto sabçr : . , 
Sabes tudo « e só não sab^s 

Contar , escrever « e ler. « -- 

« 

EPIGRAMMA. ' 

* 

Diz Lélio , qnq a borracheira 

Os justo9 Ceos não azeda? 
, Porque, diz tal paradoxo ? 

Porque também se embebeda* 

>c<KXXx><x><>c<:<><xxxxx>oo<>c>:>c><xx>oooc 

EPIGRARIftlA TRADUZIDO. 

Para dos versos meus riscar, teu nome y * ^ ' . ^ 
De que servem , Cotim » lagrinias «gritos ? 
Se ai;ihellas eyítajr publico insulto • ; 
Teu nome faz.jriscar dos. teus escnptos. 



m 189 )* 

-. .- . ... * • ■'■.•■. 

EPIGftÀMMA IMITADO. 

P. Quê mâís infeliz, que o pobr^? R.Heocaptivò; 
P. £ mais do que o captivo ? R« O muribundo* 
P. E mais, que òmuribundo? Ç. o infeliz amantéé 
P. E mais do que este ? R. nada nesíte itíUridii --'- 

EPIGRAMMA TRADUZIDO. 

■ • i Ti';'''* i^«i» m i^f 

Com ditos mil , em váo tem ««irà^alAàdo 
Meus inimigos ,. por fazer-me i^dkfS^'^: 
Hum caminho mais^^fácK totfi^ton^adó 



^l 



Em afrontar-me, Anelio ambi^ci^o§o ; . ^ ^^^^ 
Qiial he? os versos, ^se.u$ ter-ine^içppptado.' ' 

EPIGRAMMA TRADUZaDQ:iv-4 

Me curou d'huma hotrendá ^enfewiiidade ? 
He falço;-pois bem ves 4 que se? assim; fStrji, 
Já náo fora poxçãQ da Humanidad^. * •'*' 






. '.-:. : . , / . • 
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JmM prpva.» Mogalí»» 

Da terna amisade, 

>c;. Q^Ç. ^^ luas ctu^jr^ta» 

Nos une a vontade: 

'/•:•* ''/ i •.■;:■■/ • •: 

Na faia mais alta 

'. DaqiKBlla ribeira « 
Sm^thf i teu nQ.me.» r -. 
T«^ar firma inteira; 

Amor> que ciconrfido 

Tí^huma , iQarça estava p 
. Vôa ãquelle sitio • 
"Que i fáH assonnfbravá ; 

Repara na€foiary 

Que o tronco enfeitava ,. 
' .Er hum &rpãQ tuandor 
Comflígo bradava* = 

91 De Megalia o nome 
• N*pum' Ironco escrevidol 

Megalia , que zomba , 
Do Numen de Gnido! 

Os mortaes conheçSo , 

Que Np zombar de mim. 



■ 1 

H 
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Só da aos mortacs 
« * HdBV ti^itf^ ; fim. 9f 






Disse isto tt com a setta» r / 
^ Qiie havia tirado , 
^ Rabiscou teu nome: 
£ fot-se aj^resfrfd^.? 






" '«CD •■*f 



Oh! demente. tAionJ' ^^-j ,,. 

Ficaste vencidQ^í , n,.4 
Veras de novo inda 

O nome cscrevi4pi; ;/ 



r 



Gom efeito , amada , ; ; i ( 
Primavcfi YÍi|doti,.í 
Teu nome na trioncp 
Foi-se descubrindo»^*' 



1 ■• . . » y 
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Em beve da FJaia - . j,- : 

Em cada folhinili* ,;, ■:,:, ... 

Nome li » que o tronco 

Entralhado tinha, ♦« , > - < . : v'^ 

,.;t (;;■.:, > ' I 

As próximas &í^] . n.nsi ' 

Gratas tam^eto; fosâq^i , > 
Suas folhas todas 

O teu. nome zvyoj^ft.^.,^ a ;,,;.| .,,:i 

t ■ ' .A Iíík^Im. * * I 

Conhece, CnjwdOír: ... •?.; .-: :i.>'. . '* 
Que a fidelidade ,^ .; 
Zomba 9 e menoscaba 
Ttia dcvíndade. 
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lExa como a Sérejft, ^ 
Do campo alegria i 
Tem entre as mais fructas 
Alta primazia» '•- ' - 






Assim » terna Alcina * '■ 

Entre as mais Pastoras» 
Da gentil belleza '-' >^.' 
O Estendarte airvoraTi- "^ 



►. - 



Na mesma dureza ^ •'^^' 
Do teu coração , 
A Sereja imitas 
Sem contradição.' '—"* 



■'«■» '. ' 



Por fora hcs galante-, 

(De certo nâo erro) 
ror dentro o que téhs ? 
Coraçiò de Ferro» 

Por fora he airosa 

Também a Sereja , 
por dentro hum cardçdi 
O seio lhe peja» 






pOE ANACREONTICi^ 

XN Hutna fefa nokc 

Tenebrosa » escura f * 
Que a noite , mai» feia • 
D'husui sepultura^ 

N'hqni bosque cerrado » 

Que o medo vaguêá, 
Em que o pardo Mocha 
Carpindo vosêa» 



Entrei 9 linda Analia » 

A chorar meus malles • .w 
Eis que de repente 
Tremerão os yallesr 

De cavo rochedo 

D^aspera caverna » 
Em que seco vulta 
Cauteloso inv#na» 

Huma voz surgio , 

Que assim me diafila • • w 
(Ah! que inda os cábellõâí 
Ella me arripia!) 

Pt Tu debalde intenta» 

O' Filho do nfida > / 

N • 






HW m )0 

.Qjie Aiuliaform©»,' -.• • 

I 

Circundow/ túà Bltr^ í .• / / . i ^ ! ^ ) 
Das fúrias o bando ; 
Sobre ti lançou , 

Agouro nefandcr^ '; ' ''f-IT 

jy O mundos que riie €«irv -^ 

^; Para algung.mmiM^ 

i Para tr são penas , 

H São mágoas» são «fe ^, 

íí •■■"''■••'■ 

^ O Espectro ctitoQ^ée f 

Analia formosft , 

Socegou do assombro 

Solidão umbrosa- 



> >• «j 
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Pequenino arroio, * 

Por então i^lhà^ , 

Correo como d'antes ^ 

Pelo húmido prado. * *- 



1 * 
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O som destas voze» /■ ■ 

Inda me hofHHM; 
Inda o feio vulto 
Minha zltps^m 4ixisa 

Ah l desmente , AViafiá,' 

Tão funestei ágòiiro, 

Qtie as Damas dv^w^tíeii ^ i 

Conheça o VitidaitfOk' *> 



r* • 
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ODE ANA€ílEOSTICÍú 

Aos ÂWaOS DA GSltTIt IfA-lULIâ^i 

H 



Um Templo parece • 

Toda a natureza f 
Consagrado a CIpris , 
Deosa da .betleza« 



Kste seca tronco 

Verdes folhas' veste, 
Hervinhàs re()entã(>' 
The DO Campo agreste* 

Já tuívo nSo, corre 

• Aquelle ribeiro ; 
Mais cedo amanhece 
De Cinthio o luxcAra. 

Coáxâo nos chaiRCOf 

As Relias contentes^ 
iizs arvores trínSkx 
Mil aves cadentea* 

Trazei 9 ó Napcas, 

A' quadra daa Koza8> 
Cestinhos <fcr Floritr 
E das «Daii chèirosaa* 



* 



^epros cabritinhos 

'- Dííi á Píiinfisrvertt, 

Q^ie ós* gêllos do inverno "^ * 
^^m jasmins tempera. 4 , . . ^ 

Muito tç devemos , 

O' Flora formosa f 
Tu das qiiadras todas » 
Hé» a mais airosa. ' 

Mas que escuto l % i •' oiiçamo» 
A voz , que me" falia i 
Cujo écho riosnho 
Nesta penha estaila : 

„ Não hc Deosa Flora , 

.0*^ mortal insana ^ 
Qiiem cobre a natura 
De matiz sobrano. 

He Marilia meig*. 

Causa d'alcgfias^^: 
Seus olhos as noiteg 

Transformão em dia«r 

• ■ ■ * 

Inda à Mãi das flores. .. 

Não cnube o momento ^ 
Dç trazer ao mundo 
O Favonio vento ; 

Porem* de Marília ■■^■' * '^ 

Os cnnos^Â brilh&ot 

^ Annos ,.qife- afros Ceo6 

Contentes {terfílhão.»» 
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Os termpes d'Ida1ta 

Nasce a yerpanhoza » . 
Flor, que cPalma Vénus 
He mais cubiçozt. 

SiiQ tu hes» -o Roza, * '■' 
Quero vegeta tanto 
Nos jardins ridentes ^ 
De Cipris encanto* 

Igual hes em tudo 

A' minha Corina ; 
No cheiro , no pejo » 
Na cor purpurina. ^ 

A Soberania 

Que tens sobre as flores. 
Também sobre .as Deosas 
Tem os meus amores ; • 

Teus mesmos espinhos ^ 

Co'elIa te afígurâo ; 
Mas os teus se quebráo» 
£ os ^della -se aporfio» 






i 
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ODE ANACRBONTfQi* 

Que o lib^ral^ Ceo . 
Hum Kostúr te deo , 
Milhor 9 quQ»^ o dldalkl ; 

\ 

Mesmo, hc que afirmar » . • • 

Que nio tela grandeza 
Quem a ;iatureza ' 
Criou c'hum olhar* 

Mas juras compor , 

Sue o teu coraÇiò# 
Taga sensaçio 
Não prova d'aQU>r^ 

NSo ofiènde os Numes 

MegaUa tyramia? 

Pois maoi leda » ufana « 

Zombas dos ciúmes^ 

Cerras teus ouvidos 

A' minha vpz, terna ; 
Opp6es-}he buma lerna 
Pe malles . aubidos. 



Teus olhos brilhantes ^ * - . 
Apartas 4o$ meus ; . 
1 :: NA» #et coQio os CeoB 
T<i JÕ» ,t&o ansnte^» 



■ :■.<! I.. «I ■- - 
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Júpiter se apraz t 

Qpe todo9 liuinatef • 



I » 
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EUe em chuva d'opio. n '. 

Por OsMAit • .níudou-cee 
Tmíbe^ trftQ«f(ijroioti-ftB 
Em. maUnido' Touro. ! 

Tu acções lh'imitá , > . ?' .-. O 

Tenm a foAça i/osa > 

Dos Ceos áafisMita* ^ . . / 



■*. • 
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TA^BUt A ORÍ(ÍTNÁt. ' 



• 1 t - 



Na. 



••.•'•:••■■■ .\ 

margens d^m ttiraro charco', 
Huina certa Ram vozeava.; 
£ cuido, qite-áõoaís esperta^ 
.Que pof idÂ «e cfCfciNi. 



Huma Dama das ^e o Ceo 

S'iadigQa d^ouvír o nome » 

Que 0$. dias t <iue as longas noites • 

Em torpes feitos consome ; / 

Passeava , convidada 

Oa noite pelo luar; 

Próximo ao sitio, em que a Relia' 

Contente estava a cantar* • T 

Mal h^jas flbe diz a Dama) 

Mal hajas louca , demente; 
Não sei como não te enfadas 
D*esse canto impertinente ; • 

Quem mais demente, que tu? 

(TornouJhe a Relia enfadada^ 
Qual de nós ambas » ó Dama p 
, Viviri mais enganada 1 

Eu de noite alegro os campos p 

Com este roqUenho canto ; 
£ estes paus me appellidão 
Todo o seu prazer, e encaiUo: 

O Lavrador quando â choça 

Com os tardos bois se ausenta , 
Ao som da minha caiitiga , 
Mais se ategra , e se contenta* 

Não faço mal ^ nimguem : 

(Digio minhas companheiras) 



/ 



Vivo alegre^ já nos limos» 
. £ já por estas ribeiras. 

» 

Porém tu que me reprcf'ndes » 

Quanto hes de miséria chea ! 
^ Quanto he triste a opaca sorte « 
<^e sobre o teu tecto alêa! 
* . . ' * " ' • • • 

Cantas melhor do que eu canto: 

O' Dama » certo he verdade ; 
Mas,, que vai? se em tudo o mais. 
Eu tenho a suprioridade ? 

Vale mais na coltísão 

Do mandada» e permfttido;; 
Cumprir primeira o mandado t 
Creio» que isto te he sabido : 

; \ 

*■ • ' ' 

Ora agora o caso applica : * 

Não cantar ' bem he melhor » 
Qtie bem cantar ; e no mais 
Do que buma Ram ser 'peiõn 



A -i» 
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QUADUAS. ^ 

Xa Paixão • que em mim se nutre » 
Não tem força amortecida : 
Affónta a mudes da* Campa ; 
' Tem poder além da vida* 

a.* 

t r 

Perde a vos « deMitaia » e morw 
: A foúxão mais eikendida : 
Mat leamor lhe rege. os vãos. 
Tem poder além da vida. s 



3-^ 
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Não desbota a Acgna ausência 

Minha paixão desmedida: 
Menoscaba o amante a morte: 
Tem poder além da vida. 



..» 
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Amor he nobre paixão , 

No centro d'alma nascida : 

Pois que a alma não morre ; Amor 

Tem poder além da vida. 



'i 
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Contra mim do mundo inteiro 

Veja a fúria convertida: 

S'^u morrer , amor não morre: 

Tem poder além da vida» 

6..' ■ 

NSo «o tem amor a terra 

A seu império rendida, . 
Também domina os. Elisios : 

Tem poder alén da vtcfa» 

• } • 

D'eterno amor sacra jura 

Hade ser por niim comprida; 
Não tremas ; que amor nie g^ia » 
' Tem pode*r além da. vida. 
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MOTE. 

i 

Os Ciúi me paguem ús^ roubos ^ 
^e me fe% a má ventura. 

Gloza. 

I ^ ília ! • • a meus braços roubou- vos * 
Fiel Ministro do Ceo: 
Por isto , querem eu 
Os Ce^í me paguem os roubos ? 

Ah! nâo! se Jove formóB-vos 

Com divina formosura ; 

Se táo bella creatura 
Não merecia hum mortal ; 
' Aos Ceos nuo imputo hum mal» 
S^é me fez a ma ventura. 



o 



A AVEZINHA. 

S tens Pais » ó Avcsinha , 

Criei* os na minha estancia ; 
£ nella taipbem colheste 
A tenra » mimosa itjf^ncia* 

• Cm, San. civu 



Na posse dclles gosava 

Noites » e dias dourados : 
Não tive. na posse delles , 
Momentos desventurados. 

Oh ! difrença ! A morte os rouba « 
Dou começo ao suspirar; 
Porém como os tinha em ti» 
Dava trégoas ao pezar. 

Minha morada cubrio-se 

De luto pelos ieus Pais ; 

Por teus Pais d'instante , a instante 

Solta lastimosos ais. 

Dias alguns mantiveste 

^A idé^ de ti formada : 
Dos teus Paisinhos a imagem 
Tinhas em ti retratada» 

A gaiolla em vâo te abria : 

Tinhas-me tanta amisade , 
Q[ic antes a prisão querias, 
Qiie o néctar da liberdade. 

No curvo poieÍR> erguias 

Da tua voz ^ trinado , 
Desde, o começo do dia , 
Até o dia acabado. 



Poucos instantes gastavas 

Ko teu sustenta, ovct>inha , 
Cantiga ^tpdando aqudla » 
Qyç mais minha alma entretinha. 

• . 

DÒ8 altos Ceos a alegria 

Tive na estancia eacernuh ; ^ 

Tornaste hum Ceo« com teu canto » 
Da minha turva morada» 

Quando te punha ã janella 

Outras aves se callavao | > 

Mesmo os Rouxinoes nocturnos 
Juro 9 que até te invejavão* 

• 

Porém como de repente 

Os meus prazeres .murcharão I 
Fugiste; e com tua fuga 
Os meus prazeres . voarão» 

Hoje os campos do Mondego 

Alegras com teu cantar» .ç- 

Hoje o meu coração triste 
Se nutre só do pezar : 

V 

Se ouvido huma vez houveras » 

,» Qtie não há meUior. escoUa 
Para a ave^. que e. Uberdade ,p 
Não deixaras a gaioUa. 

porém , queira o Ceo que estejas ^ 
Se arrependida estiveres : 



\ 



Volve a n)im • com a vinda tua 
Virão de novo ^os prazeres. 

A minha estancia de novo 

Gosará dias dourados» 

Como aquellesy que lhe davas 

Coin teus doces modulados. 

Ma^ que digo ? • • a morte » a morte 
]á talvez te haja acabado: 
Talvez que ella o teu corpinho 
£m cinzas tenha tornado. 



FIM. 



9 



vá 



mmÊmt 



CATALOGO 



» p.s'. i .. ■ _ • 

s 

/■ .11 

res aos Poemaí ée (IMfih 



Saraiva de Carvalha «' 



A 



Gostinho kXttaj^àitt Cavróc. 
Agostinho Marques Perdigão. ^ 

Air)(andre José de CarvlRlfiò. 
•Anna Horrís. / 

Anna Peregrina de Sena« (D») " 

António d*Agprreta Pcrcítá. 
António Alexapdre dap Cuirfia iReb. 
António d- Almeida Menezes e yasconceUd»^ 
AntónÍ0 Barreto Ferraz e VAscoficâltbB. ' 
António Barboza i% Madtneira* 
Antónia Bernardo Caldeira Tonilhatr 
António Bernar<)o de Figu^tdo Abrenw 
António de Ca^teII6es« 
António Domingos Martins. 
António Fernandes da Cunhatr 
António FefOandéé Moiktflro* 
António Fernandes d^Oiifeiraw 
António Gonçalvtãi da Coita Citt^p«^ 



António José do ArOaral. 

António J^S t>o<Sjb iJ'Arailjo/ > 

António José dá t*órite Filho 

António José de Linia. 

António José Lopes dé Moraes* 

António Josó da$ Neves» Lente em FíUsafia^. 

António José d« Slliiái 

A Illustrissima D. Antónia de Magdalena Qua- 
dros e Souza , Senhora . de T^varede» 

Amónio Maria Cit r diwa r 

António Maria Ribeiro* 

António Mendes Ribeiro. 

António de F^dua Leite e Mendanha. f' 

Amónio Pinheihi dè Afebvedii ê SAfiáè L^iij^ 
em Cânones, . 

António Rodrigues da Co&tft. - ' t 

António Sérgio Doninho Soeiro. 

António de Soiiísa^Pint^»* , 

António Teixeira d'Abreu e Bac€tfaA^. 

Balihasar de. Fífia* Pcrcir» Bârr^VM/- 

O Bantit da Tât^ceda* . . '.' 

Bernardo Atttomo CòrPea^ de Sa d MMra» 

Bernardo de Figucirailo d6 ^isa* ' * 

Bernarda Joaijinn» Rdbrila (D«') '* 

Bernardim» Lifiz RiffirigUè$. 

Carlos Raimundo Xavier Diills VI)lai»^Bo«i 

Chrisicvâo Avelino JÊKMé - \-''.i^ 

Custodio José Man)lJttt« 

Custodio Manoel d-AI«Me4d< Maoed0«r i:^ 

Domingos CordcircK-Carfllhò. 

Pomlngoi <U Miãta . do CarvaílfaOi ^ • « 
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Esteviío Ferrqicivudtl ffiruflinStUttiL r'rr^:J ; 

Faustina Isabel Rebella. .(>Dtiií)'l . u.f::>c{. - roí. 

Faustino FerwfA'[d» |)0fcnil6li."^> ' ^ "^^ '^ ^^^i 

Feliciano António da Silv||o6-«lri|fea*-' -' >'♦ ^'^ '*. 

Feliciano José' ppllfcresí •^^■»^ '•• ' ^-l 

Fernando José Ijvimaíláòrgpriao .> '^ < • >;^ 
Francisco Alexandre UfA^^i-^^^tefih '^^^hêif^lA. 

Francisco António da SilvajiBataiílawi- i^H^'i cx, |. 
Francisco de BtçiiViLobjvri^Lkáçfll* ':: • •'.' fS «/:,? 
Francisco Franco Pereira.:::- • i/ ' "iV! » . 1, 

Francisco Jaqa^ S^Unai.4^.JgtoçYMefib «^^ilU/iil» .. 
' em Leis. ;..••.:•. -.■..^; 

Francisco Jbâo Brady. .; . i.*» ■ \ , 

Francisco José <to ;MagattilÍBÍu '^ - > i : i '^ 
^Francisco José de Mirasuta XitunDãou' ' i^i f- 
Francisco José Peireioiu <:> "* 
Francisco Seai« Mar|iiu. . ? » . 

Francisco Jo^é.idaái^xmu . . .^ 

Francisco Luiz Dantas Codhiou 
Francisco Luia de CKPu«6a:]Pimeuta^ 

O Illustrissimo Francisco Manoel Trieoza 4e 
Aragão J4çtfràto. Qppfifiéf/Ç em 6m9tm* 

Illustrissimo Francisco PeieUa ^o 
Gaspar. Kav^io • &»l4anlii^ e, Aii^rJI^B* 
Gaspar ftiii^MMii . 
Ignacio Ai\MítÍO JLiag0« . 

1 acima Isabel Rebella. .«({>;) 
eronymo Luiz da Silvat. . ' 

] oanna Rosa ReU^i^a* : .f 0%) > . 
jo3k> Agostinho BarlMaUki I.' 



fo&o António RDàá^9B:TÍe fcuEa* 

oSo Bernardo F^arteò. .: 

o&o Coutinho de-^Hmirí^ • Fwo« 

oSo da Cuniukillrèlo^v . . 
] oSo Evangelista Alves de Artujo» 
^ oio Filippe Codhi% 'UalladsMs. 
* (ÊÍ0k Goiífialim MarqwÉt.; 

oko José Ribeiro de Abreu Furtado. 

olo . Msgtin^i.Poffeusa.:; . - 

oáo da Nazaretk .Mdxii, fFr.) 

oão Nogueira Gandra^. 

ctçí f edco ^ Figueifedo da Gsenrs* 
.oâo dós Ramos* 
Joaquim Alves d'Araujo. 
Joaquim Celestino Albáha Pinto» 

Íoaquim Elifiio éaiCeMau 
oaquim Fernandes do Coastto. 
'oaquim Ignacio Roque dos Santos* 
[oaquim José Ferreira 09 Çarvsilho« 
oaquim José Mendeft* 



Joaquim 
Joaquim 



osé ' Pereita »:de Carvalho^ 

osé Rodrigues de Brito# íitiét fm 

[oaquim Pereira Vascon^ellos Soiria. . 

[oaquim .df»9' Ramos» '. 

íoaquim de Seúras:: Diniz; L^nêê^^èm LéU* -' 

[oaquim Themoteo de Souza da Sflvtinrí •': *v^ 

[osé d'Abreu Carneiro e Va9€(mceIIos« • - -: ' 

[osé de Almeida Ba(bíti;;a. ^' . ' ' 

[osé António de Campos** '• 

José António Franco OUrValhova. '' ^ 
osç António Soares Meadfiw •• 



'# . »■ 



ii-f .. 



Íosé Bernardino B^ldHMti 
Olé Bernardino de Sou^t Pttecile. 
osé %nifacÍQ á'Atím]o t AzMnfaHijv ■ 
José Caliisio de Andrade, -■ , ■ 
José da Costa Monteirq. 

José da Coita e An4n4fr ' V 

José Ccipwnio.^a FfiBseca.'*Jri», - / 
José Dias Torres. ,C; - 

José Fernandes Alvaret Fortunt. ÍmU «IÍ 
Caaants. •,' ' ^ 

osé Ferreira PJHto. Oí^lar/^m GuMatt. 
osé Francisco iJe McdçirflíU . ' "T 
OSÉ Gomes Sccco. !-?:.'■ ■■ - 

osé Gomes J^A' Sil)'^''*^'^*'^ ^ " '■''*■■ 
. Gonçalves. ■ : . ■ : ■ 

osé Homem da Fftnicea. - '' 

. osé Ignacio d^Rocha Peniz* 'X<«r<.^'âMMIiM|. 
, oíé Joaquim Antunei- - ■ ■ '; 

osé Joaquim de Anítratle M^^HÃOi ' . . :■ í" 
osé Joaquim Barboza, 

osé Joaquim de Carvalho- ^ r ■ i. 

osé Joaquim de Figueiredo. .'.' ' í - ■ '■ ' 

osé Joaquim Furtuoso. 

osé Joaquim R^boiro .Sorquei».. ; (. •■ ■ ^ 

ofé Joaquim da Silva. Lmtti-tm. Lm. ■'■'■■■'* 
osé Leite de Magalhãef. V %,'. ■■>X 

«aé Lino des Soiina., .^■^; ■;' ' * 

osé Lourenço Gomes. '', ■:.' ' ' 

osé Luiz Carlos d« Assít. ■■ 

osé Luiz de Carvalho. ■ * '• ■' ■'- 

osé Manoel Rodrigues Guimailes< ■■ 'l 

osé Marcelino Goaçaliea. ■ . . :■ tt; ' !■»■■ ' ■■' 



«T 



•>! ' I 



José Maria de Albiiqucrqut 

osé Maria ilò Ôoiuto. 

osé Mari^[.4ie Sóuxa'^e Alosêida. 

osé Maria Trcnciro. 

oaé dé Mattos Pereira* '\ 

osé de Moura Coutinhq,. ' • 

osé Pedro ^' Costa. Lenie em Lfh. 

Jqsc Pedro Dias Pessoa. 

José Pedro Martins. 
José,Anícifià d^*A(inei^9 e Souza. 
José Pereira Guimarães.' ■ ' 

Íosé Pereira Lopes Silva, 
osé Pinto ForiM»/ leHte- em Leis^ 
Íosé Pinto Vasconcellos.^ 
osé Raimundo Souza * I^obo. 
JsiáAiçanio jda 'Costa, 
,Lourenço Justiniano do Couto* 
Luciano Jo^é; BÀroíni da Maia. ' 
iuiz d'Abreu Gomes. 
JLuiz António Rebello; 
z António Viegaa. , 
z Cipriano Rebellor. - " í 
'z Duarte de fiuIhSo t Costa, 
z Gtfnz^a tia Silva, 
z José da Victoría. 
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Lu 
Lu 
Lu 
Lu 
Lu 
Lu 
Lu 
Lu 



z Pinto Caldeira Mendanha. 
za Thereza. (O.) 



Vicente de Bacros e Souza. 
Manoel da Costa Pinto. 
Manoel Duarte da Fonseca* 
MsaioA Garcia Montcko. 



Manoel Jacintíio Lipio fc-.CWflB*- :- '.-..-H 

Manoel JoaqviHi Ribeiro GíirttBÍo» , , , ■; 
Manoel Joaquim V«rella il« S4u«a> ,,. ■{ 

Manoel Josí tia Costi' e SeiízdJ . ' .-.'■''. 

Manoal.josé Searcs. , ít, :';'■•■. ■:- < ■, •" , 

Maiiofi Lopeí .iíettíc. ■ ■ -, j . li : •■ -„-.,..■: 
anocl José Peixoto. . . 

Manoel José de Stnfz»; , ^ -•■'. v ■! , ..;■ -íl 
Maood de Mailos VijigíÇj, .j. ,■ . ,■..,■ ; . ■.^.'. 
Manoel Martins da Hora. . . _'', . 

Manuel .Montt^o, ^B Fonseca .QfMtf.^smUi '. '' 
Manoel Pacheco «IrHewtlde.: íffittim-.S^tHi» 
-v.-Jogiiie! : :. ^ ■ . ■; . ■ ■:■■!'»'* - . ' ". ^- 
Manoel Pedro Bapiista Machado.-. 
Manoel Pereira da .$Ítv») - .•' . . '.' 

Manoel Pinto Coelho. .(teCxtro., , > , :" 

Manoel Pipto de Qíieiróz-. ..■ !i"i' 

Manoel dos Sanwn Almeida o V^sconsítt^... / 
Manoel Serqnelra Ribeiro. 
"Manoel SÍTnf>es Pires. 
Manoel de Vascoiicel os Pereira Brsvo. 
Margarida Máxima Leal. (D.) 
<A Excellontissima D. .Maria Ánna de Souza 

Casiello Branco. 
A Exccllentissima D. Maiíanna Joaquina de 

Soíiza Coutinho. 
Martanno José da Silva. 
Martinlio Teixeira Homem. 
Miguel Gomes Soares. 
Narcixa Joi^iiiia dé Aravjo SoarM^ ItHi» 

em Uh. 
O lUwtfisSiiãD Ntiãa Freire âé Aiídftd». 






Paulo Gome» ^AlbrétiF. . .'. 

Fedro Lope# d'AlNa(:tdâ Cari&Èi^ 

Pedro Viegis Fcrtti^ ^de Novaes* 

Plácido Vaz Teikftlra Maldonado. 

Porfírio Hemeterío Homem de Carvalha* 

Rodrigo Rollâo Couceiro JPJmèntel* LiWte em 

Cânones» 
Romão Luiz de Figueíftdo» 
Sabino António de Látiki . ' 
Samuel NoeK J - 

Sebasti&d d'AIMqAèi^^iie Pihto' Tàvar^. 
SATáftm^ d'AI«i^da Cârvaltior* 
Simão de Cèrdes Brandão e Ataide* 

em Canonis' V ' 

Thomaz d'Aquino Fert^ir». 
Ttiomaz Soares Al An^adOé - 
Tristão Martinho d*Altt)eidai' 
Victorin^ dè ÉÀrfOs^ CarvalhsW. ' 
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